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TEMPO :Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1010,9 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 14,7 graus centígrados.
Umidade relativa média: 80,2%. Estado mé­

dio do céu: com nevoeiro pela manhã, lim­
pando no decorrer do dia. Estado médio do
Tempo: estável, com geadas no planalto. Pre­
visão: A. Seixas Netto:

CURSO - A direção da Academia Nacional
de Polícia informou que a identificação pú­
blica e vista das provas de português e conhe­
cimentos gerais referentes ao curso de Agen-"
te de Polícia Federal, realizadas no dia 16
deste mês, serão feitas no próximo dia 28, às
9 horas A/N/P-Brasília/DF.
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Nave russa pousa em Vênus
I

S,erá pe�ida
intervenção
em Goiás,
o advogado Paulo Pacheco pedirá ao

Supremo Tribunal Federal, logo ilpós o

recesso, a 'intervenção federal em,
Goiás, por falta de cumprimento de

- decisão judicial em benefício de procu­

radores daquele Estado. Em fevereiro
.

' .�

de 1971, dois procuradores impetra-
ram .mandados de segurança contra o

Estado de Goiás, para declará-los am­

parados, pelo Estatuto dos Funcioná­

rios'Públicos Civis de Goiás, garantin­
do-lhes a percepção dos proventos em

igUaldade com os vencimentos que p�r­
eebern os procuradores do Estado ora

em exercício. O' Tribunal de Justiça,
por unanimidade, concedeu a seguran­

ça irripetrada. Após a sentença, o pro­

curador geral do Estado, Arlindo Gau­

die Caiado Fleury não deu cumprimen­
to à solicitação do Tribunal.

Spiro Agnew
. ,

seguira
com- Nixon
o presidente Richard Nixon revelou

ontem que o atual vice-presidente Spi­
ro Agnew será seu companheiro de

chapa outra vez nas eleições presiden-
, ciais de novembro. Logo após a notí­

cia, Agnew partiu numa gira eleitoral
,

pelos 50 estados norte-americanos: Nu­
ma conferência de Imprensa no aero­

porto, antes de partir para pronunciar
discursos em Oregon, Alaska e Washiri-.
gton, Agnew declarou: "Não vou à

campanha como se não fosse necessá-.
rio lutar. Saio c�mo se estivesse com­

batendo na última trincheira." Afir­
mou que ao dirigir-se especialmente
aos independentes e aos democratas, li­
mitará sua campanha às questões em

disputa na luta eleitoral, mas que não

vacilaria em responder aos ataques,
contra Nixon: (página 2)

Ginkadoze
tem início
amanh'ã
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Uma nave espacial soviética -

Venus-,8 - desceu suavemente
ontem e pousou sobre a superfí­
cie de Venus, segundo um comu­

nicado 'emitido em Moscou pela
agência oficial de notícias, Tass.
Durante 50 minutos, sobre a su­

perfície do planeta, a cápsula en­

viou mensagens à terra. Após des­
ligar-se do foguete da nave, a

cápsula desceu suavemente du­
rante 109 minutos através das es-

pessas nuvens que sempre ocul­
tam a superfície de Venus. A
agência Tass informouainda que
"foram realizados estudos. sobre
a atmosfera e sobre a superfície
do planeta, durante a descida de
.pára-quedas e por espaço de 50
minutos depois do pouso. As in­
formações foram transmitidas à
terra."

A Venus-8 pousou às 12h
29min de Moscou. (Página 2)

Desfalques
no clássico
desta tarde

Ulisses vê,
'abusos para
as eleições
São Paulo (AJB) - O presidente do
MDB, Deputado Ulisses Guimarães,
afirmou ontem estar alarmado com "a

politicalha que se ceva na lei das inele­
gibilidades, como armadilha ou alça­
pão para eliminar concorrentes nas

próxiÍnas eleições municipais." Acres­
centou o Deputado Ulisses Guimarães
que a lei das inelegibilidades "não é'
uma lei, é uma guilhotina.' Como se

avizinha o prazo para registro de candi­

daturas, em todo o País e em muitos

municípios, surge o furor de movimen­
tar processos, de não aprovar contas."
Para o parlamentar paulista o objetivo
"é destruir o adversário, contra quem
teme disputar em leal e democrático
pleito .perante o povo" pelo aciona­
mento de dispositiv-os legais da lei das
inelegibilidades.

Zezé e Jorge Ferreira estão com os res-·

pectivos plantéis desmantelados em
'

. função das muitas: lesões que aparece­
ram durante a semana, somadas às que
já existiam. Para os treinadores este

clássico criou uma série de transtornos,
mas ninguém reclamou, pois 'o pedido
de Dona Dayse Salles convenceu aos
dirigentes de. Figueirense e Avaí. A
renda reverterá totalmente em favor da
Sociedade Promocional do Menor Tra­
balhador: E como dizia o presidente
do América na reunião do Conselho
Arbitral na quarta-feira, para aqueles
que reclamavam da falta de dinheiro e

das baixas arrecadações:"É s9...não so­

negar a renda que ela aparece". E hoje
ela vai aparecer, com toda a certeza,
pois a festa é do menor trabalhador (8
do II)

--'Empregadas mal-empregadas--
I

São analfabetas ou semi-alfa-
betizadas. Quando despedidas, não
têm direito ao, aviso prévio. Sim­

plesmente são postas no olho da

rua, o que acontece invariavelmente

quando ficam grávidas. Depois de'
nascer a criança, toma-se muito di­

ficil conseguir emprego: Ai, o pro-

Uma classe que não 1em consciência'
de classe e que talvez por isso mes­

mo seja a categoria -profissional
mais desprotegida: as empregadas
domésticas. A maioria vem do inte­

rior, atraida pela cidade grande ou

por dificuldades financeiras da fa-
. müia.

blema se agrava ainda mais. As pa­
troas não querem saber de se "inco­
modar com os filhos dos outros ",

.
-

.
.

mas não se lembram da imensa ca-

. pacidade que as empregadas têm pa­
ra amar as crianças das casas onde
trabalham.

(Página 8[

Vem
,

ai o

r�gulamento
das Bolsas

O projeto da nova regulamentação das

Bolsas de Valores deverá ser apresenta­
do terça-feira em Brasília pelo ministro
Delfim Neto, da Fazenda, a todos os

dirigentes dessas entidades. 'Entre as di­

versas alterações previstas pela nóva re­

gulamentação inclue-se a unificação
dos métodos operacionais das Bolsas

do Rio e São Paulo, que serão levadas,
também a estabelecer normas comuns

para o tratamento das. corretoras, de

acordo com a importância da cidade

onde se localizar a Bolsa. Haverá três

níveis, quanto ao capita1 mínimo das'
corretoras, de' acordo com a importân­
cia da cidade em que se localizar. Para

. Rio e São Paulo, Cr$ 400 e Cr$ 500

mil; Belo Horizonte e Porto Alegre,
i

Cr$ 200 mil e, nas cidades menores

Cr$ 100 mil, i
i
i �-----As "bandeirantes divertem-------.

Durante toda a semsna 'um grupo
de 123 Bandeirantes percorreu o in­
terior da Ilha de Santa Catari�a
cumprindo uma programação desti­
nada a proporcionar a diversão e o

lazer às crianças. 'Hoje, no periodo
das 10 às 12 horas, .elas mostrarão

--Quem te viu, quem te vê

noEstadia da FAC os trabalhos que
350, crianças fizeram durante esse
tempo. Será uma festa que, além da

exposição de desenhos em cartolina
..

trabalhos em gesso, terá uma apre­

sentação de bandinhas. O trabalho
das Bandeirantes teve seu, plano

Partidos
escolhem
candidatos

blia. Hoje é o respeitável pregador
João Batista Rodrigues, que percor­
re o Brasil em peregrinação cristã.
Em São Paulo trabalha na Secreta­
'ria de Assistência Social e no Juiza­
do de Menores; em Curitiba, na Di,
retoria da Policia Civil, no combate
aos tóxicos, de que foi traficante no

passado (Página 16)

Antigamente era só Testinha, nome
pelo qual era conhecido nas rodas
de marginais e no noticiário polici­
al. Com 18 anos de idade tinha bati­
do um autêntico recorde: 120 pas­
sagens pela policia. Esteve preso vá-'
rias vezes, inclusive na Ilha do Dia­
bo. Na prisão converteu-se ao cris­
tianismo através da leitura da Bi-

aprovado pelo MEC e.em Florianà-:
polis; contou com a cobertura da
Secretaria da Educaçãoda Prefeitu­
ra Municipal. Além das Bandeiran­
tes' de Santa Catarina, participaram
dessa promoção jovens de São Pau­
lo e dr) Paraná (págiriá :5)
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Bloqueio.de fogo comunista
para·deter avanço de Saigon

Saigon (AP) - Os artilheiros norte-vietnamitas ini-
. ciaram um bloqueio de fogo na Rota número 1, detendo
o movimento de' comboios de alimentos e munições aos

soldados sul-vietnamitas na cidade de Quang-Trí. As ba­
terias anti-áreas dos nane-vietnamitas derrubaram sete
aviões norte-americanos ontem quando bombardeavam
zonas residenciais de Hanoí e as provincias de Nam Ha,
Ninh Binh e Nghe Han. Um piloto foi capturado e a

sorte dos outros é desconhecida.
.

.

As informações vindas de' Quang-Tri dizem que a

operação comunista irrita mais que ameaça a força de 20
mil homens do Governo que luta para recuperar esta

posição tomada na ofensiva.' Os caminhões podem usar a

rota costeira número 5�5, também chamada de "rua sem

alegria", enquanto as embarcações e os helicópteros
abastecem as forças sul-vietnamitas na parte adenta! da
província.

O trecho de 55 quilômetros da rota número um

entre Hue e a cidade de Quang-Trí serve como via de
abastecimento para às tropas empenhadas na .luta nos

setores sul e sudeste da capital provincial. Um batalhão
nane-vietnamita de 300 homens atacou o flanco das for­
ças governamentais há três dias.savancou através das tro­
pas ocupadas da segurança da estrada e estabeleceu posi­
ções a uns 200 metros do caminho a uns 15 quilômetros
ao sul da cidade de Quang-Tri. Dessas posições, dispara­
ram contra os veículos com morteiros, granadas impul­
sionadas por foguetes e bazucas. As informações do lugar
dizem que os comunistas se atrincheraram muito bem e

resistem os repetidos ataques da aviação norte-america-
na.

Dois caminhões sul-vietnamitas de abstecimento fo­
ram alcançados pelo fogo comunista e dois tanques leves
foram destruídos quando tentavam furar o bloqueio. Al­
guns caminhões com feridos puderam chegar até o sul
mas todos os comboios para o norte foram retidos na

. ponte do Phong Dien, na metade do caminho entre' Hue
e a cidade de Quang-Tri. Os porta-vozes sul-vietnamitas
em Hue disseram que as suas tropas mataram 42 comu­

nistas e capturaram dois tanques em ações ao noroeste
de Quang-TrL Informaram que 11 dos seus soldados fica­
ram feridos..

Um bloqueio de fogo
foi montado pelos comunistas
sobre a Rota no. 1, para deter o

abastecimento às tropas sul-vietnamitas
que tentam retomar a capital

. provincial de Quang-Tri, em
mãos dos norte-vietnamitas
desde o dia primeiro de maio

. passado, quando começou a ofensiva

McGovern elei,o,. fim da
ajuda militar à GréciaI[

ii

Washington (AP) - O
candidato presidencial de­
mocrata George McGovern,
declarou que se for eleito,
anunciará imediatamente
depois de sua posse em ja­
neiro, .a suspensão de toda a

ajuda militar �o governo di­
tatorial grego, de Papado­
paulos. Afirmou ainda· que
reduziria ao mínimo absolu­
tamente indispensável o to­
tal do pessoal milit a r norte
- americano na Grécia.
McGovern fez esta declara­
ção ao esclarecer como esta­
va planejado o Programa do
Partido Democrata em rela­
ção à Grécia. O programa
diz apenas que "cessará o

apoio norte-americano ao

repressivo Governo militar
grego" .

O candidato democrata­
fez as declarações numa car­

ta enviada ao. dirigente grego
exilado, Elias Dematrocopo­
lous, que havia pedido a opi­
nião de McGovern. A Câma­
ra de Representantes deci­
diu terminar toda a ajuda à
Grécia no verão passado,
mas finalmente o Congresso
estipulou que a ajuda pode-:
ria ser reiniciada se o presi­
dente considerasse que esta­
va em jogo a segurança na­

cional. MacGovern manifes­
tou que informaria ao CON­
selho da OTAN sobre seus

propósitos ao dar fim à
.ajuda militar ao Governo
grego.

Acrescentou ainda
que estudaria novamente o
acordo e a começos deste

ano "o Governo de Nixon e
.

a ditadura grega" resolveram
assinar, mediante o qual é
cedido um porto perto de
Atenas para 'unidades da
sexta frota· norte-americana
no Mediterrâneo. McGovern
advertiu ainda que reduziria
ao mínimo absolutamente
indispensável o total do pes­
soal militar norte-americano
na Grécia.

Limitaria severa­

mente o número de visitas à
Grécia por parte de altos
funcionários militares e ci­
vis, e cooperaria plenamente
com as decisões da OTAN,
da Comunidade Econômica
Européia e do Conselho da
Europa, à respeito da parti­
cipação da ditadura grega. Papadopoulos

Fim da conversa com o

Whitelaw·manda exército agir

.)

133, ,

Belfast (AP) - O ba­
rulho de botas militares que
se ouviu na madrugada chu­
vosa, não significava apenas
uma

.

represália rotineira.
Queria dizer que o fim da .

.

conversa tinha chegado e

que a sorte da Irlanda estava
sendo jogada na obscuridade.
da guerra. Os passos dos sol­
'dados ressoaram em tres
bairros de católicos romanos
- Markets, Lower Fans e

Andersontown - por ordem
do governo de Sua Magesta­
de que na pessoa de William
Whitelaw, ex-conciliador, fa­
lou na televisão, se referindo
aos guerrilheiros da ala pro­
visória do IRA: "Os assassi­
nos fracassarão". Durante a

invasão de ontem, mais sete

pessoas morreram em verda­
de iras batalhas campais em

toda a Belfast. nha ficado duas horas de
As tropas acharam gran- conversações com os líderes

des depósitos de explosivos, militares, nara combinar a ,

granadas de mão e outros represália à sexta-feira san-

materiais para a fabricação grenta, dia 21, quando mor-

de bombas. Centenas de pes- .
reram 13 pessoas e 120 fica­

soas foram detidas sendo .ram feridas. William Craig,
que 31 ficaram para interro- líder do Movimento de Van-
gatório. O pequeno número guarda Protestante, pediu
de retidos foi interpretado urna campanha de prisão em

por um porta-voz do IRA massa e outro líder protes-
como um fracasso da opera- tante, reverendo Ian Paisley,
ção. Falando por telefone, pediu ao exército ue "gol-
esta mesma fonte desmentiu peiem os bombardeadores
uma notícia publicada em até que caiam".

.

Londres de que Seamus O primeiro-ministro da
Twomey, comandante da república irlandesa, Jack
brigada do RA em Belfast, Linch, chamou os ataques
tinha sido preso. guerrilheiros de "selvagens e

O administrador britâ-
.

vis" e pediu que os líderes
. nico da Irlanda da Norte,' de Londres. e Belfast acei­
Whitelaw, aeompanhado pe- tem a sua proposta de três
lo Secretário de Defesa dias de conversações para
Inglês, Lord Carrington,

-

ti. restabelecera paz. Lord Car-
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'A·CANGURU
DEU O PULO MAIOR
QUE AS PERNAS

IRA:.

rington, secretário de Defe­
sa, voltou a Londres depois
de inspecionar a área de vio­
lência, para informar ao pri­
meiro

.
ministro Edward

Heath sobre as suas conver­

sações com Whitelaw e Sir
Harry Tuzo, comandante
militar britânico em Ulster.

Algumas das vitimas de
ontem foram executadaspe­
las esquadras especiais do
IRA. Tanto o exército como

o administrador Whitelaw
prometerem medidas mais
duras. Houveram também
mais explosões. As vitimas
das bombas e dos tiróteios
posteriores fizeram subir a

461 o toal de tres anos de
violência na Irlanda do nor­

te; 102 das vítimas foram
soldados britânicos.

• • •

...projetando-se entre as maiores indústrias na transformação de
matérias Plásticas do país. A CANGURU, conta com uma equipe
tecnicamente capacitada para fazer voce sorrir como um

comerciante bem sucedido.

Venus recebeu com

suavidade a nave

espacial da,Russia
Jodrell Bank - Inglaterra - (AP) - A nave espacial

soviética Venus-8 chegou ontem ã atmosfera de Vénus e

possivelmente pousou em sua superfície à salvo, segundo
informações do diretor do observatório de Jodrell Bank,
que acompanhou o vôo da nave não tripulada. O diretor, sir
Bernard Lovell, disse que foram captados sinais da nave ao

.

entrar na atmosfera venusiana e que possivelmente atingiu
sua SUperfície às 10h45min.GMT.. "Entretanto, não

podemos fazer uma afirmação precisa", declarou Lovell.
O observatório seguiu captando os sinais da Venus-8 .

até as l1h22min GMT. O porta voz afirmou que isto
po de ri-a significar que a nave havia deixado
momentaneamente de transmitir, ou talvez tivesse sido
icinerada sobre a: superfície do planeta, que é muito quente.
A hora da descida calculou-se de acordo com as mudanças
nos sinais recebidos. Lovell disse que, a julgar pelo ocorrido
anteriormente, o frm dos sinais pode significar que "tudo
terminou, mas não podemos estar certos disto". O
observatório captou sinais da Venus-8 durante 107 minutos,
o período mais longo registrado até agora nas naves que
tentaram descer sobre o planeta. Lovell comentou que na

última meia hora, possivelmente os sinais tenham sido
. transniitidos da superfície de Venus, devido à
transformação na força destes sinais. "Não podemos estar
certos disso, no entanto, porque não sabemos a velocidade
de descida". Por outro lado, afirmou que a prolongada
transmissão deve ter fornecido aos soviéticos dados sobre a

temperatura, pressão e composição da atmosfera e sobre as

diferenças nestes dados, à medida que a nave descia.

CONFIRMAÇÃO
Mais tarde, a agência Tass confirmou em Moscou a

descida .da Venus 8 sobre o planeta. Após livrar-se do
foguete da nave, .a cápsula espacial desceu suavemente de
para-quedas durante 109 minutos, atravessando as expessas
nuvens que sempre cobrem a superfície de Venus. Durante
cinquenta minutos, enviou, da superfície do planeta,
mensagens sobre \a composição atmosférica de' Venus, e

depois interrompeu os sinais.

.

.

, .,

Segurança,
.

este 'e

o motivo de Peron
.

-

para nao regressar
Barcelona (AP) - Juan Domingo Peron voltou a dar

entrevista na Espanha sobre sua situação em relação às
eleições presidenciais argentinas de 1973. Numa matéria
publicada pelo jornal La Vanguardia o ex-ditador afirmou
que não regressa à Argentina por questões de Segurança e

porque da Espanha ele pode conduzir doa mesma maneira o
� I

Movimento Justicialista. "E depois", disse ele, "é mais
eficiente que eles (seus adversários políticos) venham amim

. do qUe eu ir a ele".
Em relação a sua candidatura, Peron manteve-se como

semjJre, nem sim nem não, muito antes pelo contrário:
"Nao vou declarar-me fora das eleições nem rechaçarei o
pedido que meus seguidores fizerem, para que me candidate
à presidência." Para Peron, a renúncia é impossível, e ele
não pode correr riscos, porque "o movimento não pode
ficar sem condução estratégica".

- Eu sou um homem que há 25 anos meteu muitos
milhões de argentinos nesta empresa. Se eles me pedem,
"precisamos", eu não posso negar-me. Não posso renunciar
a isso nem renunciarei de qualquer maneira enquanto não

seja o povo quem me renuncie.
Peron comentou a declaração de Lanusse, quando este

anunciou sua decisão de desistir da candidatura: "Ele
desistiu e pediu-me que fizesse o mesmo. Mas a sua situação
não é a mesma que a minha, eu não posso desistir. "Muitos
setores argentinos não acreditam nas próximas eleições.
Pata Peron, "eles (o Governo) só realizarão eleições se

garantirem seu próprio continuismo",
- Não é o peronismo' e o anti-peronismo quem se

enfrentam. Aqui enfrentam-se uma revolução que quer um
novo sistema, que é o Justicialismo, e um demo-liberalismo
que eles defendem. Então, querem assegurar o continuismo,
coisa que não será possível. Por outro lado, o tempo nos

está dando o êxito. Jamais eles estiveram numa situação
pior, nem nós em uma situação melhor.

Esta foi a primeira declaração pública de Peron, depois
que deixou de ser um exilado argentino na Espanha, para
ser um cidadão argentino normal. O que Peron não

esclareceu, entretanto, é se afinal voltará ao país, e quando.
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Spiro Agnew será �
novamente o

vice de Nixon

Washington (AP) - O presidente Richard NiXon
escolheu novamente Spiro T. Agnew como vice-presidente
para concorrer às eleições de novembro, segundo anunciou
ontem a Casa Branca. A resolução de Nixon deu-se após
uma conversação com Agnew sexta-feira na Casa Branca. O
secretário da Imprensa da Casa Branca, Ronald Ziegler
informou que Nixon deu a conhecer sua decisão a membros
do Partido Republicano que jogarão um papel importante
na Convenção Nacional do Partido no próximo mês e na
campánha presidencial.

. Agnew, ex-governador de Maryland, fora pouco
conhecido no seu Estado antes que Nixon o selecionasse
para companheiro de chapa há quatro anos. Sua reputação é
de o "duro" da administração de Nixon, tendo sido
elogiado por' conservadores e criticados por liberais. Na
Isemana passada, o senador Jacob Javits, um republicano
'liberal por Nova York, recomendou que a Convenção do
Partido recolocasse Agnew com companheiro de Nixon.

O candidato republicano à vice-presidente dos Estados
Unidos viajou ontem para Portland, Oregon a fim de
realizar uma série de reuniões, incluindo a Convenção do
Partido, e passaria depois o fim de semana no Alaska. Será a

primeira vez que o vice-presidente visita esse Estado, diSse
Ziegler, acrescentando que a decisão de manter Agnew na

'

'chapa foi r.esolvida depois da Convenção Democrata da Isemana passada.
O presidente Nixon esclareceu anteriormente que sua .

administração queria um vice-presidente ativo e
trabalhador. É um tributo a Agnew que realmente cumpriu
muito bem sua missão. "O vice-presidente realizou "Um
magnífico trabalho promovendo os problemas do
presidente e comunicando-os ao povo norte-americano".

Ronald Ziegler deu essa notícia numa conferência de
Imprensa na Casa Branca pouco antes de Nixon regressar de
Camp David, para assistir.o casamento de um amigo de Suas
filhas, Sobre Agnew, Nixon disse várias vezes:"às vezes fói
um homem discutido, mas quando um homem realiza um

.

bom trabalho, quando é parte de uma equipe ganhadora,
acredito que deve permanecer nessa equipe. Acredito que
"Spiro Agnew realizou um bom trabalho como
vice-presidente, tenho confiança nele".

-,-

MCGOVERN

I
Este é o primeiro de uma série de seis

artigos sobre a vida de George
McGovern, ex-piloto de guerra, que por

pouco não foi pastor protestante
como o pai e qye depois. de ser professor

de história, deputado e senador,
chegou à candidatura presidencial num

momento decisivo para os EUA.

�x-guerreiro,
.filho de pastor
Na juventude, George Mctlovern era um desses jovens.

amáveis que preferem tocar piano e dedicar-se à coleção de

selos postais antes de folgar e fazer ruido na rua. Filho de um

pastor metodista.: era um rapaz sério l�nto no falar, de

vestimenta simples e calçado de segunda mãoEnvergonhado e

retraído, se convenceu que tinha de superar estas falhas e fazer
esforço para se destacar como orador nos debat�s da e_.sco_la
secundária. Tudo o que veio depois brotou desta circunstancta,
como se fosse um plano para ampliar os horizon-tes. Piloto de

bombardeiro, soube depois odiar a guerra, aspirante a pastor.
ficou desiludido com o ambiente comercial do sacerdócio;
professor, aprenderia a dialogar com a juventude.

Aplicaria a sua consciência .social às lutas políticas,
primeiro na Câmara dos Deputados, depois como

administrador do programa de alimentos para a paz e em

'seguida como senador anti-bélico. Finalmente, no meio do caos

Ida convenção democrata de 1968 em Chicago, decidiu que em

1972 ele encabeçaria um partido totalmente renovado no

retorno à Casa Branca.

George McGovern, o candidato presidencial escolhido em

Miami Beach este ano, é filho da classe média, nascido num

povoado dos Estados Unidos na época da grande depressão
econômica. Seu pai, Joseph McGovern, foi um pastor
metodista que seguiu os pioneiros que colonizaram as pradarias
do norte do país. Este conseguiu muito êxito' no campo'
espiritual e material, pois fundou meia dúzia de igrejas em

Dakota do Norte;
A primeira esposa de Joseph McGovern morreu sem

filhos. O·pastor tinha 48 anos quando casou pela segunda vez

em 1919 com Frances McLean, uma mulher que tinha 20 anos

menos que ele. Tiveram dois filhos e duas .filhas. George,
nascido' no dormitório da residência pastoral em A von, Dakota
do Sul, há 50 anos atrás, foi o filho maior.

A senhora Grace Kielbach, que tinha filhos que brincavam
com George, recorda. que ele era um menino inteligente e

curioso e costumava, apartar-se dos demais, geralmente em

companhia de um. cachorro vagabundo. George tinha seis anos

quando a famflia foi transferida para Mitchell, um povoado de

14 mil habitantes em Dakota do Sul. Seu pai acreditava numa

severa disciplina paternal, preferia merecer o respeito ao.amor e

exigia que seus filhos lessem a Biblia em voz alta antes que
,

fossem à escola.
.

, Na escola ele tinha vergonha de ler em voz alta e a

professora, pensando que ele não aprendia,quaseo manteve na

Classe inferior. Na escola . secundária, entretanto, Sfa
inteligência e trabalho fizeram com que o professor de ingles o

alentasse a ingressar na equipe de debates da instituição.
O diretor da equipe, Robert Pearson; recorda que George

era amigo de todos e aceitados por todos. Nunca formou parte
de grupos mas era respeitado pelos companheiros. Excelente
estudante, participou em todas as atividades escolares, mat .

nunca foi um lider entre o estudantado. McGovern ganhou um

terno para estudar na Universidade Dakota Wesleyan em

Mitchell.
.

.

,

Segundo McGovern em sua biografia, "a participação!!.
equipe de debates foi realmente decisivo em minha vida,
outra maneira estimo q e nunca haveria chegado ao senado
.estadounidense. Foi a coisa em que eu mais me destaca�aiChegou a ser o único instrumento de poder pessoal e socia

que eu possuia".
Cinquenta quilômetros a noroeste de Mitchell, McGov�rn

e seu amigo e companheiro. em âebates.: Eddie Mlzet,
conheceram em Woonsocket Mellizas Ila e Eleanor Stegeberg,
As irmãs eram órfãs de mãe e foram criadas por seu avô e �eu
pai Earl.Stegeberg, desiludido com vida de agricultor, ue hav,�a
se dedicado à política e chegou a ser presidente do !ar�fd�Democrata no condado. Eleanor recordou. anos depois: m

criei em opinião de que a única maneira de passar uma tarde
de domingo era discutindo e debatendo questões políticas.

"

.

Conheciam então George simplesmente coma um

companheiro de debates, de uma fovna impessoal. !la recor?O
que ',era excelente, não só como orador, como tambelfl
apresentava as coisas de uma forma muito consciente, e

dispunha de todos os dados e cifras". McGovern volt?U a

encontrar as irmãs quando os três ingressaram na Universlda�e
Dakota Wesleyan, uma pequena instituição de orientaça�
conservadora. Eleanor recorda que

.

depois não houve mal

ninguém. Casou-se com George numa cerimõnia oficiada pelO
pai dele, em 1943.

Harry f. Rosenthal
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

o ESTADO - 213 de Julho de 1972 - Página 3

Ginkadoze começa
amanhã com desfile

O desfile das equipes
pela praça XV de Novem­
bro na noite de amanhã,
marcará o início da Ginka­
doze, que se desenvolverá
até o próximo dia 30. O

programa prevê para esse

dia, além das apresenta­
ções, a realização das pri­
meiras disputas esportivas.
Pela tabela 1 terão início

às 20 horas as competições
esportivas válidas pelo tor­

neio de Xadrez, torneio de

Tênis de Mesa de infanto
-feminina e torneio de Fu-

tebol de Botão com dispu­
tas infanto-masculinas.

N a parte cultural da

Ginkadoze, as tarefas serão
,

divulgadas através do jor­
nal • O ESTADO, Rádio
Guarujá,

.

TV-Coligadas e

Jornal de Santa Catarina,
com o respectivo valor de
cada solução a ser apresen­
tada pelas'equipes partici­
pantes. Segundo o regula­
mento da gincana, os pon­
tos conseguidos em cada

parte serão somados e mul­
tiplicados pelo peso res-

pectivo e serão vencedoras

as equipes que obtiverem

maior número de pontos
com a soma das médias das

diferentes partes. As res­

postas às tarefas serão Em­

tregues na sede social do

Clube 12 de Agosto.
O valor das tarefas ar­

tístico-recreativas será da­
do entre 50 e 500 pontos,
enquanto no setor de ale­

gorias, constando' de desfi­
le com os símbolos do Clu­

be, o cario chefe será avali­
ado entre 1 a 100 pontos e

o carro mais original de 1 a

70 pontos, além da apre­
sentação em que a melhor

equipe, constituída de car­

ros inscritos, ganhará de 1
a 300 pontos. Ainda na

apresentação, a originali-
dade da equipe será levada
em contagem' de pontos
que variam de 1 a 200. Nas

disputas esportivas, as e­

quipes receberão de O a

soa pontos pelo espírito
esportivo demonstrado du­
rante todo o decorrer da
Ginkadoze.

---Começa o asfalto na Lagoa-........._..
Dentro do esquema do Plano Comunitário, a Companhia
de Melhoramentos da Capital, órgão da Prefeitura; deu
inicio às obras de asfaltamento da Avenida Beira-Mar, na
Lagoa da Conceição, que tem 2.370 metros de exensão e

nove de largura.

Como medida 'de segurança aos de cem

em cem metros, evitando que os veiculos trafeguem a

grandes velocidades. Os serviços estão sendo executados
em ritmo acelerado, a fim de que na próxima temporada
de verão as obras estejam concluidas.

,

Partidos 'escolhem os candidatos

a prefeito até
•

seis de setembro
As discussões internas

na Arena e no MDB com.

vistas a indicação de
candidatos às prefeituras e

às cadeiras das câmaras de
vereadores paraa próxima
disputa eleitoral de 15 de

novembro, deverão estar

definitivamente encerradas
oficialmente no dia 6 de

setembro, 70 dias antes
das eleições, data em que
termina o prazo para a

'ESTAMOS APRESEN­
TANDO OS ÚLTIMOS
LANÇ.AMENTOS DE
PARIS ARMACÕES DE
METAL LEVE· EM MO­
DELOS SENSACIONAIS

� NA COMPRA DO SEU
CULOS DE GRAU VO­

CE LEVA DE PRESEN­
tE UM MODELO ES­
PORTE IMPORTADO
CORRIGINDO E

PROTEGENDO A SUA
VISÃO A ÓTICA GUA­
NABARA PRESTA

��IS SERViÇOS PELO

. "
EçO DE UM

en trega em cartório de

requerimento de registro
de candidatos. Nesse dia os

cartórios eleitorais
funcionarão até às 18
h.oras e há rigorosas
instruções do TRE que
determina a não'aceitação
de registros após essa data.
ALISTAMENTO

Conforme o calendário

eleitoral fornecido à im­

prensa pelo TRE, elabora-

do pelo Tribunal Superior
Eleitoral, dentro de qua­
torze dias terminará antes
de 15 de novembro, Gerá
também o último prazo
para os eleitores antes de
15 de novembro, será tam­
bém o último prazoparaos
eleitores apresentarem pe­
didos de tranferência de,
título, bem como comuni­
carem possíveis mudanças
nos seus endereços residen-

·�ft'"lHIra
rua deodoro, 15 - fone 2478

ciais nos cartórios eleito­
rais.

A resolução núme­
ro 9.227 de 26 de junho
do corrente do TSE fixa
também a data de 27 de

agosto, 30 dias antes das

eleições, para· o encerra­

mento do prazo para a rea­

lização de convenções mu­

nicipais para a, escolha de
candidatos a prefeito, vice
-prefeito e vereador.

UM NOM'E í
EM

CARTAZI'

PAIN'ÉIS E CARTAZES
EM SI! CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

Nota do Governo Catarinense

·Crianças
aprendem
nas férias

Com uma exposição de desenhos em cartolina, traba­
lhos em gesso, e apresentação de bandinhas, hoje, no

, período das 10 àS'12 horas na FAC, cerca de 350 crian­
ças mostrarão o que fizeram e aprenderam com o grupo
de 123 bandeirantes que durante uma semana desenvol­
veu um programa de recreação junto às comunidades do
interior da Ilha.

Ao contrário de milhares de crianças' brasileiras que
não encontram o que fazer no período de férias escola­
res, as bandeirantes procedentes de São Paulo e Paraná,
há sete dias chegaram em Florianópolis com urri progra­
ma de trabalho a fim de proporcionar lazer às crianças
residentes nas localidades suburbanas. O plano, aprovado
pelo Ministério de Educação e Cultura, recebeu amplo
apoio da Secretaria de Educação, Saúde e Assistência
Social da Prefeitura, e foi executado com a colaboração
de várias bandeirantes de Florianópolis em Canasvieiras,.

Lagoa da Conceição, Armação do Pantano do Sul e Alto
Ribeirão.

Hoje, às 21 horas, as integrantes do movimento re­

gressam aos seus Estados com a certeza de que os Cr$ 36'
mil aplicados na "operação lazer" foram muito bem in­
vestidos no desenvolvimento 'da capacidade criadora das
crianças.

A socióloga Claudia Arantes, que aos 24 anos de ida-
.

de, 13 estão sendo 'dedicados às suas atividades no movi­
mento do bandeirantismo, considera que o trabalho rea­

lizado durante estes sete dias no interior da Ilha propor­
cíonou às integrantes do movimento a visão de "um
mundo real". Dizendo que a experiência valeu pela ocu-

pação que dezenas de meninas tiveram num período em

que normalmente ninguém faz nada por ser férias, os

benefícios foram recíprocos: enquanto que umas vieram

para conhecer Florianópolis fazendo turismo, outras ti­
veram um divertimento sadio.

As localidades de Canasvieiras, Lagoa da Conceição,
Armação do Pântano do Sul e Alto Ribeirão foram esco­

lhidas para o trabalho por reunirem um maior quantita­
tivo de. crianças e colégios com instalações próprias de
recreio.

Para Cláudia, coordenadora dasbandeirantes do Esta­
do de São Paulo, esse trabalho de assistência às comuni­
dades que proporciona lazer às crianças em 'períodos de
férias ou mesmo em meses de' aulas, poderia ser feito no

interior de Florianópolis durante o ano inteiro, "caso
houvesse aqui uma equipe de meninas interessadas em '

levar adiante os ideais do bandeirantismo" .

As 123 bandeirantes - 96 de São Paulo, 15 do Paraná
e 12 de Florianópolis -:: estão hospedadas na Fetaesc, em
Barreiros. Diariamente, durante o período em que execu­

taram o plano de assistência recreativa, às 7 horas davam
início aos preparativos para logo a seguir serem transpor­
tadas em ônibus aos locais de trabalho. Às 18 horas re-

.

tornavam à sede do acampamento.
Para Silvana Melo Reis, 12 anos, que está no movi­

mento há apenas um ano, a saudade dos pais e irmãos

apesar de ser grande, não lhe atrapalhou nos'momentos
em que representava o teatrinho para a platéia cheia de

pequeninos a bater entusiasticamente as mãos pedindo
bis.

o ESTADO
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"Assim que os suino­

cultores catarinenses de­
monstraram suas apreen­
sões diante da baixa ocor­

rida no preço do suíno vi­

vo, o Governo do Estado

procurou imediatos conta­
tos com os Excelentíssi­
mos Ministros da Fazenda,
da Agricultura e do Traba­
lho, bem como com os Ex­
celentíssimos Senhores
Governadores do Rio
Grande do Sul e, Paraná e

re pre sen tantes dos res­

pectivos Poderes Legislati­
vos para a tomada de me­

didas urgentes e enérgicas
em defesa da economia ca­

tarinense.
Para tanto, a fim de en­

contrar uma justa solução
ao problema da suinocul­

tura, o Governo catarinen-

. se manteve, no dia 2U do

corrente mês, reunião com

a classe empresarial repre­
sentada pelo Sindicato da
Indústria de Carnes e Deri­
vados de Santa Catarina e

Associações de Carnes e

Derivados, da qual resul-
. tau, após estudos minu­

ciosos, o seguinte:
a) que o período de bai­

xa ocasionada nos preços
dos suínos vivos, resulta de

determinações de ordem
técnica do Ministério da

Fazenda, permitindo a im­

portação de banha, sem di­
reitos alfandegários, como
equilíbrio dos preços no

mercado nacional, mas
com efeitos negativos na

produção suinícola, como
é do conhecimento públi­
co;

Colombo vê

a draga e
fala a

o ESTADO
Nem todas as visitas do Governador são oficiais. Há as

que acontecem de repente, sem prévio aviso, dependendo
da sua disposição. Ontem foi o dia da visita repentina, ao
recém-iniciado aterro, lá junto ao Veleiros da Ilha.

Tranquillo, uma hora da tarde, leve vento sudoeste, foi
chegando o Governador, como quem não quer nada, apenas
olhar aquilo que é o início da tão esperada ponte.

Leves conversas com os operários da draga, tapinhas nas

costas. Uma olhadinha na areia que já está saindo sem

cascalhos. Sorrisos e o amistoso até logo.
Na saída, um 'leve COmentário à reportagem de O

ESTADO - que, por coincidência, também estava lá -

sobre o problema enfrentado pelos suinocultores' e a longa
reunião que manteve com .os proprietários de frigoríficos e

sindicatos, resultando na nota oficial aqui divulgada.

b) que face às gestões
referidas inicialmente, to­

madas pelo Governo cata­

rinense junto aos Ministé­
rios da Fazenda, Agricultu­
ra e Trabalho e junto aos

Governos do Rio Grande
do Sul e Paraná, o Gover­
no Federal determinou a

sustação das importações,
corrigindo as medidas que
estavam produzindo reper­
cussões negativas junto à
classe de produtores de

suínos;
c) que segundo afirma­

ção e desejo unânime dos
industriais catarinenses, os
preços dos suínos vivos já
começaram a reagir e deve­
rão ser restabelecidos a

níveis compatíveis de ren­

tabilidade para os suino­

cultores, gradativamente e

ã medida que forem desa­

parecendo os efeitos das

importàções de banha rea-

-lizadas;
d) que o Governo cata­

rinense continuará atento
ao 'problema que afeta tan­

to aos suinocultores quan­
to aos industriais, em bus­
ca de uma solução perma­
nente de -equilíbrio entre

os preços pagos aos produ­
·tores e à indústria, de for­
ma a atender, também, aos
interesses dos consumido­

res; para tanto, o Governo
catarinense continuará í
mantendo contatos com os

Governos do Rio Grande

do sul e do Paraná e com

as classes, produtoras e em­

presariais, de forma a tor­

nar efetivas as providências
aqui referidas".

I,
I
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PolíticaCartas,

Sub-legenda
, A.

e a tonlca

ESTREITO
- A rua Antonio Gomes,

ao lado do Ginásio Moderno

Aderbal Ramos da Silva, está
em estado calamitoso, necessi­
tando de imediata providência
dos responsáveis pela adminis­

tração pública municipal do
Estreito. Nela colocaram ape­
nas barro que, como, já era de
se esperar, entravou tudo com,
as últimas chuvas que caíram.
Nem veículos conseguem pas­
sar mais. Não impressiona bem

uma rua neste, estado dando

acesso a um estabelecimento

de ensino. J.C. Azevedo -

Estreito.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

ras redundam em fracasso
na maior parte dos munici­

pios, o que comprometeria
o partido ante as recentes

declarações do presidente
Médici, segundo as quais o

seu Governo se assenta

também no apoio "de um

partido forte e unido".
As perspectivas, no en­

tanto, não são muito favo­
ráveis. Em Santa Catarina
já se percebe que a Arena
lancará mais de um candi­
dato em grande número de
municipios, apesar de to­

dos os esforços em contrá­
rio. O fenômeno se repete
em outros Estados, alguns
até com mais rigor. Conta­
se pelos dedos, em cada
um dos Estados, os muni­

cipios em que o partido'
conseguiu até agora chegar
a um acordo para o lança­
mento da chapa única re­

comendada. Não se pode
lançar sobre os -dirigentes:
regionais e municipais, al­

guns inclusive afinados
perfeitamente com o ideal
da unificação, toda a culpa
pelo que está a ocorrer nos

municipios, contrariamen­
te ao que se pretende. As
divergências e dificuldades
têm muitas vezes raizes

profundas, que não podem
ser eliminadas pela simples
interferência .do dirigente
partidário. Além disso, tu­

do tem que ser feito às

pressas. As convenções pa­
ra homologação dos candi­
datos deverão ser realiza­
das em agosto. É preciso
também lutar contra o

tempo.

to, de aceitação tácita da

desagregação interna.
Esta a regra geral, de

que é exceção um outro

parágrafo contido na men­

sagem do presidente are­

nista: "Nos municipios on­
de não se tornar posstvel a
realização dos acordos pre­
conizados, deve-se conce­

der sub-legendas às corren­
tes partidárias com inequi­
vaca militância no Munici­

pio, de sorte a evitar a

marginalização _de qual­
quer liderança ou de gru­
pos politicas de expressão
eleitora!".

Não podem ser confun­
didas a existência de tais li­

deranças e grupos de ex­

pressão eleitoral com a ne­

cessidade da utilização das
súb-legendas. Os primeiros
podem e devem existir em

qualquer partido, como

rrianifestação de força in­
terna. As' sub-legendas, en­

tretanto, significam a falta
de renúncia dos interesses

grupais em favor dos inte­
resses centralizados do par­
tido. A unidade não está
em que todos os partidá­
rios pensem e sejam da
mesma forma, mas em que
todos, ou a maioria, acei­
tem as mesmas regras e as

mesmas soluções.
Quando o partido usa a

sub-legenda, portanto, di­
vidindo-se em torno de
dois ou mais candidatos,
ainda que em alguns casos

seja uma estratégia especi­
ficamente eleitoral, é por­
que a unidade não foi
mantida. A preocupação
da cúpula dirigente da Are­
na é no sentido de evitar

que as gestões pacificado-

O controle do uso da

sub-legenda continua sen­

do uma das maiores preo­
cupações dos dirigentes da
Arena com vistas às elei­

ções municipais de novem­

bro. As ordens que vêm de

cima, transmitidas a todo
instante pelo senador Fi­
linto Muller, presidente do
partido, são no sentido de

restringir ao minimo possi­
vel a utilização daquele
instrumento, de sorte a fa­
zer com que na maioria,

dos municipios sejam en­

contradas fórmulas conci­

liatórias através do lança­
mento de candidatos úni­
cos a prefeito e vice-prefei­
to.

Há poucos dias, ao re­

meter sua primeira "carta
mensal" aos dirigentes e

lideres da Arena de todo o

Pais, o senador Filinto
Muller acentuou que a uni­
dade é o fator principal a
ser mantido na escolha dos
candidatos do partido, ca­

bendo às direções esta­

duais e municipais os ne­

cessários esforços para
conduzir sempre que pos­
SIveI à chapa única. A mes­

ma advertência foi feita {lOS

governadores estaduais,
com igual responsabilidade
no encaminhamento' da

questão sucessória munici-

pal.
'

A sub-legenda, tida co­

mo instrumento transito­

rio da legislação eleitoral,
deve valer apenas para os

casos excepcionais em que
ficar comprovada a impos­
sibilidade da adoção da

chapa única. Jamais como

forma de aprofundamento
de divergências e, portan-

Turismo no sul da ilha
ii
,

Entre as cartas que recebemos do ao plano de governo do Pre­
e às quais damos publicidade na feito Ary Oliveira esse justo anse­

seção competente, uma, divulga- io das populações daquelas zonas
da anteontem, sugeria que nos ilhoas, cuja beleza paisagística só
ocupassemos do problema turís- por si já é deslumbrante. A Pre­
tico, especialmente com refe- feitura, pelo seu setor de Turis­
rencia ao Sul da Ilha, cujo desen- mo, não desconhece essa particu­
volvimento, diz o missivista, que laridade e é evidente, portanto,
está sendo entravado por várias que as sugestões do nosso leitor,
causas, inclusive pela falta de se bem venham sempre oportu­
energia elétrica.

, nas, já estão correspondidas na
A observação do leitor que programação' administrativa que

assim se nos dirigiu levou-o a está sendo regularmente execu­
concluir que, se ampliada a linha tada.
da CE LESC para além da sede do De sorte. que cumpre apenas
Ribeirão da Ilha, até onde já se aguardar que, a critério da admi­
encontra, aqueles recantos ilhéus nistração, haja momento propí­
ofereciam excelente atração na- cio à iniciação das obras, que não
tural para os turistas. serão tão simples como possam

Efetivamente, a nossa maravi- parecer, do ponto de vista dos
.lhosa Ilha tem, como se sabe, en- que somente as desejam para fins
cantos por toda parte, mas os da expansão turística.
possui também nas zonas que fi- E que, vale notar, tanto quan­
cam para além do Ribeirão. Já to a energia elétrica, que inde­
tivemos oportunidade, há algum pende da Municipalidade, enqua­
tempo, de escrever sobre o que drando-se no planejamento de
são os potenciais de valor turísti- serviços da CE LESC, as estradas
co naquelas plagas, o que justifi- e outras melhorias de repercussão
caria todo interesse da Prefeitura social e econômica naquelas pla­
por um plano de obras especial- gas do Município da Capital es­

mente destinadas a criar melho- tão incluidas entre as preocupa­
res condições à exploração da- ções da atual administração mu­

quelas riquezas atualmente estáti- nicipal.
cas, e foi então que a amabilida- Turismo, tem-se dito enfática­
de do Prefeito Ary Oliveira pro- mente, implica urna infraestru­
porcionou informações aos jorna- tura que não pode deixar de re­

listas sobre o assunto, que não es- clamar prioridade a qualquer pla­
tava esquecido no programa, no de implantação turística. Não
administrativo de sua' gestão, o ignora, é claro, a Prefeitura,
.aliás tão brilhantemente já assina- que objetivando aproveitar para a
Iara por notáveis realizações ur- dita "indústria sem chaminés" as
banas e suburbanas. maravilhosas belezas da paisagem

Na verdade, não teria escapa e ocasos raros da Ilha, não pres-

cindindo da metódica execução
do respectivo esquema de ativida­
des administrativas para aquele
fim.

,E não há mais que fazer senão

aguardar o preciso instante em

que se tornem viáveis as provi­
dências já delineadas.

Referimo-nos, linhas atrás, ao
setor rodoviário na Ilha, o qual
terá a sua parte influente no êxi­
to do turismo. E, à guisa de ilus­

tração diga-se quanto é ostensico
a precariedade das nossas estra­

das, pelo menos as que nos levam
ao Ribeirão da Ilha, ao Morro das

Pedras, à Armação e outros pon­
tos pinturescos capazes de ofere­
cerem encantamentos aos turis­
tas. Mesmo os primeiros trechos

depois da saída do perímetro ur­

bano, em direção ao, Saco dos
Limães, o asfaltamento está de­
nunciando a pressa com que foi
feito há quase um decênio - e

clama por uma restauração me­

nos ligeira e mais sólida, obede­

cendo, ainda, a condições téc­
nicas que foram desprezadas.

Por tudo isso, louvável que se­

ja a contribuição de idéias no

sentido do incremento turístico
no sul da Ilha, a sua realização
implica mais do que toda a boa
vontade dos administradores.

Ainda' assim, felizmente, o as-
'

sunto está entre as cogitações do
Prefeito, cujo programa de ação a

ser executado neste e no próxi­
mo exercício., inclui as atenções
devidas principalmente aqueles

. recantos ilhéus. E questão de es-

perar - e confiar. Cremos.

FEIRA
- A Prefeitura Municipal

toma às vezes cada medida que

impede até a gente de xingar.
Quando a feira-livre funciona­
va ao lado do Grupo Irineu

Bornhausen, no Estreito, ia tu­
do muito bem, pois não deixa
de ser um lugar apropriado pa­
ra esse tipo de atividade, dan­
do acesso para todos os lados.
Não sei o que deu na cuca dos

responsáveis que, de uma hora

para outra transferiram a feira
-livre para a Avenida Santa Ca­
tarina. Além de atrapalhar o

tráfego, no final da feira é uma
verdadeira nojeira. Por volta
das 4h30min da madrugada,
começam a chegar os' cami­
nhões e carroças, acabanêb
com o sossego dos moradores.
Será 'que a Prefeitura Munici­

pal não pode arranjar outro
canto acolhedor, que não seja
estrada como a Avenida Santa
Catarina? Rubens N. Fritslen
- Estreito.
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ESSA NÃO
- Li na edição de sexta

-feita desse jornal que a Dire-
toria do Avaí e a do América
estavam tramando acabar com

o quadrangular que decidirá o'

Campeonato Catarinense de

Futebol. Espero que essa notí­
da seja mais uma revelação das

bobagens que o presidente do
Avaí vive dizendo todos os

dias, pois 'caso conú-ário será
motivo para a revolta da torci­
da alvi-negra. Uma medida des­

sa, caso vier a ser tomada, não
deixa de ser fruto de uma ma­

landragem -das grandes da Fe­

deração, pois o início do Cam­

peonato creio ue foi elabora­
do um regimento estabelecen­
do um quadrangular para a fi­
nal. A prova é que o Figueiren­
se não se importou muito com
a derrota na disputa do título
de vencedor do returno do

Campeonato Catarinense de

,Futebol. Pelo que dá a enten-

der, o Avaí está com receio de

perder para o Furacão e o

América de disputar uma ou­

tra partida no Orlando Scar­

pelli sob o coman<!o de outro

árbitro.

Mas, estou certo de que .

isto não acontecerá, pois em­

bora sendo alvi-negro, acredito
na honestidade e lealdade da
diretoria avaiana. Jucelino
Hadrast - Agronômica.
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MatrimoniO ou

Pandemônio? (II)Prosa de domingo
nem por isso terá sido um de tantos arrojados
aventureiros nas lides do pensamento poético, que lhe

fluia com admirável limpidez e simplicidade. O soneto

'�s duas mãos" é, por exemplo, excelente mostra de

espontaneidade com que ele versejava. Foi escrito, tendo
saldo na sua forma definitiva, em presença dum colega
'que o solicitara. Sabe-se, que a pressa, nisso como em

tudo, é inimiga da perfeição - e talvez a ausência de

maiores vagares na feitura dos seus sonetos explique por
que não pôde ele marcar mais profunda e luminosamente
a sua posição na poesia catarinense.

Era, porém, acima e antes de tudo, um grande
emotivo.

Trajano Margarida, todavia merece ser lembrado,
quando se fizer a história das letras de Santa Catarina.

Como já disse, não era culto, a despeito de muito haver
lido. E lembro-me de que, certa vez, aludindo a ele e a

outros companheiros de ideais, Santos Lostada, já então

discretamente divorciado do interesse pelas "belas
ietras" - como se dizia naqueles tempos - lamentou que

faltasse orientação para aquela sôfrega incursão nas

bibliotecas, onde não raro eram preferidas leituras que
de nada acresceriam as aquisições culturais dos leitores.

Mas Trajano, que aliás, não prezava muito as obras de

pensamento, restringindo suas buscas aos trabalhos de
amena assimilação, sentia-se suficientemente servido pelo
talento natural e se ia valendo da invulgar capacidade de

jogar com os recursos da própria sensibilidade.
'

O curso normal lhe bastaria, ampliado, na medida do
possivel, por arguto autodidatismo. Não terá, portanto
sido um grande poeta, se, concedendo-se à técnica de

versejar e escrever maior importância que à sensibilidade
e inspiração, o conceituarmos entre aqueles. Mas fez
poesia, experimentando a beleza e traduzindo-a em

versos que sempre serão compreendidos e interpretados
pelas almas afeiçoadas à bondade e à ternura.

Dentre a companhia de caminhantes, que buscávamos

expressão em timidos ensaios no culto das letras, a

memória, me traz à mente uma das mais espontâneas
revelações de poeta: Trajano Margarida. Teria sido,
acredito, uma 'das figuras exponenciais do instante

literário em que viveu se a pobreza e talvez o

desestimulo do infortúnio lhe não houvessem vedado o

aprimoramento cultural.

Simples professor primário, acomodado depois a um

cargo burocrático do Estado, Trajano não possuia meios
de ampliar suas faculdades de expressão formal, que lhe
desse a perfeição do verso e a da linguagem.

Ainda assim, a inspiração, que o fizera extraordinário

.repentista, lhe imprimia sensibilidade nos sonetos e

poemas, iluminando-os de reflexos duma alma boa,
superior e humilde.

Trajano Margarida era boêmio, não no' sentido de

vadiagem, em que, a rigor, é aplicável o atributo, mas na
acepção de pródigo, a dispensar talento e dinheiro; pela
improvisação de poesias laudatórias, que outrem

assinaria, ou pela generosidade a que os mais pobres não
recorreriam em vão. Alma de poeta, era Um coração
franqueado à bondade e à ternura. O seu poemeto "O
Natal do Orfãozinho" é tipico espelho da candura que
lhe coloria a visão do mundo exterior.

Araújo de Figueredo correspondia-lhe uma amizade

que, havia muito, nascera da admiração de Trajano pelo,
criador de "Novenas de Maio" e "Praias". E, nos últimos'
anos de sua existência terrena, ia ele buscar o calor do

conforto de um de seus mestres mais queridos e

acatados, que era Barreiros Filho.
Muito teria enriquecido o acervo poético de Santa

Catarina se, menos difuso, mais exigente para com as

próprias criações, não as houvesse perdulariamente
espalhado por jornais e revistas, sem o cuidado de

selecioná-las, ordenando-as em livro.
Em tempos em que não eramacessiveis a todos um

curso de complementação cultural, TrlJ;(1I1(l Margarid«

Por sua vez, o preceito constitucional

segundo o qual "a família é constituída

pelo casamento e terá direito à proteção
dos Poderes Públicos", revela a relevância

prioritária do instituto na sociedade, e a

disposição da Carta Magna representa a
sua preservação como condição da incolu­
midade do próprio Estado. Vivemos, ho­
je, o Estado preponderantemente social -

não mais o Estado meramente jurídico -

razão pela qual a Lei Maior, que represen­
ta o pensamento social em suas linhas
mestras, não poderia fugir ao delineamen­
to de matéria de tanta preponderância.

Eis, pois, os motivos que levaram a so­

ciedade, através de sua prórpria evolução
até à organização estatal, a buscar singular
delegação de poderes à instituição da fa­
mília; e o fêz adotando por ponto de par­
tida o casamento, que é uma convenção
criada pelos grupos sociais, sedimentada
pela sociedade e garantida pelo Estado e,
até, exigida por/ele como condição de le­

gitimidade da família, esta respaldada na

religião como instituição inspirada pela
sabedoria divina.
Aí reside o caráter solene do contrato

de casamento, que há de ser revestido de
todas as formalidades preconizadas pelas
normas, ditadas pelo complexo social vi­

gente.
O casamento é, portanto, o primeiro

estágio do grupo familial e dele dimanam
todos os outros, pois é .ele o instrumento
de que se socorre o Estado para constituir
a família em mandatária sua, para que
exerça atos seus; a sua estrutura, assegura­
da pelo Poder Público, incorpora as con­

dições e os requisitos de mandatária do

Estado, representando o poder deste na

orientação, na educação, no amparo e na
preservação das pessoas que a compõem,
como por delegação de poderes. Desde

tempos imemoriais incumbe-se a família
do amparo de seus componentes e vamos

encontrar na família romana, complemen­
tada por servos e clientes, a assistência es­

praiada a qquantos se recolhiam à sombra
protetora do "pater-famílias".

Por qualquer dos aspectos que se enca­

re - formação genética ou formação es­

sencialmente social - a sociedade tem por
único fundamento a família. Preservado
pelo instituto de família, cada povo de­
fende a própria nacionalidade, já que a

humanidade ainda não conseguiu atingir o
ideal do verdadeiro espírito de coopera­
ção, eis que os desatinos bélicos ainda
constituem a última instância para as di-
vergências entre as nações. •

Todos os conceitos de nacionalidade

abrangem, tão somem te, uma compreen­
são sociológica da família. A grande preo­
cupação tem sido a unidade lingufstica, a
unidade política, a unidade biológica; mas
as nações jamais co limarão os seus reais

objetivos enquanto não encararem, com

seriedade, .o' fator 'máximo, o fator pre·
ponderante, que é a unidade espiritu�1.

Os cultores das ciências econômico­
sociais marginalizaram, até hoje, a contri­

buição de doutrinas cujo fundamento é

moral-espiritual, doutrinas voltadas para
a renovação da, sociedade e necessárias à

eliminação dos efeitos da revolução indus­
trial inspirada na separação entre a, ordem
moral e a' ordem econômico-social. De um

lado, atribuíram destacada importância às
correntes individualistas e liberais e, de
outro, às socialistas em suas diversas gra­
duações. Perderam de vista, assim, um fa­
to histórico dos mais importantes para a

exata compreensão da realidade social
contemporânea: o da contribuição carrea­

da pelas doutrinas cuja inspiração encon­

tra seu nascedouro nas premissas morais­

espirituais.
Adotando essas premissas é que se po­

derá atingir aquela unidade espiritual a

que nos referimos; e a unidade espiritual
há de partir-da família para a sociedade.
numa irradiação, do centro para a perife­
ria.

REMUNERAÇÃO
- A preocupação do Go­

verno do Estado no setor edu- '

cacional, está voltada para a

i mplantação da reforma de
acordo com a Lei 5 692. Esta '

reforma, sem dúvida, vem ao

encontro das necessidades do
desenvolvimento do Brasil em
todos os setores da economia,

já que procurará solucionar o

problema do déficit de mão de
obra qualificada desde o cam­

po da agricultura até o da in­
dústria de transformação e co­

mércio.'
'

Entretanto, ao meu ver, pa­
rece que o maior entrave no

processo de implantação dessa
reforma não está sendo anali­
sado com carinho pelo' Gover­
no. Santa Catarina é um dos
Estados em que o professor
ainda não é bem remunerado.
A transformação dos cursos

acadêmicos equivalente ao se­

gundo ciclo em ensino técnico
(a maioria) de 20. Grau, impli­
ca na contratação de bons pro­
fessores, já que o objetivo do
Governo é atender as necessi­
dades do mercado de mão de
obra com a criação desses cur­
sos colegiados. A remuneração
é um dos fatores que acarreta­

rá muitas preocupações às au­

toridades. O ensino universi­
tário dispõe hoje de uma boa

gama de psofessores. Isto por­
que até engenheiros com curso

de pós-graduação preferem das
aula em face da melhor oferta.

Estou certo, Senhor Dire­
tor, de que ao lado da reforma
o Governo procurará dar mais

atenção ao Estatuto do Magis­
tério que se encontra em fase
final de elaboração. Pedro
Zandrovesk - Blumenau.

Tudo isso que aí está e muito, muito
mais, ainda, depende da exata compreen·
são sobre os bastidores da grande cena: o

casamento.

Aqueles que nele vêem apenas motivos
de festas e .de uma oportunidade para
"encher a caveira à custa do pai da noi­

va", transformam o matrimônio num pan­
demônio e não têm as mínimas c.ondições
de transmitir aos filhos nem os comezi:
nhos princípios da organização básica que
é a' família, criando não apenas filhoS

maus e pervertidos, mas cidadãos cor­

ruptos, nocivos à sociedade e à nação in'

teira.

Alguém já disse que "os estabelecimen­
tos de ensino podem instruir, mas só o

instituto dá família pode educar; é por
essa razão que a universidade poderá fa�e.r
o cidadão, mas somente o lar pode edlfl'
car o homem".

Gustal)O NeVf!S
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. Nelson Carneiro
criticando as

áreas de segurança

� r-.-----------

,I Trivial

,

Bolsas: nova
regulamentação
já está pronta

Brasília (AJB) - 6 ministro Delfin
Neto, da Fazenda, deverá apresentar ao

dirigentes de bolsas, terça-feira, em Brasí­
lia, o projeto da nova regulamentação des­
sas entidades. Antes do encontro com o

Ministro, os dirigentes vão reunir-se para
estudar medidas visando a normalização
do mercado, dentro das[inhas anunciadas
há dias, após os entendimentos mantidos
com o Banco Central. O novo regulamen­
to unifica os métodos .operacionais da
Bolsa do Rio e São Paulo, que serão leva­
das, também, a estabelecer normas co­

muns para o tratamento das corretoras e

das empresas de capital aberto. As exigên­
cias de ambas para a admissão de títulos
no pregão terão que ser iguais.

Quanto ao capital mínimo das corre­
toras, haverá três níveis, de acordo com a

importância da cidade em que se localizar
a bolsa. Para o Rio e São Paulo, a base
será entre CR$ 400 e CR$ 500 mil; para
Belo Horizonte e Porto Alegre, cerca de
CR$ 200 mil e, nas cidades menores,
CR$ 100 mil. O Governo colocará em li-
citação pelo menos 15 cartas-patentes de

Variado
Brasília (AJB) -- O Ií­

'der do MDB no Congresso,
senador Nelson Carneiro,
afirmou ontem em Brasília

que "as razões tornadas pú­
blicas para a inclusão de mu­

nicípios na área de Seguran­
ça Nacional, poderiam es­

tender-se, numa interpreta­
ção menos rigorosa, a todo
o País". Para o senador,
mesmo considerando "legí­
timas e necessárias as classi­

ficações anunciadas" , acre­

dita que essas medidas de

exceção sejam aplicadas
com detalhes para o públi­
co, "sob pena de retirar de
.rnílhões de brasileiros o di­
reito de eleger seus dírígen-'
tes imediatos".

Segundo o parlamentar
carioca, certas justificativas
para a eliminação da auto­
nomia política de alguns dos

municípios no País padecem
em regra, do poder de con­

vicção, e explica: "só o fato
de ser a cidade fronteiriça,
ou próxima de fronteira, de

possuir alguma indústria de

importância ou instalações

militares, não deve bastar

por si só para que se recuse

ao povo o direito de esco­

lher seus prefeitos, substi­
tuídos muitas das vezes por
cidadãos ligados, ostensiva­
mente ou não, ao partido
oficial". Explica ainda o se­

nador que em determinados
momentos se chegou até a

espalhar que em cidades co­

mo Campina Grande, onde
,

se configuravam graves di­

vergências entre as bases si­
tuacionistas se encontraria o

remédio na inclusão entre

municípios da área de segu­
rança. O senador Nelson
Carneiro afirma que "se tal
vozerio não tivesse cessado,
muito em breve, mais da
metade dos municípios bra­
sileiros estariam muito pró­
ximos dos eleitores de Brasí­
lia, que estão com os títulos
virgens, de véu e grinalda, já
que não têm onde nem

quando votar". Concluiu di­
zendo que o Congresso se

tem contentado com breves

informações sobre o assun­

to.

filho

corretoras em cada bolsa, dando preferên­
cia, em caso de empate, a empresas locais,
nas praças em que se localizarem bolsas.
BOVESPA BAIXOU

Sob grande pressão vendedora a Bol­
sa de Valores de São Paulo apresentou on­

tem resultados negativos, com o Bovespa
caindo 36,9 pontos, o equivalente a uma

desvalorização de 9 por cento. Em relação
aos negócios de sexta-feira, houve uma re­

dução de Cr$ 4.706,1)13,87 no valor glo­
bal. Foram negociados 11.812.464 títulos
no valor de CR$ 31.56'4.180,53. As mais
negociadas foram Petrobrás PP, Banco.do
Brasil ON, Tecnosolo PP, Petrobrás ON e

Vale PP. As maiores oscilações positivas
ficaram com Fertiplan OP, Benzenex PP,
Bardella PP, Consursan PP e Bradesco In­
vestimentos PN. As negativas mais signifi-
cativas foram Belga OP, Banco do Brasil,
ON e Banco do Nordeste ON. Das 88
ações do índice Bovespa 13 subiram, 66
baixaram e nove estabilizaram-se. A Bolsa
de Valores de Minas Gerais negociou
379 . .887 títulos no valor de
CR$ 1.003.132,01.
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da Oposição
Ou os dirigentes oposicionistas em Santa Catarina

estão inteiramente iludidos quanto às possibilidades do
MDB nas eleições de novembro, ou a situação do Parti­
do em nosso Estado está completamente diferente da

que envolve a Oposição no resto do Pais. A Imprensa
tem publicado diariamente 'fim farto noticiário sobre o

desânimo dos lideres do MDB na quase totalidade dos
Estados em relação ao próximo pleito. Entretanto, os

lideres da Oposição em Santa Catarina encaram as elei­

ções municipais com uma euforia tamanha que tem-se a

impressão de, que aqui o MDB nada num plácido mar

de rosas e que o pleito municipal não passa de uma

expectativa antecipadamente vitoriosa para a sua legen­
da. As declarações dos parlamentares oposicionistas
que chegam à Capital das suas visitas às bases eleitorais'
do interior do Estado são unânimes em afirmar que o

MDB alcançará vitórias consagradoras na maioria dos
municipios. E claro que a grande parte desse exagerado
otimismo deve ser debitado à conta de uma propaganda
eleitoral já francamente em curso, onde se vê o nitido

propósito do MDB em conquistar, através dessa inspira­
ção, as simpatias do eleitorado. Mas, ainda.assim, perce­
be-se nos circulas da Oposição um indisfarçável clima
de animação para com os resultados, eleitorais, impul­
sionando os lideres a um trabalho sem tréguas na orga­
nização dos diretórios e na escolha dos candidatos.

Esse comportamento é realmente estranhável, mes­
mo abstraindo-se o fator publicitário que se insere no

clima reinante. Em Santa Catarina ninguém duvida da
esmagadora supremacia eleitoral da Arena, cujos resul­
tados globais obtidos nos últimos pleitos que aqui se
.realizaram não deixam margem a qualquer discussão
sobre o assunto. Além disso, possui uma estrutura par­
tidária que, bem ou mal, foi montada em cima de duas
respeitáveis organizações politicas - a UDN e o PSD -

de cuja fusão resultou. E Governo, possuindo ainda
uma sólida maioria parlamentar na Assembléia Legisla­
tiva. Mas parece que tudo isto não causa maiores apre­
ensões (lOS homens do MDB, que preferem ignorar o
poderio do adversário para confiar nas próprias forças.
Se se indagar de um dirigente oposicionista onde vai o
MDB buscar inspiração para, esse otimismo ele por cer­
to não teria pronta uma resposta com que satisfazer a
indagação. Apontaria motivos vagos e superficiais, tais
como o desgaste do Governo do Estado nos municipios
do interior, a tendência do eleitorado jovem, ou as di­
vergências da Arena. Mas, na realidade, essa euforia nas-

1- ce mais da intuição do que de uma razão concreta. De
qualquer forma, porém, dá à Oposição em Santa Catari­
na uma. situação sui generis em relação à dos demais
Estados, como por exemplo Pernambuco, onde a Exe­
cutiva Regional do MDB recomendou os Diretórios Mu­
nicipais que não apresentassem candidatos às eleições
de novembro. Aqui acontece exatamente o contrário,
com o MDB se empenhando a fundo para a próxima
disputa eleitoral, alimentando um sonho de vitória de
dificil concretização, mas que dá motivos suficientes
para provocar uma incômoda preocupação nos dirigen­
tes da Arena.

Delfim Neto

Vereador foi

agredido
índio quer ser

vereador para

defender tribo

Setor turismo:Auto-betoneira
esmagou uma

septuagenária

Trem estudantil
moderno e até
à prova de bala

Em Olinda,a

polícia ainda

persegue Chico

Brasil tem

muito deficit por policiais
Rio -(AIB)- Ray s b a

Braula Wyskam septuagenária,'
foi esmagada ontem pela manhã

por um auto-betoneira, em aci­
dente que provocou ainda feri­
mentos graves em seu marido,
também de 70 anos, e o desmo­
ronamento de um prédio na rua

Laura de Araújo, esquina com

avo Presidente Vargas. O aciden­
te foi ocasionado por um defei­
to no freio do caminhão-beto­
neirá, pertencente a firma Con­
cretex Engenharia Ltda., que pe­
sava 8 toneladas e conduzia um

carregamento de 13 toneladas
, de concreto. Os bombeiros tra­

balharam durante três horas pa­
ra retirar o corpo da anciã que
ficara preso debaixo das ferra­

gens do veículo.

São Paulo (AIB) - Um no­

vo trem, inclusive com vidros a

prova de bala e intercomunica­

ção do maquinista ao passageiro,
estará à disposição dos estudan­
tes que viajam diariamente de
São Paulo às faculdades de Mugi
das Cruzes, segundo anunciou
ontem o- diretor da Rede Ferro­
viária Federal, general Antônio
Andrade, e Araújo. A preocupa­
ção da direção da RFF em me­

lhorar a qualidade do trem que
faz a linha São Paulo-Mogi, co­
nhecido como "trem dos estu­
d an tes", começou em maio,
quando, em consequência de um
defeito no controle eletrônico
da Estrada, perto de Suzano,
houve um desastre em que pere­
ceram 23 pessoas.

Rio (AlB) - O vereador
Edmilson Lima (Arena) conti­
nua ainda inconsciente devido à
agressão sofrida na semana pas­
sada por policiais do trânsito
quando se dirigia ao estádio Cas­
telo. Os encarregados do inqué­
rito não prestam qualquer infor­
mação à Imprensa e os familia­
res do Vereador continuam im­
pedidos de visitá-lo, Até o gover­
nador Cortez Pereira, do Estado
do ,Rio Grande do Norte, que
foi à Casa de Saúde com a mes­
ma finalidade, não pôde visitar
Edmílson Lima. O comandante
do destacamento que agrediu o

Vereador; tenente Germano
Costa, invoca até a honra das fi­
lhas para demonstrar que não é
o responsável pelo incidente.

Brasilia (AJB) - O deputa­
do Marco Antônio Maciel (Are­
na PE) informou que dentro do
atual quadro dos ingressos do
turismo nos grandes centros de

atração, o Brasil apresenta um

"déficit" médio na balança de

pagamen tos turísticos de mais
de 40' milhões de dólares, "o
que revela insatisfatório com­

portamento na atividade". Na '

sua opinião, um programa de
Governo deve apoiar-se na plena
utilização de todos os instru­
mentos econômicos com o obje­
tivo de promover o desenvolvi­
mento nacional. O turismo, um .

desses valiosos instrumentos, é
setor capaz de contribuir como

elemento catalisador de divisas.

Recife (AJB) - O prefeito
de Olinda, Urubatan de Castro,
mobilizou ontem toda a guarda
civil da cidade - num total de
60 homens - para prender o

macaco Chico, que há cinco dias
vem tumultuando a vida da cida­
de e já foi caçado até por fun­
cionários armados de revólveres.
Chico destelhou uma escola,
quebrou quase todas as louças
de três restaurantes, furtou do­
ces de um bar, danificou-objetos
em oito casas, bateu a carteira

. de um velho, e ontem à noite
roubou a medalha de ouro que o

chefe do Departamento de'
Administração, Sr. Jubal Caldas;
ganhara por serviços prestados à
cidade.

Recife (AJB) - Para defen­
der os direitos da tribo e falar
contra a miséria em que vive a

aldeia, os índios fulni-os anun­

ciaram ontem que terão um can­

didato à vereador nas eleições de
15 de novembro. Os índios
Fulni-os vivem a dois quilôme­
tros da cidade de Águas Belas,
agreste de Pernambuco, e decidi­
ram apresentar o jovem índio
Jazon Iateh, de 22 anos, como
candidato da tribo para Câmara
Municipal daquele município.
Os mais velhos concordam com

a escolha de Jazon, feita pelos
150 eleitores da tribo, acrescen­
tando que "ele é um moço que
sabe ler, escrever e tem muitas
idéias boas na cabeça.

O JOGO DA PAZ
Figueirense e Avaí de­

veriam denominar o jogo
de hoje à tarde de Clássico
da Paz. É muito bonita a

febril rivalidade existente
entre os dois clubes da Ca­
pital. Aliás, é isto que faz
do futebol a paixão dos
torcedores, esses grupos
sociais sempre com uma

resposta pronta na ponta
da língua para replicar o

sarcasmo do antagonista.
No entanto, Avaí e Figuei­
rense radicalizaram de tal
modo as suas paixões que
a rivalidade entre ambos
passou a se constituir uma
autêntica guerrilha, dentro
e fora do campo. Seria de
bom alvitre as diretorias
dos clubes, antes do início'
d_o jogo, de hoje, trocarem
SInceras cortesias entre si.
Já pensaram num quadro
em que Moenda e Deoda­
to, entre abraços e sorri­
sos, se ofertassem entre si
vistosas corbeilles de flores
no meio do gramado? De
preferênüa amor-perfeito.
JOINVILLE

As coisas não andam
nada bem na Arena de
Joinville. O prestígio polí­
tico foi substituído dentro
do PartidQ pelo prestígio
e�presariaI, que é uma

c�lsa bem diferente e que
n�o deu até hoje voto a

nIn�ém. Pois é justamen­te tsto o que ocorre nos
melaS arenistas da Terra
dos Principes. As rivalida-

des entre as indústrias e os

seus capitães estão hoje co­

locadas num plano supe­
rior aos interesses do Parti­
do, em sensível prejuízo
para a agremiação que terá
que enfrentar em novem­

bro a candidatura mais que
respeitável do Deputado
Pedro Ivo Campos à Prefei­
tura locaI. Há muita vaida­
de que precisa ser posta de
lado na Arena de Joínville
para que os líderes do Par­
tido naquela cidade pen­
sem de cabeça fria na res-

.ponsabilidade que lhes pe­
sa sobre os ombros.

CASA DE VITOR
O Delegado do Insti­

tuto do Patrimônio Histó­
rico e Artístico NacionaI
em Santa Catarina, padre
João Alfredo Rohr, vai se
empenhar junto à direção
do órgão parque providen­
cie a reabertura da Casa de
Vitor MeMeirelles que se

encontra fechada há vários
meses, desde que sofreu as

obras de restauração. É
oportuno que, com a rea­

bertura, venham para cá os

dois quadros do artista ca­

tarinense que foram ofer­
tados ao acervo da Casa
por uma família do Rio de
Janeiro. Deixa-se passar o

tempo e, amanhã ou

depois, os ofertantes aca­

b am se arrependendo e

voltam atrás. Não se expli­
ca, de forma alguma, esse

desinteresse.

.�
Você sabe porque o ser corrigindo o sinal, antes
humano mantém o equilibrio? ,

que você perceba.
(Vá lá, porque aprendeu ficar de pé.) _Não é o que você mais deseja de um televisor?
Mas a razão mais importante é porque ele tem " E mais: funcionamento à prova de defeitos, longa
um cérebro que lhe permitiu aprender. ., .

'pP vida do� compon.en�es" um� assistênci� técnic,! 9ue
O cérebro dita e coordena 05 movimentos. E o equillbrio. realmente funcione? POIS e, ai esta o seu televisor. Philips,
Por analogia, é fácil concluir porque a imagem de um televisor (Para aumentar a sua cultura geral: 26.000.000 de receptores
�hilíps Stabilimatic se mantém estável, firme, no vídeo.51ABILlmAlI[ Philips

foram vendidos até hoje, eo:' todo o I'!lundo.)
E porque ele tem um cérebro eletrônico que faz Outra, de leve: nes!a linha, voce tem�a
constantemente a verificação entre o sinal r�c�b!c!o liberdade de escolher entre ate 8 modelos, opça.o
e o que aparece na tela. Quando há qualquer indicio .que nenhuma outra marca oferece a voce.

É melhor Você comprar os azulejeis na

HIDREL Preços � Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jercnimo C 11 325 F 2001v oe 10, , one:. .

I
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Batalhão Mobral faz Reitor debateMini-feira sai
a 27 de outubro
Está confirmada para o período de 27 a 29 de outubro a

realização da lia. Mini-Feira de Pratos Típicos, tendo por
local o pátio da Escola Técnica Federal de Santa Catarirta, o
mesmo utilizado no ano passado.

A Mini-Feira é promovida pela Sra. Dayse Werner Salles
e tem Ror finalidade angariar recursos para a Sociedade
Promocional do Menor Trabalhador. Será composta de 15
barracas, representando diversos países e Estados
brasileiros.

A barraca da Bahia - uma das mais procuradas, tendo
em vista a fama dos pratos típicos da velha Bahia - é

presidida pela Sra. Virgínia Borba, que já iniciou campanha
para a arrecadação de fundos destinados à aquisição do
material a ser utilizado. Nesse sentido, vai ser promovido no

dia 4 de agosto uma "soirée de prêmios", no Clube Doze de

Agosto, cujos cartões já estão sendo vendidos, ao preço
unitário de Cr $ 15,00.

A Sra. Virgínia Borba informou que tem recebido um

grande apoio do comércio e da indústria locais, que vêm
contribuindo para o êxito da barraca da Bahia.

Dentre os prêmios que estarão sendo sorteados na festa
do dia 4 estão um Kart, um refrigerador e vários litros de

whisky escocês.
Disse a presidente da barraca da Bahia que tanto nas

doações quanto na compra de ingressos tem encontrado
muita boa-vontade por parte da comunidade.

:ESTALEIROS BRUNO LTDA,

.�;-- �

!RECREIO PESCA
SOB ENCOMENDA

RUA AUBÉ, 772-JOINVILLE

PETROBRÁS
.

EDITAL
Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAs �omunica

às firmas de um modo geral que, para poderem participar de
concorrências futuras para a execução de obras desta Empre­
sa nas áreas do Paraná e Santa Catarina, torna-se necessária a

sua inscrição ou renovação da inscrição no Cadastro da

PETROBRAs nesta Superintendência da Industrialização do

Xisto, destacando-se os seguintes itens principais de interesse

permanente da PETROBRAs:
I - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
II - MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
III - CONSTRUÇÃO CIVIL
IV - CONSTRUÇÃO CIVIL ESPECIALIZADA
V - EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES INDUSTRI-

AIS

VI - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
VII - CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO NAVAL
VIII - SERViÇOS DE EXPLORAÇÃO DE PE-

TRÓLEO.
IX -,SERViÇOS DE TRANSPORTE (MATERIAL

E PESSOAL)
X - SERViÇOS TÉCNICOS DIVERSOS
X1- SERViÇOS GERAIS
As firmas interessadas deverão observar as disposi­

ções gerais contidas no Edital de Inscrição publicado no Diá­
rio Oficial do Paraná, edição dá dia 10 de abril do ano em

curso, 20. caderno, pg.14, bem como a Errata publicada no

mesmo Diário, edição do dia 17 do corrente, pg. 14, 10.

caderno.
O prazo de inscrições terminará impreterivelmente

no próximo dia 31 de julho do corrente ano.
' '.

Maiores detal hes poderão ser obtidos lia sede da

Superintendência da Industrialização do Xisto, Setor de Pro­

tocolo, sito à Rua Ébano 'Pereira, 11 - 70. andar, con], 703,
das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Curitiba, 18 de abril de 1972

Carlos Egydio Bruni

Superintendente da Industrialização
do Xisto

PROMOÇÃO AUTO- ESCOLA "STATUS"
Cr$ 380,00 ATÉ O FINAL DO MES
CURSO COMPLETO
PARA CONDUZIR VEICULOS

Toda documentação pronta, incluindo Carteira. Ensinamento
teórico sobre o Código Nacional de Trânsito, através de aulas
às quintas-feiras no horário de 19,30 às 22,00 horas. 20 aulas
práticas com duração de 1 hora diariamente.

SERViÇOS AVULSOS
Docu-nentação, teoria e prática.

SERViÇOS DE DESP-ACHANTE

Renovações de Carteiras. Emplacamento de Ve(culos. Segu­
ros, .Atestados de Conduta e Residência. Transferência, folhas
corridas. etc.

AUTO ESCOLA "STATUS"

R. Antônio Luz, 3 - fone 3375 - Florianópolis - Santa'
Catarina.

TINTAS PARA PINTURA ARTfSTICA
ANILINAS ALEMÃ� PARA FLORES

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos.

VISITE-NOS
EMPORIO DOS SANITÁR!OS

RUA JERÔNIMO COELHO,3
.FONE: 3092 - FLORIANÚPOLlS

OFERTA DO MES:
TINTAS PLÃSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR

Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC -- DE

Cr$ 18,50 por c-s 15,00.

Estudante cria
. -

sua assoclaçao curso de
•

O ensIno pagoconvoca

para Aciso
Durante a reunião realizada ontem na Escola de Admi­

nistração e Gerência, foi fundado o Comitê de Santa Cata­
rina da Associação Internacional de Estudantes em Ciências
Econômicas e Comerciais - Aiesec.

A Associação, cujo Comitê Nacional é sediado em São
Paulo, congrega cerca de 50 mil estudantes de 53 países e

tem por finalidade principal conceder estágios aos universi­
tários filiados. Atualmente o número de estagiários de cada
país é de 40. A entidade foi fundada em 1948 e até o

presente já promoveu 23 congressos internacionais.
Basicamente, qualquer estudante de economia ou admi­

nistração de empresas pode candidatar-se a um estágio na

Associação.
Estiveram presentes à reunião realizada na Esag o secre­

tário da Escola, Romeu Sebastião Neves, o professor da
Ufsc José Carvalho Mezzari; o professor da Esag Carlos
Wolowski Mussi, atualmente estagiando na Fundação Getú­
lio Vargas; o acadêmico Roberto Waltrick Góes e o presi­
dente do Comitê Nacional da Associação, Cláudio Furtado
Filho.

.

Durante a reunião também foram debatidos aspectos li­
gados ao encontro que o Comitê Nacional vai realizar breve-'
mente na cidade de Porto Alegre, ao qual já deverá compa­
recer a representação catarinense. Esse encontro tem por
finalidade definir os rumos da Associação no Brasil, que j�
conta com o apoio do Ministério da Educação e Cultura.

As inscrições poderão
ser feitas na Secretaria da

Educação e Assistência So­
cial da Prefeitura de Flori­

anópolis, setor Mobral, ins­
talada na Praça Pio XII, es­
quina com Felipe Schmidt,
no horário das 14 às 18

horas.

• O Reitor Roberto Lacerda reuniu-se com o sub-Reitor detretnemento .

Assistência e Orientação ao Estudante-e com o presidente
do DCE, quando deu' conhecimento oficial do telegnuna
que lhe foi encaminhado pelo Ministro Jarbas Passarinho, a

respeito da questão do pagamento de anuidades escolares.
O expediente encaminhado pelo Ministro da Educação

ao Reitor da Universidade Federal é o seguinte, na íntegra:
"Rogo esclarecer pelos meios ao alcance de Vossa Magni.

ficência à opinião pública e particularmente aos estudantes
que: a) os estudos para cumprir a recomendação do art.
176, parágrafo 30., inciso III da Constituição fazem-se
apenas a nível de Secretaria-Geral do MEC, não sendo ainda
decisão do Senhor Presidente; b) nenhum projeto existe
obrigando o estudante a pagar o estudo sob forma de anui.
dade ou qualquer outra forma ligada aos estabelcimentos de
ensino; c) o que se estuda é uma possível taxação que atino
girá apenas os que pagam acima da alíquota de 3% do
Imposto de Renda; d) todos os isentos do pagamento do
imposto e até os que pagam no limite de 3% nada pagariam
à Educação; e) o valor arrecadado seria destinado a custear
sob forma de bolsas de estudo aos estudantes pobres, aos

quais não basta a vaga gratuita, pois ainda terão de gastar
em alimentação, vestuário e transporte; f) parte do
arrecadado também seria destinada a ajudar os estudantes
pobres que pagam anuidades nas escolas particulares".

O Comando do 140.
Batalhão de Caçadores está
solicitando aos estudantes
de medicina, odontologia,
bio-química e serviços so­

ciais atualmente em férias,
que desejem participar da
Aciso-72, a dirigirem-se ao

Serviço de Relações Públi­
cas da Corporação, a fim
de obterem maiores escla­
recimentos.

Estarão abertas até o

próximo dia ,28 as inscri­

ções para o curso de trei­
namento de alfabetizado­
res, a realizar-se de 31 de

julho a 12 de agosto. A in­

formação é da Coordena­

ção Municipal do Mobral,
acrescentando que o curso

é de interesse do professo­
rado em geral.

A Aciso será desenvol­
vida no período de 7 a 19
de agosto em 15 municípi-

.

os catarinenses, abrangen­
do as áreas da saúde, higie­
ne, agricultura, veterinária,
obras e serviços sociais.
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PiÇARRAS

o Lions Clube de Piçar­
ras empossou sua nova di­

retoria em reunião festiva
,

'que contou com a presen­

ça de setenta membros de

en tidades leonisticas. O

novo presidente da entida­

de é o sr. Ervino Antônio

Wais. Após o ato de posse,
realizou-se no S.A.P. um

almoço oferecido pelos no­
vos membros do Lions

Qube de Piçarras. Entre os

presentes o sr. Germano

Curth Freinler, Conselhei­

ro Internacional; Roque,
Perini, presidente do Lions
Oube Padrinho, Joinville­

Sul; Nelson Rainer, secre­

tário da Governadoria;
Américo Borba, presidente
do Lions Clube Barra Ve­

lha, além de outros convi­
dados.

BLUMENAU

A direção da Artex con­

firmou para a próxima ter­

ça-feira a visita de uma co­

mitiva integrada por .ele­

mentos da Escola Prepara­
tória de Cadetes do Ar às

instalações da empresa. Os

militares da escola localiza­

da em Barbacena, no Esta­
do de Minas Gerais, viajam
sob a chefia do brigadeiro
Terra e deverão percorrer
todas as dependências da

fábrica, inclusive as novas

unidades de fiação, recen­

temente inauguradas pelo
minis tro Delfin Netto.

Após a visita os jovens Ca­
detes do Ar Atmoçarõo na

cantina da Artex e segui­
rão viagem para Joinville.
.--�--------------�

JOINVILLE.

MASSARANDUBA

Atingiu a 80.000 sacos

de arroz a safra da Coope­
rativa AgricolaMista Juriti
Ltda, com sede em Massa­
randuba. Congregando;
apenas 144 agricultores, a

entidade começou-a expor­
tar o produto para os mer­

cados de Recife, Fortaleza
.

e Guanabara, já havendo
comercializado 19.640 sa­

cos no valor total de
Cr$ 1.995.551,05. Equi­
pada com unidade de ar­

mazenagem e beneficia­
mento modernos, a Coope­
rativa recolheu de ICM a

importância de
Cr$ 259.541,55.

PALHOÇAI� -

_

As provas do concurso
para o cargo de Escrivão
do Civel e Comércio da
Comarca de Palhoça serão
realizadas no periodo de
22 a 24 do próximo mês,
nas dependências do Colé­
gio Normal Governador
Ivo Silveira, em Palhoça.No dia 22 às 10 horas será
realizada a prova escrita e

eliminatória. No dia' se­

�inte,. às 14 horas, prova
e datzlografia e no dia 24
eXame oral a partir das 10
horas.
-.

JOINVILLE
--

.

-------

Uma turma de solda­
dos da 2a. Companhia de
Polícia de Joinville parti­

cipará de- um curso intensi­
v� sobre Informações Tu-
I"l( .s icas e Relações Huma-

J\ nas no Trabalho no Centro

• �� Forr:zação Profissional
d

Senac. O curso terá a

t�lração de 30 dias e inicia­

; no próximo dia 7. No
nal do curso os partici­

�Qntes receberÍío certifica­
�s de assiduidade.

Teatro Amador vai
hoie c;om Joinville

Lenoir visitou
a

Lages (Sucursal) Com a encenação da
.

peça Toda a donzela tem um pai que' é
uma fera, o Grupo Teatrai Joinvillense dá
prosseguimento às 20 horas de hoje ao.
VIII Festival de Teatro Amador de Santa
Catarina. A comédia, muito conhecida do
público brasileiro, inclusive através do ci­
nema, está enriquecida de efeitos cênicos
,especialmente trabalhados para o grupo
que representa Joinville no certame. Se­
gundo os críticos, os ensaios do grupo fo­
ram bons e o enredo conta uma situação
melindrosa. de um quadro amoroso que é
conturbado pela incompreensão paterna.
As situações colocadas na peça são hilari­
antes e, segundo os mesmos críticos.ser­
vem de estímulo aos apaixonados.

.

A direção' do espetáculo está a cargo
.

de João Ribeiro.que primou pela observa­
ção dos textos em seu original. O diretor
também trabalha na peça, juntamente
com' Erádio Fernandes, Magry Nícoletti,
Noezinha Weltter, Airton Vass, Aroldo
Vecter, Sílvio Silva e João Roberto.

LONGA JORNADA
A decadência de uma família america­

na toxicomana e alcoólatra, que sucumbe
totalmente depois de várias tragédias em

que se vê envolvida, é o tema da peça de
amanhã do certame, que será encenada
pelo Teatro Universitário de Lages - Tu­
la. Intitulada "Longa. Jornada Noite a
Dentro", a peça reúne Celso Loraschi,
Maria

.

do Nascimento, Larry Clauberg,
Walter Colombo e Alvira Chagas. A coreo­

grafia está a cargo de Cyro Campos e a

. montagem do espetáculo observou fiel­
mente o texto Eugene O'Neil.

O Teatro Universitário de Lages, grupo

•

exanlmou
Criciúma (Sucursal) - O Senador Le­

noir Vargas Ferreira visitou ontem seus

correligionários e membros do diretório
municipal da Arena de Criciúma, exami­
nando problemas relacionados com a su­

cessão municipal do próximo dia 15 de
novembro. Acompanhado do deputado
Aristides Bolan, o senador manteve conta­
tos com partidários e com a população,
declarando que gostaria de ouvir antes as

aspirações dos criciumenses, coisa que
não pode fazê-lo, em vista dos compro­
missos assumidos em Brasília, decorrentesSeis mil toneladas, sen-í. ,

do a metade de milho e o -"-------.....-----------------------�--

:����:; �:v[,��n::,:: Col;n diz que Aren,a, se.pacifica
; 'portadas para -o -oae e

Africa -do Sul, através do
Porto de São Francisco do
Sul. Os entendimentos nes­

se sentido estão sendo

realizados pela firma Pro­

moexport - Promotora de

Exportações Ltda. - com

sede em Joinville. Segundo
fonte da empresa, o produ­
to deverá ficar estocado
em São Francisco do Sul
até a concretização da

transação.

Joinville (Sucursal) - O deputado fe­
deral Pedro Colin, que se encontra na re­

gião norte do estado mantendo contatos

políticos,.concedeu entrevista a O ESTA­

DO, afirmando que apesar de ser relativ�­
mente difícil a situação da Arena joinvi­
lense, acredita que os responsáveis pelo'
partido conseguirão em tempo hábil en­
contrar uma fórmula conciliatória.

Quanto à inclusão do seu nome na lista
dos treze possíveis candidatos à sucessão
de Harald Karmann, o parlamentar afir­
mou textualmente: "Vejo a indicação do
meu nome como bondade de alguns ami­

gos. Entendo que a preocupação de Join­

ville, deve ser a manutçnção dos manda­
tos que já tem, de manêíras que não seria
eu eventualmente, O melhor candidato a

Prefeito de Joinville, porque já represento
o município na Câmara dos Deputados.
Se por acaso eleito fosse, Joinville perde­
ria um mandato na Câmara dos Depu-
tados".

'

Afirmando não ser muito favorável à
discussão de nomes, acentuou que o mais
importante agora seria o estabelecimento
de critérios, para depois se procurar um

'anfitrião do festival, marca amanhã a ter­
ceira apresentação dos grupos concorren­

tes. O Tula já participou com destaque do
encontro- anterior na Capital e demonstra
seriedade nessa "longa Jornada" de fÚca!
ção e afirmacão da arte teatral em Lages.

A ABERTURA
,

A instalação ao VIII Festival de Teatro
Amador de Santa Catarina aconteceu on­

tem à noite, durante solenidade realizada
no Centro Educacional Vidal Ramos Jú­

nior, no Teatro Glauce Rocha. A soleni-
· dade de abertura contou com a presença
do Prefeito Áureo Vidal Ramos e do tea­

trólogo Pascoal Carlos Magno, que perten­
ce a comissão julgadora. Para compor a

comissão também foram convidados dire­
tores de grupos e casas teatrais, jornalistas
e críticos de teatro de Santa Catarina, Pa­
raná, Rio Grande do Sul, São Paulo e

Guanabara.
O festival estreiou com a apresentação

·

do Grupo Oposição, de Rio-do Sul, deten­
tor do último prêmio, quando o certame
foi realizado na Capital. A boa interpreta-

· ção de ontem de Docil Amboni mostrou,
mais uma vez, que ·reúne condições para
levar novamente, o título para Rio do
Sul. O espetáculo "Os Palhaços" mostra
as angústias de um palhaço de circo que
se vê provocado existencialmente por um

personagem enquadrado na estrutura so-
.

cial da classe média - um comerciário de
leia de calçados ..

O tema e atual e oportuno, apresenta-
.

do no estilo de Charles Chaplin e se de­
senrola num paralelo entre o mundo colo­
rido da atmosfera circense, que esconde
por trás de toda uma alegria externa, os
problemas dos seres humanos.

.

Criciuma·
-

sucessao
de seu mandato.

Declarou-se otimista quanto ao pleito
.

para as prefeituras em Santa Catarina e

afirmou que na esfera federal as eleições
estão sendo encaradas com naturalidade.
Falando sobre o voto distrital, disse que
via muitas vantagens e inconveniências na

implantação desse sistema, "mas esse as­

sunto ganhará maior amplitude no próxi­
mo ano quando estudos mais apurados fo­
rem realizados". O retorno do senador
Lenoir Vargas Ferreira à Brasília está mar­
cado para hoje.

nome que se encaixe devidamente dentro
desses critérios.

O principal, - frízou Pedro Colin - é

que os critérios estabelecidos satisfaçam
todas as correntes da Arena.

Sobre a existência de uma liderança
firme na Arena catarinense, disse o depu­
tado Pedro Colin não acreditar em sua

existência. O governador é apenar um su­

pervisor, uma espécie de liderança criada
· de cima para baixo. Na verdade, continua
o deputado - o que existe na Arena de,
Santa Catarina são várias lideranças e

diante disto, em têrmos de elições de 15
de novembro, só a composição de todas
as lideranças é que poderá levar o partido
à vitória.

Finalizou dizendo que a participação
do Governador Colombo Salles na políti­
ca arenista de Joinville, poderá acontecer
em termos administrativos: "A ingerência
do governador existirá, desde que ela seja
solicitada por algumas lideranças do parti­
do ou pela própria Arena de Joinville.
Acho que ele tem autoridade de partici­
par de encontrar uma solução, se nós não
tivermos condições dede encontrá-la pes­
soalmente" .

MDS definido em Corupá
Corupá (Correspondente) - Gilberto

Walter, é o candidato do MDB � sucessão
de Ilton Steingraeber, nas eleições de 15
de novembro, no munícípío de Corupá.

Em reunião realizada no último final de
semana, Q Diretório Municipal da agremi­
ação oposicionista, à qual pertence o

atual Chefe do Executivo, decidiu pela
maioria de seus membros optar pela indi-

, cação do Sr. Gilberto Walter como candi­
dato emedebista.

No encontro não foi escolhido o candi-'
dato a vice, devendo o diretório nos pro­
ximos dias definir-se á respeito, existindo
vários nomes em evidência, entre os quais
se destacam Gervásio' Zanguellini e Ben­
vindo Nogacz. A reunião da última sema­

na contou com a presença de elementos
vinculados ao MDB de outros municípios,
além dos deputados estaduais Fausto Bra­
sil e Ivan Rodrigues, tendo a mesa dos
trabalhos sido liderada pelo prefeito Ilton
Steingraber.

MDS indica candidatos'
-

Laguna(Correspondente) - o MDB lagunen-.
se já tem diversos candidatos escolhidos' para
concorrer à renovação da Câmara de Vereadores
em 15 de novembro. Segundo informou a Se­
cretaria do partido a O ESTADO, os nomes, a

serem homologados na convenção de agosto,
são os seguintes: João Manoel Vicente, Ruy Me­
deiros, Euclides Morais, Orlando Benevenuto
Nunes (estes tantando a reeleição), e lcilson
Urrgaretti, Assis Fclicio, Odênio Pereira, Antô­
nio Correa, Jurandir Pedro dos Santos, Luiz An­
tônio da Silva, Alcionei Rosa, Eraldo Silveira,

Itamar Duarte Nunes, Bento Almeida Mendes,
Rogério da Silva Floriano, José Antonio Torres,
Pedro Izidro, Manoel Monteiro de Souza,
Itamar Leal Floriano, Alair Rosa Viana, Oswal­
do Machado da Silva e Diornfcio Mendes.

HOMENAGEM
A Câmara Municipal de Laguna estará reuni­

da em Sessão Especial no próximo dia 29 a fim
de fazer a entrega do título de "Cidadão Lagu­
nense" ao industrial Idalino Nedef. O hornena- .

geado é um dos diretores da tradicional indús­
tria "Gaúcha Madeireira".

Arena confusa, MDS 'espera
ftaJaí(Correspondente) - As últimas tentati�'

vas de conciliação da Arena municipal, com vis­

tas à articulação deuma só candidatura ao pleito
.

de novembro, parecem terem sido infrutíferas.
Sem reservas, os dirigentes partidários admitem
o lançamento de duas chapas, a serem homolo­

gadas durante a convenção de agosto.

Magistrados
I

programam
I Encontro

Rio do Sul (Correspon­
dente) - O 10. Encontro
de Magistrados, Promoto­
res Públicos e Advogados
do Vale do Itajaí, progra­
mado para o período de
10 a 12 do próximo mês,
objetivará o levantamento
das deficiências de máqui­
na judiciária de Santa Ca­
tarina e medidas e provi-

. dências tendentes a corri­

gir essas falhas. A revela­
.

ção foi feita pelo Juiz
Francisco Medeiros Vieira,
da 2a. Vara do Rio do Sul,
qualificando promoção co­

mo um movimento pionei­
ro" que ficará registrado
nos meios judiciários cata­
rinenses."

O desembargador Mar­
cílio João da Silva Medei­
ros, ex-presidente do Tri­
bunal de Justiça, confir­
mou sua presença no en­

contro, no qual proferirá'
uma conferência abordan­
do o novo Código Penal. O '

conclave está alcançando.
ampla repercussão nos

meios jurídicos do Estado
sendo expressivo o número
de juízes, promotores e

advogados que já confir­
maram presença.

O Juiz Osny Caetano da
Silva, da 1 a. Vara da Co­
marca de Rio do Sul e pre­
sidente do 10. EMPAVI,
disse que o encontro tra­
ta-se de iniciativa destína-,
da a alcançar resultados
positivos, "eis que a reu­

nião congregará aqueles
que diariamente sentem os

problemas da Justiça e que
honestamente desejam
agora contribuir para suas

soluções". A excessão de
temas - explicou - qu�
possam traduzir miúdos in­
teresses capazes de minimi­
zar o .encontro, os seus

participantes poderão le­
vantar os que entenderem
convenientes ao interesse

públicoe até críticas cons­

trutivas serão recolhidas
como útil colaboração: Pa­
ra GS juízes Paulo Galloti e
Walter Zielli o encontro de
Rio do Sul responde à ne­

cessidade da época: "solí­
tários nas suas comarcas,
0& magistrados correm sé­
rio risco de paralização no

tempo, Impondo-se cons­
rtante intercâmbio de idéias
e opiniões, cada um enri­

quecendo-se com a expe­
riência dos outros e trans-

. mitindo a sua própria".

Portugues teve

127 aprovados
Blumenau (Sucursal) - Os candidatos aprovados nos

Exames Supletivos - ex-Madureza - .de 20. grau na ca­

deira de Português foram 127. Hoje, O ESTADO divulga
a nominata dos queobtiveram aprovação nessa cadeira e,
na terça-feira, apresenta os nomes dos 81 aprovados em

: Geografia. São os seguintes candidatos aprovados em

Português:

Adalberto Labes, Adalberto Lopes da Silva, Ademar Ajimura,
Adernar Ferrari, Ademir Vaílatti.Adclar Horst, Alda K. Coimbra,
Aliatar da Silva, Almira Maria Stinghen, Aloisio Pedro H.

Ribeiro, Alvaro Garbero, Amagilda B. de Oliveira, Amélia
Poletto Hepp, André Trigo, Anilson César Hess, Anirio Werner,
Antenor Ostí, Antonia Therezinha dos Santos, Antônió Zanotti,
Ariovaldo Hansen, Arno Fachini, Augustinho Mário Francisco,
Aurea de Jesus Vidinhas, Aurino Burigo, Beatriz Caldana,
Benedito F. de Andrade, Benedito Lima de Souza, Benito

Nardeli, Bruno Vóltolini, Carlos Henrique Wehmuth, Carmen

Pasold, César Augusto de C. Azeredo, Claudete Eccel, Claudio
I

Jair .Moshorz, Diogenes Sabbato Junior, Diomar Luiz Dalagnolo,
Dolly Zimmermann, Acelso Nogueira, Edite Alves Merini,
Eduardo Artur Pereira, E1egart Lorenz Freitas, Ely Echeveste

Dutra, Ernesto José Hostert, Etela Longen, Eva da Luz,
Fernando Antônio Araujo, Geraldo Mazzi, Gertrudes Scheltzke,
Gesilda Wanderley Parola, Gilberto Appel, Gilberto Ferreira,
Gilberto flores, Gilberto Krieger, Guiomar R. do' Nascimento,
Haro Faht, Harold Heinrieh Letzonw, Haten Grassmann, Hélio
Caetano de Lima, Hilário da Silva, Dona Henschke Mafra, Dvo
Jorge Weiss, João Carlos Moreira, João da Silva, João Luiz dos R.

Marciano, João Pedro Felipe, João Pires de Moraes, José Carlos

Cyrillo, José Florisval Martins, José. Júlio Felisbino, Juraci

França Bstoskazuo Yamaguchi, Kazuo Yarnaguchi, Lauro A.

Luchtemberg, Lauro Bittencort, Lauro Fernando S. Ignácio, Léa
de Oliveira, Machado, Luiz Alberto S_ Zimmermann, Luiz de

Boni, Luiz Rogério de Carvalho, Marco A. Antunes de Souza,
Marcos Odebrecht, Maria Cristina da Silveira, Maria Izolete M.

Zanon, Maria Luiza S. da Silva, Maria Regina Garcia Fadei, Maria
Vitória R. Gonçalves, Marinetti dos S. Vitale, Marinho Libório,
Mário Medeiros de Vasconcelos, Mário Osti, Mauro Aparecido
Godoy, Max Luiz Zimmermann, Midôri Hasegawa, Neuza

Marlene Menezes, Nilton dos Santos, Nivaldo Carvalho, Osmar

Cardoso, Osni Agostinho Le_nz!{ Osvaldo Moleiro, Paschoal
Caruso Netto, Prisca Feiten, Ralf Strube, Raudolino Debarba,
Roberto Antônio Albino, Roberto Rinalde, Rosalia Hass, Ruth

Benzaquem de Souza.. Salvador Célio Tirloni, Salvador da Silva,
SáIvio da Cruz Peixer, Tadeu Luka, Tarcísio Deschamps, Tarcísio
José Moser, Terêncio Calixto Carvalho, Thales Almeida de

Souza, Ubiratan Passoni de Oliveira, Valdemiro Arendartchuk,
Vera Maria Andrade, Verissimo Alves Londe, Viliam Oto

Boehme, Vilmar José Egert; Waldomiro Marquezzi, \_Valter
Roberto Weidle, Wandet Lopes de Moraes, Wanderlei Carneiro e

Silva, Werner Boehm, Wilma Manreza Barroso e Wilson de
. Medeiros.

Araripe' inaugura
hoje em Jolnville
Joinville (Sucursal) - o Ministro Joelmir Campos de Araripe

Macedo, visita hoje pela primeira vez a cidade de Joinville, depois de
ter assumido o Ministério da Aeronáutica. Acompanhado de assesso­

res mais diretos, o tenente-brigadeiro Araripe Macedo chega às 9
horas de hoje' para presidir os atos inaugurais da nova estação de

passageiros' do aeroporto local. Será recepcionado pelo Governador
Colombo Salles, Prefeito Harald Karmann e outras autoridades cata­

tinenses no próprio aeroporto.rdevendo às 11 horas presidir os atos
inaugurais. Às 1 horas, a Municipalidade de Joinville recepciona os
visitantes com um almoço e, em seguida, o Ministro da Aeronáutica
retoma ao Rio, cm avião especial da Força Aérea Brasileira. Tam-

. bém o Governador Colombo Salles retorna à Capital à tarde, viajan­
do' por via terrestre.

JUSTiÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÃN�IA NO ESTADO DE

SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO

"CPNCURSO PARA JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO"

O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal Diretor do Foro da Seção Judiciária do Estado

de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais e regulamehtares e atendendo a

recomendação do Ministro Presidente dos Egrégios Tribunal Federal de Hecursos e Conselho da

Justica Federal contida em of ício-circular no. 185/CJF., de 12 de julho de 1972, hoje recebida;
I .; Faz saber, para conhecimento de interessados, que foram designados os dias 7, 14, 21 e

28 de julho corrente, e 4 de agosto próximo futuro para publicação, no Diário da Justiça da

União, do seguinte

OE O I T A L

O PHESIDENTE DO TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS E DO CONSELHO DA

JUSTiÇA FEDERAL Faz pl�'blieo para conhecimento dos interessados que se acha
aberta pelo prazo de 60 (sessenta) dias a contar da primeira publicação deste edital no

Diário da Justiça da União, a inscrição ao concurso para provimento dos cargos de Juiz

Federal Substituto da Justiça Federal de Primeira Instância, de acordo com as normas do

Regulamento aprovado pela Resolução no. 8, de 28 de junho de 1972, do Tribunal Federal
de Recursos e o estabelecido no Provimento no. 77, de 30 de junho de 1972, do Conselho
dê Justiça Federal, publicado no Diário da Justiça de 5 de julho de 1972.

De acordo com o que dispõe o art. 40. § 20. da Resolução, os requerimentos de

inscricãci serão dirigidos ao Presidente do CONSELHO DA JUSTiÇA FEDERAL e

entregues na sua Secretaria, na sede do Tribunal Federal de Recursos, à Praça dos Tribunais

Superiores, Brasília, Distrito Federal, ou na sede das Seções Judiciárias onde houver vaga.

No Quadro de Juízes da Justiça Federal de Primeira Instância estão vagos os seguintes
cargos de. Juiz Federal Substituto:

.

SEÇÃO JUDICIÁRIA
Guanabara
Minas Gerais
Rio de Janeiro

Amazonas
Acre

SEÇÃO JUDICIÁRIA
São Paulo
Paraná
Santa Catar i na

.

Rio Grande do Sul

SEÇÃO JUDICIÁRIA
Pernambuco
Bahia
Ceará

1a. R E G I Ã O
CARGOS VAGOS '

,

.5,
2

2a. R E G I Ã O
CARGOS VAGOS

4
1
1
3

3a. R E G I Ã O
CARGOS VAGOS

1
2
1

As provas escritas serão real izadas nas sedes de Seções Judiciárias onde houver vaga.
A prova oral será realizada no Distrito Federal.

'

O prazo de validade do concurso será de três anos, nos termos do art. 26 da Lei no.

5010, de 30 de maio de 1966.
Bras íl ia, Distrito Federal, 06 de Ju I ho de 1972

MINISTRO ARMANDO ROLEMBERG
PRESIDENTE".

:COMÉRCIO E IHDÚSTRI�

GERMANO STEIN S.I.
RUA JERONIMO COElHO. t

fONE 3451.,

• Complelo esloque de
pneus flre.lone
• Maiorel lacllldadll

de paaamenlO '.

,Ti ifi$fon t I
� _--'------

-_ - - -

_ J

vice o atual presidente da 'Câmara Municipal,
vereador Félix Fóes.

OPOSIÇÃO
O MDB, por seu turno, aguarda os aconteci­

mentos na área situacionista para definir sua es­

tratégia eleitoral. Com base em que a Arena lan­

çará duas chapas, os oposicionistas em princípio
pensam em lançar também dois candidatos.

Uma delas, sob o lema de "Ala Renovado- Uma das chapas terá como candfdato a prefeito
ra", será cncabeçada pelo atual vice-prefeito, Sr. o deputado Delfim Peixoto Filho e como vice a

Frederico Olinclo de Souza, que já se desincorn- Sra. Anita Pires, esposa elo médico Valter Pires.

patibilizou do cargo, tendo C0l110 vice o Sr. A outra será encabeçada pelo médico José Elio-
Luiz Antônio Ccchinel. A outra, "Ala,Conserva- mar da Silva e terá como candidato a vice-pre-
dora", terá como candidato a prefeito o presi- feito o vereador Sabino Anastácio, que foi o
den te cio IRASe, Sr. Hélio G�ue�r:llrc�i�ro�c__'c�ol_fn�lo)____!mt1iaJiiss__l"vo()ltt<Ja_(ido<l_lnh2a§..s.f!.úllltlrimllia[\§sW;eWle�içjçõ2.lc�sJ2!.!!a!lra!..!a�C�âm�ar!Ja�.__....!================�====::::=============::;�!:===========�.....:w:..

II - Outrossim, a Direção do Foro comunica que o REGULAMENTO do concurso a quese
refere o EDITAL acima, aprovado pela Resolução no. 8, de 28 de junho de 1972, baixada pelo
Tribunal Federal de Recursos e publicada no Diário da Justiça da União, edição de 29 de junho
de 1972, à página 4 257, - acha-se afixado na sede desta Seção Judiciária, à Rua Esteves Júnior,
no. 80, nesta capital, em cuja Secretaria poderá ser 'feita, durante o expediente, a entrega de
requerimentos de inscrições; dirigidos ao Presidente do Conselho da Justiça Federal. (Art. 40.,
§20., do Regulamento aprovado pela Resolução no. 8, de 28/06/72).

Florianópolis, 18 de julho de 1 972.
Hervandi I Fagu ndes

Juiz Federal Diretor do Foro

o ESTADO

ANUNCIE

FONES:[4139. 3022

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f COTESC EQUIPA-SE PARA

IMPLANTAÇAO DE PLANO DIRETOR

Integrada na AÇÃO CATARlrJENSE DE DESENVOLVIMENTO e
visando dar maior impulso a execução do seu Plano Diretor, que dará à
Santa Catarina mais 40 mil telefones, a COMPANHIA CATARltJENSE '

DE TELECOMUNICAÇÕES - COTESC, vem de adquirir uma frota de
21 veículos, com o custo aproximado de 500 mil cruzeiros e que serão
empregados na intensificação do referido Plano.
!\Ia manhã de ontem o Secretário dos Serviços Públicos, engenheiro
P�ulo Mij.ller Aguiar, acompanhado do sr. Douglas Mesquita,Diretor-Presidente da COTESC, inspecionou as viaturas recém-Chegadas
e incorporadas à frota da COTESC. .

"coração cresce de todo lado

coração vive feito riacho colominhando por entre
serras e vargens, matas e campinas.

, Coração mistura amores.

Tudo cabe...
"

- Guimarães Rosa-

.EmprelJada

p�r Elaine B'orges

que chegaram na cidade

grande, vindas dos mais

longínquos lugares.
Moças, na maioria das

vezes, tornam-se emprega­
das domésticas porque ci­

dade grande não é como

pensavam e ser balconista

exige mais conhecimentos

do que elas têm.

Não são umas jóias de

empregadas, como' exigem
as patroas, mas, se a famí­

lia possui crianças elas têm
uma capacidade muito

grande de amá-las, como se

já estivessem saturadas de

tanto amor recolhido.

A Rosa é uma delas.

Dezenove anos, morena,

olhar sereno. Veio de Im-

.
bituba para Florianópolis
tentar melhorar a vida.

Aqui mora com os irmãos

e trabalha de doméstica no

apartamento de uma famí­

lia que tem dois filhos. Ro­
sa envolve-se com as crian­

ças tanto, ou mais, que a

mãe e fala nelas já com um

grande carinho maternal.

Embora já desiludida

com, a cidade grande, com
a oportunidade de empre­

go que não veio, Rosa está .

estudando, à noite, pois
um dia ainda "serei secre-:

tária" .

SALÁRIO
A empregada doméstica

que ganha CR$ 150,00
por mês pode se considerar

privilegiada. Em geral elas
ganham menos que isso.

Salário de fome, sem dúvi­

da, que mal dá para com­

prar um sapato num mes,

um vestido noutro.; en-

Iii I
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doméstica,

uma vida,

em silêncio

São quase sempre anal­

fabetas ou semi-analfabe­

tas.
Não tem consciência

de classe e a quase totali­

dade não sabe que existe

previdência social. Quando
ficam grávidas, ninguém
mais quer saber delas. São
as empregadas domésticas

que, muitas vezes, ao se ve­

rem desempregadas se

prostituem, por não terem

mais como ganhar a vida.

Quando ganham o filho -

quase sempre em 'duvido­

sas condições de atendi­

mento - ficam com outro

problema a resolver: como

criá-lo? A solução encon­

trada geralmente é uma só,
a de dar a criança para al­

guém, "com papel passado
e tudo". Em momentos de

total desespero elas tentam

o suicídio e - como can­

sam de noticiar os jornais
- tentam matar a criança,
fazendo aborto ou jogando
o filho em terrenos bal­

dios.

AMAR,AMARO
Em geral, a situação das

empregadas domésticas é

negativa, dando a impres­
são de que estão sempre vi­

vendo provisoriamente e

que, um dia, as coisas irão

melhorar.

Vivem em família, mas

quase nunca com a famí­
lia. Ocupam papel secun­

dário, de quase rejeição, al­
gumas vezes, e por isso

mesmo, são silenciosas.

Com o silêncio, talvez, ten­
tam buscar sua liberdade
perdida, a independência
com que sonharam logo

fim, fazer compras "pinga­
das". E como pagar o alu­

guel do quartinho? E aju-
. ,

dar a família, dá?
E há quem as considera

boas vidas, como. disse a­

quela vaidosa senhora re19-
,-

cando. uas unhas no Insti-

tuto de Beleza (onde em­

pregada é sempre assunto

obrigatório):
Empregadas são sempre

umas boas vidas. Pra ser

boa tem que ser velha, pre­
ta, e que durma no empre­

go. Eu tinha uma mocinha

que não queria_!lá4à com Õ
trabalho e era bobagem in­

sistir.

Ganhando um salário

insignificante, .levam uma

vida sofrida e curtida. O
direito aoINPS existe quan­
do ela - por conta própria
- resolve descontar m:m­

s�lmente a percentagem
devida. É então um traba­

lhador autônomo.

cOMO EMPREGAR'
-SE

Ao contrário da maioria

das outras capitais, Floria­
nópolis ainda não tem

agência de empregadas do­

mésticas, onde é mais fácil

cada patroa encontrar a
.
\

que mais lheagradar. Nas

agências as empregadas são,
devidamente fichadas e vai

depender do seu sucesso

no emprego anterior para

conseguir colocação numa

outra residência, quando,'
então começará seu dia-a

-dia quase sempre monóto­

no.,
As empregadas domésti-

cas resta bater de porta em

porta oferecendo seus ser-
'

viços. Mas nem tôdas con·

seguem emprego. Há as se­

nhoras desconfiadas -

com certa razão - que afir­

l!lam que "empregada as

sim é muito perigoso". É
essa mesma desconfiada se­

nhora que tem um curioso

princípio no tocante à em-

,pregadas domésticas, o de

nunca ajudá-las no traba

lho caseiro; "se a gente a·

juda acaba trabalhando pra
elas que ficam folgando".

Uma curiosa rede de in­

formações funciona entre

as donas-de-casa quando
querem referência das

moça s. Comunicam-se
com a vizinhança e, usan­

do o princípio básico da

comunicação, a informa

ção verbal feita de boca em

boca, descobrem o nada

regular "curriculum vitae"

das empregadas. A princi
pal pergunta é esta: "São

de confiança? " O que imo

plica em dizer, "posso dei

xar meus filhos com ela? "

ou "ela não costuma pra·
tícar o conhecido roubo

-formiga?
DESAMPARADAS

Já foram tema para
uma peça de autor frances,
Jean' Genet (As criadas),
assunto e crônica, de músi·

ca, de piadas, figuram se·

guido nas reportagens poli­
ciais, são amadas, odiadas,
insubstituíveis, preguiço­
sas, carinhosas, indiscretas,

prestimosas, rápidas, silen·

ciosas, complicadas, enfim,
são as empregadas domés·

ticas, tão populares quanto
\

, desamparadas.

MOÇAS VISITADORAS
Maiores de 18 anos, com curso ginasial completo, necessitamos para admissão imediata.

Oferecemos ótimo ambiente de trabalho, semana de cinco dias, salário fixo mais comissões.

Tratar diariamente no horário comercial - parte da manhã, à rua Padre Roma,47.
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Trinta anos depois de ter começado a pintar e depois. de receber
o hábito de irmã leiga da Ordem Terceira do Ca�melo,

sonho há anos acalentado, Djanira sente-se no começo da carreira
artística: "agora, depois de ter vivido e sofrido as mais

diversas experiências, é que eu tenho
,

elementos para construir alguma coisa."
Permanentemente interessada na vida e no mundo que a cerca,

essa mulher fantástica tem resistido,
através dos anos, à doença - já fez a 15a. operação -

e à miséria por que passou durante algum tempo,
,

quando não tinha sequer o que comer.

Isso, no início dos anos 40. '''Com íamos meia porção nos

restaurantes baratos e éramos combatidos
e çhamados de subversivos a soldo de Moscou,
porque fazíamos uma pintura pessoal e desligada

do ensinamento acadêmico.
Era a época do Estado Novo, terror.

A pobreza levou muitos artistas à tuberculose
e à morte nos asilos; inúmeros talentos, não resistindo

ã incompreensão, abandonaram a pintura:"
Os 30 anos de carreira de Djanira são suficentes

,
para satisfazer qualquer artista.

Nela, entretanto, esse marco produz grande inquietação,
misturada com humildade e sincera surpresa,

pois está convencida de que terá que começar tudo agora:
"Você pensa que 30 anos de pintura é alguma coisa?

Pois não é, não.
'

Trinta é o começo de uma pintura.
Agora é que tenho elementos de todas as formas,

pois já vivi um bocado para poder construir alguma coisa.
,
Eu ainda não consegui nada.

E não é demagogia, não. É a pura realidade.
Você não pode construir nada em pouco tempo.

Espero agora estar capacitada a realizar realmente alguma coisa."

Quem rião conhece Djanira, pode con­

fundir essa atitude com uma espécie de

auto-crítica intelectual de revisão crítica.

Na verdade, essas afirmações mescladas ao

'mesmo tempo de ingenuidade e consciên­

cia de sua missão, escondem uma profis-
-

são de fé existencial, nem sempre formu­
lada. Pintar para ela é' como viver. Da

mesma maneira co�o lutou sempre �on­
th a morte, porque valoriza a vida, ela

agora busca, sem desprezar o que fêz, um
renascimento da sua obra.

- "Muitas vezes fíco até encabulada. ,

Vêm pessoas de toda espécie, 'me abra-
'

çam, me beijam pela minha pititura. Os

jovens, os velhos. Eu não sei como agrade­
cei, porque não'mereço tanto:Ãé:li� que
é demais. Como isso que vocês dos jornais
fazem comigo. Não estou desprezando o

que fíz, porque afinal isso é o meu san­

gue, o ,meu trabalho, a minha luta. Mas

também acho que não é essa coisa extra­

ordinária. Eu gosto do que fíz e chego a

acreditar que é bom, porque está durando'
30 anos, E, mais que os outros, é o tempo
'que nos julga. E espero que seja uma tes­

temunha a meu favor.

'ANJOS E SANTOS
Pelo tempo de pintur� a obra de,

Djanita poderia ser mais extensa. A quan­

tidade, .no entanto, não é o que apreocu­

pa: "Eu lião tenho pressa em terminar

quadro. S� quiser, posso fazer um em 5

ou 10 minutos. Mas é um quadro que não'

'interessa;, não é aquilo que eu procuro;
que me propus a fazer. Foi sempre
assim."

Da 'mesma maneira que não procura
correr, Djanira não tem a menor preocu-

'

,

pação com as variações I temáticas: "Sem­

pre pintei figura populares, santos e paisa­
gens. Não há fase defmida. Esses temas

vão e vêm como galos de briga, mas sem­

pre de, maneira diferente, reelaborando
,i

em cada volta. Nem mesmo a aproxima­
ção mais intensa com a religião vai alterar
nada. Estou normalmente como sempre
fui; sempre pintei anjos e santos."

,

Além do misticismo, a pintura de

Djanira condensa uma vertente de sua

personalidade. Como 'ela própria diz, o
, seu temperamento é muito lírico. Muito

mais que as coisas chocantes e bonitas, ela

pinta o lado lírico' e humano. É assim.

Não vive em função dos grandes dramas,
'"

mas da condição humana; e �ssa pode ma-

, nífestar-se nas coisas aparentemente pe­

, ,quenas.
- Existe agora entre os artistas, uma

preocupação mais de ganhar dinheiro do

que de fazer alguma coisa. É lógico que se

deve ganhar, mas a preocupação maior de­
ve ser a da criação. No tempo em que
comecei, era justamente o, contrário: nin­
guém se importava e muitos dos meus

companheiros daquela época morreram

na mais extrema miséria. De'noite nos en­

contrávamos na mesa' do bar. Um não ti­

nha tostão, o outro tinha alguma coisa.
Então, púnhamos o dinheiro em cima da
mesa e repartíamos para que todos pudes­
sem comer algum\'-E_oisa."

A face popular'dà�intora, mais visível
em sua obra, tem levado muitos críticos a '

Bjanira:

o começo
)

,. ,

e agora·

mo pai e mãe, que podem ser as pessoas
mais' fabulosas do mundo, mas como a

.gente está vendo todo dia, não consegue

perceber'[.
Em 1952 foi ao Chile, onde era amiga

de Gabriela Mistral (de quem guarda car­

tas até hoje) e do Pablo Neruda. Na volta,
Minas, Goiás e novamente o exterior, o

,
,

Leste europeu, onde ficou três meses e

onde sofreu um choque terrível ao visitar
o campo de concentração de Auschwitz,
o que fêz com qU9 apressasse suá volta.
Na Rússia, não escondeu sua religiosi­
dade: "Quando fui à União Soviética e

tive que preencher aqueles papéis, me de­
clarei católica apostólica romana pratican-
te.•Nfu�é� fêz �;d� de

-

��u ; mhn por
causa disso. Ao contrário, �e mostravam

onde ficavam as igrejas."
Em Julho do ano passado, os médicos

que a examinaram disseram que ela teria

apenas al�ns .meses de vida, caso não se,
submetesse a uma complexa, e dolorosa

operação, que há pouco mais de um ano

vinha sendo, feita no coração, pela primei­
ra vez no mundo. Se não operasse, mor­
ria. Se operasse, tinha 40% de chances de
sobreviver. A .tranquílidade .com que

Djanira aceitou essa alternativa deixou 'os
médicos estarrecidos.

Djanira tornou-se uma atração do Hos­

pital Silvestre depois de operada. Sua ca-

� pacidadé de reação, e seu moral eram tão

grandes que os médicos levavam os futu­

ros pacientes para uma entrevistá com ela.
IRMÃ DJANIRA

Ao oficiar, no dia 15 de maio, II cerí­
mônia de iniciação de Djanira na Irman·
dade, Frei Francisco, o provincial das car­
melitas, ressaltou que "como irmã leiga,
Djanira manterá apenas um relacionamen­
to espiritual com a Ordem, não renun­

ciando às suas atividades-profissionais e

sociais e nem fazendo votos de castidade,
pobreza ou obediência.

Com o, pudor de quem revela publica­
mente pela primeira vez as motivações de
uma decisão interna que gostaria de guar­
dar para si, Djanira, já como Teresa- do

Amor Divino, explica: Às vezes você quer
fazer uma coisa e leva anos e anos sem

fazer. Um dia você faz. Como aconteceu

agora, poderia ter acontecido antes. Esco­

lhi á ordem das Carmelitas porque tinha

grande admiração por Santa Teresa Dávi-
,

la; em homenagem a quem adotei o nome
de Teresa do Amor Dívíno.. Foi uma mu­

Iher extraordinária, de ação e de pensa­
mento. E era também uma mulher doen-
te."

Depois de consagrada internacional­
mente (o Vaticano adquiriu obras suas),
Djanira não para de pintar, ainda que às
vezes esteja doente, através .de 'uma incrí­
vel força de vontade e apêgo à vida, que
acha maravilhosa:

- "O que aconteceu comigo deve

acontecer com qualquer pessoa que faça
um trabalho mental. É que a mente da

gente trabalha mais rápido que o corpo e,

se você tem qualquer parte paralizada,
parece que a força mental.aumenta e

as mil coisas que fervilham em sua cabeça
têm de ser exprimidas de alguma forma."

O ESTADO - 23 de Julho de 1972

classificá-la como, primitiva, coisa que a

deixa indiferente (embora não concorde),
porque ela considera urna classificação es­

quemática, um rótulo:'
- Aliás, tudo hoje em dia tem um ró­

, tulo. Quando não se sabe alguma coisa,
põe-se um rótulo para poder identificá-la.
Acostumados .com uma pintura influen­
ciada pelas coisas de fora, os críticos
vêem uma obra inteiramente nativa, que

'" )

não tem nada a ver com as escolas inter-

,nacionais e dizem: "ingênua, é primitiva".
Para mim isso não tem a menor importân­
cia. Portinari, Guignard, Volpi foram da­
dos como primitivos. E el�s não foram.

Alguns tentaram exprimir nossa vida, nos­
sas coisas. E isso não é compreendido por
toda gente".

,VIAGENS: ALIMENTO la perda dos seus quadros, fêz uma aposta '

As viagens têm sido para ela a oportu- .corn Djanira: se ela conseguisse o dinhei­

nidade de alimentar sua inspiração euma
ro, poderia ficar com ele.

forma de conhecimento vital. Como os aro,
Com a interferência de Portinari,

, tístas do Modernismo de, 1922 (Anita, 'Dianíra conseguhf receber 10 contos e,

Tarsila, Brecheret, Osvald), cujás viagens 'com eles, partiu paros Estados Unidos,
lhes serviram para revalorizar a temática onde ficou dois anos em contato com as

brasileira, Djanira foi redescobrir os nos- novas tendências trazidas por vários pin­
sos temas depois da ida aos Estados Uni- tores europeus, fugidos da guerra (Mirá,
dos. Indiretamente ela conseguiu essa via- Chagall, Léger). Transformou, então, a

gem, graças ao fato de pintar santos. Em ,pintu�a que fazia, abandonando a tela
1945, ao expor em Belo Horizonte com pastosa pelas grandes superfícies lisas. Foi
outros artistas, numa mostra de arte mo- lá, também, em meio a grandes dificulda­
derna, todos os quadros foram anavalha- des fInanceiras,' que conseguiu fazer uma
dos. Menos os dela, porque eram Cristos exposição de grande sucesso_ de crítica.
do Aleijadinho. Milton da Costa, um dos '''Só viajando é que se conhece. É depois
expositores, achando que não iria obter que se vai. para fora que se percebe a im­
da Prefeitura a indenização prometida pe- portância do que está aqui dentro. É co-
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DeAaZ -,

AVAl - Que é que é isso, Gito? Fazendo fisselagem
no campeonato? Vai querer ganhar no tapetão? Sem

essa, bicho!

BOTAFOGO - Clube de futebol do Estado da Gua­

nabara, Rio de Janeiro, Brasil. Conheceu dias de glória,
numa época em que dava mais da metade de seus jogado­
res para a Seleção Brasileira. Depois que contratou um

, técnico que entendia mais de ética do que de bola ("é.
até uma covardia, etc... "] e elegeu um diretor que só se

preocupava' com os problemas da carne, passou a fazer as

preliminares dos jogos principais.
MARCUS AURÉLIO HOMEM - Secretário de reda-

-ção de O ESTADO, convolou núpcias na tarde de on­

tem. Marcus é o único cara em Florianópolis que recebeu

um'apelido por questões práticas: há, no jornal, uma

inflação de Marcos Aurélios; quando alguém chamava

por um deles ao telefone, e indagavam "quêMarco Auré­
lio? ", respondiam assim - "o Homem" Os outros Mar­

cos Aurélios achavam muito desagradável aquele pressu­

posto que ficava no ar: se apenas um era Homem, os

.demais...

Após uma mesa redonda decidiu-se que, para evitar

.

distorções e mal-entendidos, Marcus Aurélio Homem fi­
cava batizado, a partir daquele momento, de PIRANHA.
Assim foi.

LÁZARO BARTOLOMEU - Um dos poucos caras

que me deu força, quando lancei o maior sucesso edito­
rial da historia de Santa Catarina, foi Lázaro Bartolo­

meu. Agora, Lázaro está preparando o seu livro - Uma

coletânea de seus. trabalhos na imprensa, desde que co­

meçou com 6 "Dr. Radar".
Coloco apenas um reparo nas intenções de Lázaro: ele

acha que deve reproduzir no livro os acontecimentos so-
,.

ciais mais importantes, e eu acho justamente o contrârio.

Seda um livro "pop". O leitor abriria ao acaso, digamos,
na página 78,' e leria: "Drincando no American-Bar do

Querência o acadêmico Paulo da Costa Ramos. " Só.

Por falar nisso, como eu drincava no American-Bar do

Querência naquela época, Meu Deus! Todo dia!
Bola pra frente, Lázaro.
ZIGELLI, ADOLFO - O conhecido homem de im­

prensa está causando fortes dores de cabeça à equipe de

mecânicos da fábrica Ford, que se deslocou até Florianó­

polis para descobrir o incrivel defeito que vitimou o seu

Corcel-Fury.
'Zigelli assim relata o acidente: em certa noite desta

semana entrou no veiculo, engrenou a primeira e se 111:an­
dou. Surprise: o carro saiu de ré, derrubando um muro

sobre o carro do advogado Ênio Luz.
Osmecânicos enviados apressadamente pelo sr. Jose­

ph O'Neill, reunidos em Junta, desmontaram minuciosa­

mente a caixa de mudanças e não. encontraram o defeito.
Abriram e fechar�m Zigelli, por sua ve� empenha todos

os seus (parcos) fios de cabelo afirmando que e,!grenou a

primeira. O impasse permanece.
Deve ser um novo tipo de câncer..

"

SENADOR �.LCIDES FERREIRA - Abordado pela
reportagem, revelou que a Central de Boatos com sede

social na esquina da Trajano com Felipe Schmidt está

sentindo os efeitos da sua defecção.
- Imagine você: outro dia soltaram umboato que,

antes de chegar à Figueira: foi confirmado. Era ve�da­
deiro!

Acha o provecto ocupante honorário da Câmara Alta

que O episódio é altamente comprometedor. "Uma des­

moralização!", é o que diz,

,

PERJ;:IRA OLIVEIRA, RUBENS � Vão pará com {!s­

sas contas do Diner's ai, pô!?
ONZE MIL CENTO E TRINTA - O sr. O.G.S:, na

última sexta-feira, procurou o seu corretor zoológico e

cercou, o milhar l1130 pelos cinco lados, invertido do

primeiro ao quinto. O corretor olhou, olhou, e pergun­
tou:

- O 'amigo está me achando com cara de Jovelino
Sabonete?

OG.S. se fez de desentendido.
- Porque?
- Amiguinho, eu também vI' o enterro do. Tucão,

ontem. Esse camelo hoje não vai dar pé.
FERNANDO VIEGAS - Alô, alô, Fernando, terça­

feira dou um pulo at em São Miguel. Com qualquer re­
sultado. Cambio,

TONINHO KOWALSKI - Vão pagar essas empadas
aí!

Paulo do Costa llamos'

Cinema

I'
"

II
Filmes em Matinêe

SAO JOS&* 1,30 horas - MELODY

(QUANDO BROTA O AMOR) Eastman­
colar -Censura 5 anos ..

RITZZ* 10 horas - ARISTOGATAS -

Censura 5 anos.

RITZ* 2 horas - UM HOMEM

CHAMADO SABATA - Censura 14 anos.

CORAL* 2 horas - MELODY (QUANDO
BROTA O AMOR) - Censura 5 anos.

RÓXY'" 2 horas - SETE HOMENS E UM
.,..

DESTINO e O MASSACRE DOS

PISTOLEIROS - Censura 18 anos.

JALlSCO* 2 horas - O GRANDE

XERIFE - Censura 5 anos.

GLORIA * 2 horas - MULHERES DO

PLANETA PRÉ-HISTÓRICO
RAJA* 2 horas - TARZAN, O REBEL­

DE DA SELVA

SãO LUIZ�2 horas - ARISTOGATAS

MELODY (QUANDO BROTA O AMOR)
, segundo opinião de fonte digna de crédi­

to, é um espetáculo realizado com gosto e

sensibilidade pelo cinema inglês; um des­

ses filmes cheios de magia e encantamen­

to, hoje tão raros, endereçado, portanto a
.

público' de qualquer idade. Os papéis prin­
cipais estão a cargo de Mark Lester e Jack

Wild, os dois garotos que o mesmo cine­

ma inglês lançou recentemente, na versão

musical de "Oliver", dirigida por Carol

Reed. É um filme que procura transfor­

mar em imagens coloridas, o mundo mági­
co da criança, na fase em que surgem os

primeiros sentimentos de amar. A música

do filme é fornecida pelo conjunto BEE

GEES. Eastmancolor=Censura 5 anos,

Cine São José: 1,30-3;45-7,45-9,45 ho­

ras.

UM HOMEM CHAMADO SABATA -

western italiano com Anthony Steffen,
Peter Lee Lawrence, Rossana Rovere.

Eastmancolor. Censura 14 anos, Cine

Ritz: 2-4-7,45-9,45' horas.
AMIGOS E AMANTES (Friends) de

Lewis Gilbert. História' do amor de dois

jovens adolescentes, que se apaixonam e

passam a viver como marido e mulher, en-

I'

frentando toda a série de problemas
decorrentes da situação. O diretor Lewis

Gilbert não é dos melhores do cinema in­

glês, tendo entretanto se comportado co­

mo bom artesão em diversas oportunída-
.

des. Talvez tenha realizado agora um fil- ,

me interessante, com o assunto que teve

em mãos. O jovem par é vivido por Sean

Bury e AniceeAlvina. Technicolor - Cen­

sura 18 anos: Cine Coral: �=.�-:::lº hO_I_as:_
Programa Duplo: SETE HOMENS E UM

DESTINO(The Magificent Seven) de John
Sturges, com Yul Brynner, EH Wallach,
Charles Bronson, SteveMcôueen. .Techni­
colar.

O MASSACRE DOS· PISTOLEIROS

(Doe) de F-rank Perry, com Faye Duna­

way, Stácy Keach e Ha'rris Yulin. Techni­
colar. Censura.18 anos. Cine Roxy: 2 e 8

horas.

O GRANDE XERIFE, com Mazzaropi e
Patricia Mayo. Eastmancolor - Censura 5

anos. Cine Jalisco: 2-4-7,30-9,30 ho­

ras.

SLEOGE, O HOMEM MARCADO (A
Man Called Sledge) de Vic Morrow. Wes-

.

tem realizado na Europa e dirigido por
Vic Morrow, o famoso delinquente de Se­

mentes de Violência. É um filme que não

alcança nunca um clima de autenticidade,
especialmente pela flagrante influência'.
que o diretor recebeu do western italiano;
a violência gratuita comandando a histó-

.

ria. Os protagonistas são James Gamer,
Laura Anotenellí, Dennis Weaver, Claude
Akins. Technicolor - Censura 18 anos.

Cine Glória: 4·-7-9 horas.

TARZAN, O REBELDE DA SELVA,
com Rone Ely, Ulla Stromstredt e Sam
Jaffe. Eastmancoior - Censura 5 anos. Ci­
ne Rajá: 2-5-8 horas.

. ARISTOG�TAS
-

.; desenho em longa me­
tragem produção dos estúdios de Walt

Disney, acompanhado por Bongo, tam­

bém em cores. Censura 5 anos. Cine São

Luiz: 2-4-8 horas.

DARCI COSTA

Mark Lestere Ja�k Wild e�; "Melody" (Quando Brota o Amor)

..AUTOMÓVEL" AGORA É COM A
CAIXA ECONOMICA FEDERAL h

POR�UE?

Primeiro, porque a Caixa opera com as taxas mais baixas do mercado;
.

Segundo, porque aceita liquidação do empréstimo a qualquer momento, pelo saldo devedor da conta;

Terceiro, porque o seu atendimento agora é o mais simples e o mais rápido da cidade.

E muitas vantagens. Vá até a Caixa verificar o mundo de vantagens. que ela agora lhe oferece.

PRÚXIMO LEILÃO D�:JÚIAS E ME.RCAPORIAS DIA 29/07/72.

\
\
\

.

Agora no CENTRO EXECU­
TIVO MIGUEL DAUX, con­

juntos 603, 701 e 702, Fone (

3164, Rua.AN'ITA Q:AfUBALDI,
.esq. SALDANHA .MARINHO·,
às suas ordens.
A Emedaux construtora e 'in-'
corporadora dos ,Ed ifícios
VILA' RICA, GAIVOTA e ME­
DITERRANEO, resolveu para
sua maior comodidade am­

pliar as instalações, oferecen­
do além daquele atendlrnen­
to carinhoso um bom cafe­
zinho.

EMEDAUX & cu. LTOA.
Rua ANITA GARIBALOI
CENTRO EXECUTIVO

MIGUEL DAUX
Conjuntos 603, .701 e 702,

Fone 3164.

Venha nos visitar em nossa

NOVA CASA.
Estamos à sua espera.

EMEDAUX

Mark Lester e Jack Wild em "Oliver" Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury Machado,

ODONTOLOgIA
.

A III Jornada Catarinense de Odontologia, uma promo­

ção do Departamento Cientifico Cultural da Associação
Brasileira dlApdontologia, regional de Santa Catarina,
terá inicio no proximo dia 27. Os cursos serão ministra­

dos pelos professores Aurélio B. Burse, da Universidade

Federal de São Paulo, Vinicius Olinger, Luiz Estevan Ro­
cha Freire e Celso Costa; da Universidade de Santa Cata­

rina.

VISITA OFICIAL

Chegam a Florianópolis no próximo dia 7 de agosto,

para uma visita oficial a Santa Catarina, o Embaixador
da Bélgica e senhora Barão Paternotte de La Vaillé: O

cerimonial do Palácio do Governo em francos preparati­
vos para a recepção com Que o Governador e senhora

Colombo Salles homenagearão o Embaixador daBélgica
e senhora.
CURSO
Ministrando curso no Centro de Orientação Pedagógica,
órgão da Fundação Catarinense de Educação;« professo­
ra Abigail Muniz Caracik. O curso terá a duração de dez

dias e atenderá a professores da capital e do interior do

Estado.
VIVIAN E JOSÉ
Na Capela do Colégio Nossa Senhora do Sion, em São

Pa;t/o, realizou-se ontem a cerimônia do casamento de

Vivian Maria Marques e José Álvaro Carneiro. Os noivos

receberam cumprimentos na Capela e, logo após, viaja­
ram para São Paulo.

RELAÇÕES SOCIAIS

Um Curso de Relações Sociais ministrado pela elegante
senhora Cristine Yufon terá inicio no dia 10. no Clube.

Doze de Agosto. Em sociedade, Cristine é assunto e seu

curso está sendo esperado com ansiedade.

TEREZINHA E ROGÉRIO
Casam no dia 29, às l6h30min na CatedralMetropolita­
na, Terezinha Magali dos Santos e Rogério Feminella. Os

noivos recem cumprimentos após a cerimônia e em segui­
da viajam para o Rio de Janeiro.

NEWS ...

Enquanto na sociedade carioca o assunto é o casamento

de Francisco Gaubin Daudrt (ex-marido de Dorita Mo­

raes Barros) com Lourdes Catão. Outra conhecida "Pan­

tera" da alta sociedade do Rio pensa seriamente em des­

quite.
BRDE

Reunidas em Porto Alegre a Diretoria e a Junta de Admi­

nistração do Banco Regional de Desenvolvimento do

Extremo-Sul. Em pauta projetos de financiamento para a

indústria dos três Estados sulinos, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul.

BUFFET
Mestre Eduardo Rosa e sua equipe estão preocupados
com o "buffet" encomendado pra uma elegante festa de
casamento, dia 29, nos salões do Marambaia Hotel, em

Camboriú.

GI�CADOZE
Coca-cola e Fanta patrocinam a Gincadoze, que terá iní­

cio amanhã, movimentando toda a cidade. Durante uma

semana,' alegres automóveis coloridos cruzarão as ruas da

cidade em busca de prêmios valiosos.

BAILE BRANCO
Em nome da Diretoria do Clube Doze de Agosto, convi­
damos para dar presença no tão comentado Baile do

Centenário do Clube, os jornalistas Alik Kostakis, de

"Última Hora" e Tavares de Miranda da "Folha de São

Paulo ". .Do Rio, confirmou presença a equipe de Nina

Chavs, de "O Globo".

TRANSBRASIL
A grande novidade na inauguração da agência da Trans­

brasil Linhas Aéreas foi a simpática decoração de Aliei­

nha Damiani, com espetaculares fotos de Gilbero Ger­

lach. A propósito, agradecemos ao gerente da Transbra­

sil, Sr. Airton Salgado, o convite para o vôo inaugural
Florianópolis - São Paulo, pelo confortável BC-One
Eleven - o Jatão.

EXCLUSIVO
Como tudo se sabe em sociedade, já fomos informados
que uma daslOO debutantes do Clube Doze de Agosto
pagará alguns milhões pelo seu deslumbrante vestido

branco. Um modelo exclusivo de elegante, atelier

paulista.
NA CIDADE

Em Florianópolis já há alguns dias, passando na ilha o

recesso de julho, o Deputado Federal e senhora Aroldo

Carneiro de Carvalho. Beatriz, a linda filha do casal, tam­
bém está na ilha. Os Carvalhos são hóspedes do casal

Heloisa e Amilcar Cru" Lima.
COM O GOVERNADOR

O Governador Colombo Salles recebeu na última sexta­

feira o Chefe do 16. Distrito Rodoviário Federal, enge­
nheiro Altamiro Silveira. Na mesma tarde, recebeu tam­

bém a visita de cortesia do Deputado Federal Pedro

.. Colin.

f.'CONTRATO
O contrato para a execução do projeto da nova ligação
Ilha-Continente será assinado amanhã, às 16 horas, no

Palácio dos Despachos, com a presença do Governador
do Estado e de representantes da Firma Norberto

Odebrecht.

MAGUEFA
A MGF, Engenharia e Planejamento, entrando de rijo no

mercado imobiliário florianopolitano: além do edificio
Solimar, na Avenida Othon Gama D'Eça, projeta outro

majestoso edificia na confluência da rua Arno Hoeschel

com a Avenida Rubens de Arruda Ramos. Projeto, incor­

poração e vendas à cargo do Maguefa; e construção, sob a

responsabilidade da Ceisa.

Chegando do Rio,
a inteligência

e a beleza
sempre suave

de Lígia
Moellmann de Andrade.

Representando o Secretá­
rio Prisco Paraíso, da Saú­

de, viaja para a Guanabara
onde participará do Semi­
nário Internacional do

Câncer, J Dr. Alfredo
Daux Jorge, Diretor do

Hospital Celso Ramos.

•

Procedente Je São Pau­

lo, chegou ontem à ilha
Carminha Souza Damiani.

Seu charme e elegância, a­
gora também tem beleza.
Um passeio na capital pau­
lista deixa qualquer pessoa
bonita.

•

Chegando do

Rio, onde passou suas fé­

rias, o casal Luiz Henrique
Palumbo Targat, ele Coor­

denador de Relações Públi­
cas do Palácio do Governo.

I

SÃO JOSÉ
1,30 - 3,45 - 7,45 - 9,45 Hs. RITZ 2 .. 4 - 7.45 - 9,45 Hs.

A CRITICA E o PUBLICO TAMBEM CONFIRMAM, .'

'REALMENTE � O lliME MAIS FELIZ DOS ULTIMOS TEMPOS·

��J'�' jl'TE F!V\EMOS�R'" RIAPIUSlõIlTAIX'> �M �nlMUIi1 OUTIlO (I�EMA -:l!.

OA.CAPlrAl-AIHH'DEDéCOII.I�IDOS6M!:SE$.APO$5UAnI81'AJíJO'
•

{ '.

� r:

OÊtCEÊS • EASTMANCOlOR • CmÊ

CINEMA
PARA
H.OJE

EXIBIDORA.
CENTROSUl LIUA.

CORAL 4 - 8 -10 Hs.

Elizabeth Amin,
é assunto

em sociedade,
enfeita hoje
nossa coluna.

JALlSCO 2 - 4 - 7,30 9,30 Hs. GLOftlA 4 - 7 - 9 Hs.

SEAN BURY
ANrCEE ALVINA

E�'Já.W.
ílEff';ETl1!Pu'l

I
LAURA

� ANTONELLI
,

.

CLAUDE
AK,INS

CINE ROXY
2 � 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

CINE' SÃO JOSÉ
-:::'-'�-:o--._

1� FILME 20 FILME

O MASSACRE,

DOS PISTOLEIROS

lj�IO·'If\V, ..�_�
1'ILL 111· "'u."

QUANDO BROTA O AMOR WARIS'HUSSEIN

EASTMAIICOL;1R

SÃO LUIZ 2 - 4 - 8 hs.

��••·.4r·�1p��".··�.
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lelllinina
)SUPRR FRIRA DEMALHAS,

Felipe Schmidt 44,
funciona das 8 às 20 horas, .

sem fechar vara almoço.
Lá você encontra blusas em
malha, tanto para mulher

como homem. A variedade
é grande e os preços são a

partir de 39,00.

Compras

Depois de passar
por grande reforma;
COPACABANA MOVEIS
agora conta com grande
variedade em artigos
para presentes.
A foto mostra um jogo
em opalina,
pintado à mão.
É uma saladeira com

taças e COPACABANA MÓVEIS

oferec: ainda mais
-

�
sugestões em suas _.;",.;;.vitrines à rua
Felipe Schmidt, 41.

\'1
;

I

iLá'no BRASÃO CENTER só tem artigos importados
como estes que. mostramos. São copos japoneses com
desenhos coloridos e um balde de gelo prateado, também
japoneso BRASAO CENTER, rua Deodoro, 21.

I
"

lImar (."rl/tllm .IIor6scopo
LIBRA - Hoje você terá ale­

grias e satisfações proporciona.
das por pessoas nascidas em

. Leão e Sagitário. Aproveite os

momentos mais felizes do dia
para expor suas idéias e soltei­
tar favores ou empréstimos.
ESCORPIÃO - Dia um pouco
negativo para os empreendi­
mentos arriscados e aventuras

perigosas. Relativamente bom,
contudo, para o amor e as arni­
zades com nativos de signos
aquáticos.

ÁRlES - Pessoa nascida no

signo de Touro proporcionar-
lhe-á satisfações neste dia.

Pode marcar casamento ou

realizá-lo ainda nesta semana,
se encontrar o seu tipo ideal.

MALOKA, Galeria Comasa loja 6, está fazendo uma

,tremenda remarcação em, todo seu estoque. A MALOKA
é especializada em 'roupas para jovens e a foto sugere
vestidos em malha' e algodão, que estão por preços
convidativos.

TOURO - Hoje tudo indica

que você poderá estar propen­
so a fazer despesas supérfulas.
Está sob ótima influência para
a vida social, podendo ser con­

vidado a participar de festas e

reuniões.

GÊMEOS - Se, de um lado.
Vênus favorece os seus penho­
res artísticos, devido à triplici­
dade com Libra, de outro lado
Mercúrio'é o regente do seu

destino, que você poderá plas­
mar e melhorar à vontade.

SAGITÁRIO - Nem tudo o

que lhe diz respeito será resol­
v i do satisfatoriamen te nesse

domingo, mas terá possibilida­
des para o setor financeiro,
uma vez que o Sol, astro doa­

dor de vitalidade e energia, es·
tá em trânsito pelo signo de

Leão.

Estas lindas fazendas da foto, são da GALERIA DAS

SEDAS, Trajano 9. É shantung em "pois ", formando
quadros de cores diferentes. O outro é crepe, tecido ideal

para roupas drapeadas que estão muito em moda.

CÃNCER - Se você apenas
evitar a precipitação. e evitar
demasiada franqueza com as

pessoas nascidas em Gêmeos e

Libra, poderá ter .urn domingo
excepcionalmente .benéfico
para a vida e o amor.

CAPRICÓRNIO - Aproveite
o dia de hoje para tra tar de al­

go diferente, que não esteja
muito relacionado com a roti­
na diária.

{

t
t
,

LEÃO - Como nativo de

Leão, signo que simboliza a

autoridade e tem no domingo
o seu dia principal da semana,
você poderá ser muito feliz em

tudo que fizer hoje. Há favora­

bilidades totais para a vida sen­

timental e as amizades novas.

AQUÁRIO - De qualquer for­
ma, hoje você terá inúmeras

oportunidades de se projetar
socialmente e fazer novas arni­
zades en tre nativos de Áries e

Sagi tário, pois os nativos
desses dois signos, além de

grandes amigos, poderão cola·
borar muito consigo.
PEIXES - Peixes em relação à
Gêmeos é muito favorável e

propiciador de ilimitado suces

so, ao passo que Gêmeos o fa­
vorece em questões familiares
e assuntos de irmãos de um

modo geral.

VIRGEM - Aproveite esta fa­
se para trocar idéias sobre os

assuntos que mais lhe in teres-
" sa�. Os negócios que tem em
vista poderão ser compreendi- .

dos por pessoas amigas, q ue se

prontificarão em ajudá-lo na

medida do possível.

Tony e Fernanda, elegantissimos com roupas de ALICE
MODAS. Tony veste calça em malha de lã e camisa de
seda pura no mesmo tom Paletó e gravata em tom

contrastante. Fernanda usa um duas peças em veludo

preto,_com saia el!_qsé. Como detalhe strass na gola.
Olga continua fazendo àrtesanato e recebendo mil
encomendas. Ai estão algumas de suas bolsas e, além
disso, Olga faz carteiras, cigarreiras, cintos, pulseiras,
colares e chaveiros. Ela vende seu artesanato na

Escadaria do Rosário todos os dias, exceto aos sábados e

domingos,'quando se desloca para a Praça Xv, em baixo
da Figueira. CASA KOTZIAS
M·ALHAS FINAS

Com tecidos da Casa Kotzias, um vestidoCAMA
iii
I

I
I ou um terno, sob medida,R. CONS. MAFRA 47· FONE 4302

MESA
custa menos do Que um comprada pronto.

I R. CONS. MAFRA, 47· FONE 43Ó�

�BANHO Mantenha o crédito a seu favor
Os melhores

.

preços. comprando na Casa Kotzias .

-

Use o crediário

Felipe Schmidt, 17 � FOl1e 2278.R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

-

Aos sábados
atendemos

até às 18 horas,
R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302
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Entrega a domicílio.

Serviço de montagem gratuito,
com controle de qualidade e

garantia de fabricação.

MÓVEIS DE ONTEM
PARA GENTE
DE HOJE

Da prancheta sai o desenho, cuidadosamente estudado em seus

mínimos detalhes, objetivando harmonia e funcionalidade. Este é a

primeira fase, A segunda é produção em termos industriais. E não é a

menos importante.
"

.

Nestes móveis, a qualidade é fator impl ícito. Se há estética nas linhas,
há muito cuidado e fidelidade na peça acabada, aliando cada uma delas o

sentimento. do material ao sentimento do artesão.

'.

/

Artefatos' de Madeiras .serraltense Ltda.
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ESTILO COLONIAL
DAS INDÚSTRIAS DE
SÃO BENTO DO SUL
o C o lonial autêntico é triste. Pedra, madeira, linhas sóbrias.

severidade. O ideal, hoje em dia, é combiná-lo com o moderno. Por seu

lado o móvel moderno cansa. Porque não tsrr a pureza de linhas, não tem

a tradição do Colonial. Os dois juntos, ficam sempre bem.
Unir o antigo ao moderno, com equil íbrio e senso estético é TI segredo

de uma decoração bonita e agradável. Deve-se aliar, hoje, o conforto do
moderno à beleza do tradicional ..

A beleza do ambiente está, sempre, no contraste que se dá: o moderno
e o tradtcional,

sJ o "X" do problema, para você, é conhecer um pouco do Colonial,
não necessita de um ABC Colonial. Veja, agora, com atenção, as fotos e

vo�ê vai' precisar ir � letra "Z", mesmo porque, Zulauf, tem muito para
dizer nesse ponto.

Industrias Zipperer Ltda.

11

l

6:
I

,

\

ARTE'MATIe· S� A.

Preços de Fábrica.
Atendimento aos sábados expediente normal,
e domingos até 1/2 dia.

Com. lnd. E. W. ZULAUF S.A.
Avenida Argolo, 242 - Fones 2133
C. P. 60 -'SÃO BENTO DO SUL - SC

A maior loja exposição de móveis do Estado'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zagalo:
O hábito de ser campeão

Mais do que a sorte dos milionários instantâneos da Loteria Esportiva,
brilha no firmamento esportivo a estrela de primeira grandeza
dó técnico Mário Jorge Lobo Zagalo, um.emérito vencedor

e colecionador de títulos .

.
Quando o seu clube, o Flamengo, entrar hoje em campo para enfrentar o Fluminense,

na decisão do segundo turno do campeonato carioca,
os tricolores saberão que a vitória ou a derrota transcenderá

das quatro linhas do campo para equilibrar-se entre uma atuação
perfeita de seu time ou a estrela rubro-negra de Zaga I.

Se ocorrer a primeira hipótese, é possível que o Fluminense vença.
Caso contrário, mesmo com uma atuação medíocre do adversário a estrela

rubro-negra (que já foi tricolor também) de Zagalo assegurará
o quarto título consecutivo do Flamengo neste ano de 1972

(Torneio de Verão, Torneio do Povo,
Taça Guanabara e classificação para as finais do campeonato).

Em 1966, quando o

Brasil fazia uma das suas

piores apresentações inter­
nacionais na Copa do Mun-

;

do na Inglaterra, a estrela
de Zagalo começava a relu­
zir intensamente. Depois .

de pendurar as chuteiras;
lembrado como um joga­
dor apenas "organizado" e

com muita sorte, principal­
mente nas seleções brasilei­
ras, ondeie começava re-.

serva e o titular Pepe era

um eterno contundido, Za­
galo iniciava sua carreira
de técnico dando ao Bota­

fogo, seu último clube co­

mo jogador, um título de

campeão carioca de juve­
nis.

No ano seguinte ele é
chamado pelo dirigente
Xisto Toniato, na época
diretor de futebol do clu­
be, para resolver uma crise
e colocar a casa em ordem
Juntamente com o prepa­
rador físico Admildo
Chirol e com o médico
Lidio Toledo, Zagalo se

completou. Logo que assu­

miu as funções de técnico
do time principal do Bota­

fogo muitos dos seus joga­
dores haviam sido seus co­

legas, o que, perigosa­
mente, poderia colocar em

xeque a sua autoridade.
Soube que Gérson era "o
dono do time" e que Ro­

berto e Jairzinho faziam o

que bem entendiam Eram

"patrões deles mesmos",
mandavam no clube e trei­

navam quando bem enten­

diam. Zagalo acabou com

tudo isso, não sem a medi­
da drástica das punições.
Fêz valer a sua moral e a

sua autoridade de conhece­
dor de um futebol que aju­
dara a tornar-se bicampeão
do mundo. Neste mesmo

ano, a estrela começaria a

firmar-se: o time levantou
os títulos de campeão da

Taça Guanabara e do Cam­

peonato Carioca. Revelou
dois juvenis, Carlos Rober­
to e Rogério. E fêz de Pau­
lo Cesar o homem ideal pa­
ra fazer em campo o que o

mesmo Zagalo fazia pela
ponta-esquerda nos seus

tempos de jogador.
Em 1968, o clube repe­

tiria os mesmos títulos do-

muitos títulos.
De volta ao clube em

que se revelara como joga.
dor de futebol, Zagalo foi
gradativamente pondo as
coisas em ordem E não
precisou de muito tempo
para conquistar o primeiro
título como técnico do
time: ao Torneio de Verão
seguiram-se o Torneio d�
Povo e a Taça Guanabara.
Revelou Zé Mário e Caio,
Recuperou Rodrigues
Neto - levando-o até a Se.
leção Brasileira - e Doval,
um argentino de futebol
luminoso. 'Caio, que a

torcida preteria por Fio,
acabou virando o principal
artilheiro do clube e do
campeonato.
MAS SEMPRE CAMPEÃO

Quando a Seleção Bras;
leira foi convocada para
disputar a Taça Indepen.
dência, os seus inimigos,
velada ou ostensivamente,
vislumbraram uma exce

lente oportunidade de des
bancá-lo do comando da
Seleção. E -ãpoiados no

que. chamvavam "erros de
convocação" e "protecío.
nismo clubístico" critica.
vam acerbamente as con ..

vocações de Rodrigues
Neto e Levinha. No Rio
Grande do Sul, houve qua
se uma nova Farrapos, por
causa .do coite de Everal
do. "Rodrigues Neto -

acusavam - só foi convo­
cado porque joga no Fla

memgo". "E Leivinha é o

homem errado. No ataque
do Palmeiras, quem joga .

mesmo é César".

olho, pois sofrera desloca­
mento da retina. Com o .

decorrer dos tremos e de­

pois da última partida da

Seleção no Brasil, contra a

Áustria, no Maracanã, Za­

galo viu que estava errado.
E teva a humildade de re-,

conhecer o seu erro. Nos

primeiros amistosos no

México Tostão jogava ao

lado de Pel�. E nos jôgos
da. Copa, ambos foram de­
cisivos para a grande vitó­
ria brasileira.

Na volta do tricampeo­
nato, carregado como um

herói, mesmo assim Zagalo
sabia que seu sucesso inco­
modaria a muita gente. Foi
mandado embora do Bota­

fogo, por ter defendido os

jogadores numa reunião de
diretoria. Foi para o Flu­
minense onde o time era

considerado, principalmen­
te pelos tricolores fer­
renhos como "uma máqui­
na" da qual o jogador Flá­
vio era a "engrenagem
principal". Flávio teve pro­
blemas pessoais com os di­

rigentes do clube. Zagalo
não os revelou publica­
mente e acabou sendo o

responsável pela saída do

artilheiro, até hoje prante­
ado pela torcida. MaS, para
variar, foi campeão da ci­

dade, derrotando exata­

mente" o seu ex-time, o Bo­

tafogo,
DESTRUIDOR DE MÁ­
QUINAS

Mas os seus inimigos
voltariam a agir: foi acusa­
do de desmontar a "má­

.quina tricolor", depois que
o clube fêz uma campanha.
ridícula no Campeonato
Nacional. E precisamente
como "desmontador de

. máquinas" foi chamado

pelo Flamengo - contra a

vontade da maioria dos
torcedores - para dirigir o
seu time, recém-liberto das

garras de Yustrich. Enérgi­
co, mas sem truculência do

"homão", Zagalo eevolveu
a Gávea um ambênte de

tranquilidade, além de tra­

tar mais humanamente os

jogadores. Mas antes - de

permeio - levantara com a

Seleção Brasileira a Copa
Roca, para não perder o

seu hábito de conquistar

ano anterior: campeão da

Taça Guanabara e do Cam­

peonato Carioca. Com es­

ses dois bicampeonatos,
Zagalo conquistou logo a

admiração de torcedores e

dirigentes. Na última parti­
da do campeonato, o Bota­

fogo aniquilou o Vasco, fa­
zendo uma exibição tão

perfeita que praticamente
não deixou o adversário jo­
gar. Venceu por 4 a O. E

após o jogo, quando per­
guntaram a Zagalo "como
ele se descobrira um trei­
nador tão competente" ele
foi humilde, mas não fêz

segredos: "Quando joga­
dor, eu gostava de observar
os times taticamente. Sem­

pre me interessei por isto".
CORAJOSO

Durante três anos a fio,
Zagalo não fêz outra coisa
senão acumular sucessos.

No seu clube e na seleção
carioca. Em 1970, a Sele­

ção Brasileira preparava-se
para a Copa do Mundo e

um rumoroso "affaire" en­

tre o seu treinador, João
Saldanha'e o então técnico
do Flamengo Yustrich,
acabou por tornar a dire­

ção técnica brasileira acé­
fala. Antônio do Passo, Di­
retor Técnico da CBD, sa­

bia a quem procurar: o ho­
mem da éstrela.

Zagalo topou na hora,
não sem antes confessar:

- Não escondo que co­

mo técnico meu ideal sem­

pre foi servir a Seleção.
Não tenho medo e confio
nomeu trabalho.

Depois de assumir a Se­

leção, que empatara num

jogo treino com a fraca

equipe da Bulgária, Zagalo
voltou ao Morumbi, co­

nhecido cemitério de téc­
nicos e jogadores, para en­

frentar o Chile, em outro
. jogo-treino. A Seleção não

jogou bem, mas fêz as pa­
zes com a torcida: ganhou
de 5 a 1.

c

HUMILDE
Mesmo sem contar com

as simpatias da torcida, Za­
galo acreditava ser incom­

patível a escalação de Tos­
tão e Pelé no mesmo ata­

que. O jogador mineiro
restabelecia-se de uma in­

tervenção cirúrgica no

E durante os treinos,
outro "protegido de Zaga
10" estava para ser crucifi
cado": Paulo César; Mas
Leivinha - "o homem',
errado" - estava dando
certo .

Quando o jogador Gér­
son recebeu do Presidente
Médici a Taça Independên
cia, trocando com ele um

caloroso abraço, a torcida
do Maracanã não se lem­
brou de olhar para baixo,
onde à boca do túnel, -

reconhecidamente um lu

gar pouco cômodo - relu
zia uma estrela muito co­

nhecida.

i
iii
',tilI
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Em homenagem
ao1.000.000º Fusca

aVolkswagen fez o concurso.1/Nosso mill1ão vale um Fuscão�\
São10 Fuscões de graça.

Um deles será de quem tiver
o Fusca mais antigo
fabricado no Brasil.

MÓVEIS CIMO

V. pode concorrer também aos 9 restantes.
Basta vir até a nossa Revenda e preencher um

simples cupom.
Venha logo. O prazo termina em 15.8.72.

C. RAMOS SIA � COMÉRCIO E AG[NCIA
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

ESTREITO- em frente ao Bradesco
I

Fones: 6381 - 6244
CENTRO� Alvaro de Carvalho, 20.

Jerônimo Coe lho, 5
REVENDEDOR
AUTORIZADO

Rua João Pinto, 11 - Centro - fone 3641

GRATIS) UM JOGO AMERICANO' MAO'l;."IR"fT
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Área

Rio (AIB) - Rodada 'dupla em final de turno, e, para
variar, dois técnicos com o en!;prego a perigo: Paulo
Amaral e Tim. E bem verdade que a saída dos dois vem

sendo estudada a longo tempo, e o resultado de hoje
apenas apressará ou prolongará um desfecho que os diri­

gentes consideram inevitável.

O mais engraçado é que no caso de Paulo Amaral, a
vinda dos reforços ao invés de prestigiá-lo criou um pro­
blema maior, porque a torcida e os próprios dirigentes
do Fluminense 'esperavam mais e a curto prazo de Ger-

son e.Artime.
.

Os jogadores, os críticos" a torcida, os dirigentes e o

próprio Paulo Amaral sabem que a entrada de Gerson fez
cair o rítmo e a produção do time. Todos querem vê-lo
correndo, e, principalmente, jogando mais na frente,
criando situações de gol para Artime, Lula e Cafuringa.
Paulo Amaral já disse isso a Gerson, já fez com que

ele jogasse mais á frente nos treinos, mas na hora de

jogar para valer ele cada vez recua mais, preferindo jogar
à frente de seus próprios zagueiros que dos zagueiros
adve!sários.
E um sintoma que começou a dar sinais desde a Sele-

ção Brasileira e se agravam no Fluminense porque lá_De­
nilson desempenha as mesmas funções de protetor. E tão

flagrante o problema que contra o Bonsucesso Paulo

Amaral teve que tirar Denilson, colocando Silveira para
ter alguém fazendo a ligação entre a defesa e o ataque. E
Gerson assumiu as funções de libero, o que, afinal de
contas, em um jogo contra o Bonsucesso chega a ser

ridículo.
Todos querem Gerson na frente, mas Paulo Amaral

não consegue que ele se desencolha. Logo, um dos dois

tem que sobrar. E não é preciso ser muito brilhante para
se saber quem sai.

* * 'ft

No caso de Tim, as responsabilidades estão divididas
entre LI sua vemosidade e os erros do dirigente Xisto
Tania to. Tim encontrou no Botafogo meio desmontado

.

mas cheio de craques, tão cheio que ele foi logo dizendo

que ia dar grandes alegrias à torcida, era tudo uma ques­
tão de tempo.

Traçou esquemas, mexeu com seus botões e nada. A
seu lado, Xisto Toniato ia dispensando, trocando e com­

prando jogadores, em um comércio desabrido e inútil. O

Botafogo féz negócio com Nei, Silva, Torino, Scala, Do­
tinho, Rlldo, Moreira, Chiquinho, Ubirajara, Djalma,
Ferreti e outros num ir e vir descontrolado.

Nesse entra e sai de gente, o time despersonalizo�-se,
perdeu suas características. A té um jogad�r que aznfida
.não veio causa problemas, tal a desarrumaçao do Bota

0-

go: Como na história anterior, o Botafogo te� �ue es�o­
lher entre Toniato e Tim, e mais uma ve� nao e preciso

ser muito brilhante para se saber quem sal. .

,

* * *
---

Enquanto o Vasco n40 acerta, Tostão vai arrumando
sua vidinha. Primeiro se dispas a comprar um carro, e

depois de muita escolha investiu seu dinheiro em um

, vistoso fuscão.
Gasto todo esse dinheiro, ele trata logo de recuperá-lo

e'vai fazer uma publicidade da Petrobrás, ganhando em

troca não dinheiro, mas um posto de gasolina, em lugar
ainda a ser escolhido mas que deverá ser cheio de

atrações.

� MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSlRUÇAO

,..;.; :�·Z· Rola Dr. f'''''''o AdwccL 1.12•. - J",••• : 10.1) .•�_...•'·U .. U-SO [,,,.,to
"

r \.I':'� "\Ia Con".:"'.'ro Maha. a•. lon.: SI-" _ ,aon_6poUa
�. I :-".:. PHll.JFPI. Coho '�.I•.l 1.»0

E melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hídrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

AGUARDEM!.

,flamengo pode
ganhar o título
do returno hoie
Rio (AJB) - o 'saldo de

gols poderá dar ao Flamen­

go o título do returno

amanhã, contra o Flumi­

nense, caso haja empate no
Fla-Flu. Se o Flamengo ga­

nhar, ficará tranquilamen­
te com o título do retur- .

no, mais um este ano, pois
já ganhou o primeiro.

Mesmo assim o cam­

peonato não estará defini­

do: logo em seguida come­

çará o terceiro turno, com
todos os times classifica­

dos partindo do zero, Caso

o Mengo seja o campeão
desta última fase não será

necessária qualquer dispu­
ta extra, como diz o regu­
lamento.

O Fla-Flu de hoje já
tem as duas equipes escala­
das: Flamengo com Rena­

to; Moreira, Chiquinho, Ti"
nho e Rodrigues Neto; Li­
minha e Zanata; Rogério,
Doval, Caio e Arilson. O

Fluminense jogará som

Jorge Vitório; Oliveira,
Assis, Ari Hercílio e Toni­

nho; Denilson e Gerson;
Cafuringa, Jair, Artime e

Lula.

PRELIMINAR

Vasco e Botafogo fo­

ram mal até agora e. so­

mente poderão pensar no

título de 72 se conquista­
rem o primeiro lugar, no
terceiro e último turno.

As torcidas das quatro
equipes nem queriam' esta
programação dupla, pro­
metendo até uma medida

judicial, que não chegou a

ser impetrada. A Federa­

ção Carioca distribuiu sex­

ta-feira, uma nota oficial

dizendo que: "seria um

acinte à sensibilidade, ca­

valheirismo e gentileza do

povo carioca supor que as

quatro grandes torcidas do

Rio não possam co-habitar

no mesmo estádio".

,

Times da preliminar:
Vasco -. Andrada; Paulo

César Martins, Miguel,
Moisés e Eberval; Aleir e'
Bougleux; Jorge Carvoeiro,
Tostão, Silva e Jailson. Bo­

tafogo - Wendel; Luiz

Claudio, Queiroz, Scala e

Rildo; Nei e Dorinho; Ze­
quinha, Jairzinho, Roberto"
e Tuca..
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São Paulo x Santos, um
clás5i�o para o Morumbi

O Palmeiras assumiu a liderança isolada do Cam­

peonato Paulista após a rodada de quarta-feira, quando
ganhou da Portuguesa por 3 x O e o São Paulo empatou
em zero com o XV de Novembro.

, Hoje o campeonato prossegue com o clássico São
Paulo x Santos, programado para o Morumbi. O árbitro
será Armando Marques, o único que o Santos não queria
e as equipes jogarão assim: São Paulo - Sérgio; Forlan,
Samuel, Arlindo e Gilberto; Edson e Pedro Rocha; Wil-

,

ton, Terto, Toniriho e Paraná. Santos - Cejas; Carlos Al­
berto; Vicente, Altivo e Zé Carlos; Léo e Clcdoaldo;
Jader, Alcindo, Pelé e Edu.

BrasilDo Paraná à Paraíba o

seus' campeonatos quentes
•

Ioga
O Campeonato Para­

naense prossegue, em sua

quinta rodada, com os se­

guintes jogos: Colorado x

Cor i tib a, em Curitiba;
. União Bandeirantes x Pi·

nheiros, em Bandeirantes 'e
.

Maringá x Pontagrossense,
em Ponta Grossa.

O Coritiba é o líder,
com zero ponto, em segun­
do aparecem Colorado e

Pinheiros, com um; quarto
Londrina, com dois e quin­
to o Atlético, com três

pontos perdidos.
MINEIRO

Em Minas, pela sexta-.
rodada da fase semi-fmal,
jogam Valeriodoce x Na­

cional, em Itabira; no Mi­

neirão, o clássico Cruzeiro
x América e em Três Cora­

ções, Atlético local x Cal-

dense.
Na chave A, Atlético e

América são os primeiros
da tabela, com um ponto
perdido e na chave B,' o
Cruzeiro é o primeiro com .

quatro, seguido do Atléti­
co de Três Corações, com
cinco.

BAIANO
A segunda fase do' re­

turno do Campeonato'
Baiano prossegue hoje com

cinco partidas: em Salva­
dor, Leôncio x Conquista
e Botafogo x Bahia; em Je­

quiê, Jequiê x Galícia; em
Feira de Santana, Flumi­
nense x Atlético e em

Ilhéus, Ilhéus x Itabuna.
GAÚCHO

OS dois jogos mais im­

portantes pela sexta roda­
da do turno final do Cam-

peonato Gaúcho envolvem
a dupla Grenal. Em Caxias
o Internacional, líder f!'

quase tetra-campeão do es­

tado, joga uma partida di­
fícil contra o Caxias. Em
Bento Gonçalves, o Espor­
tivo espera o Grêmio, des­

falcado de quase meio ti­

me por causa de lesões. Os
outros jogos são Cruzeiro
x Aimoré, em Porto Ale­

gre, em Santa Cruz, Santa
Cruz x Brasil e em Novo

Hamburgo, Novo Hambur­
go X· Gaúcho.
SERGIPANO

Com uma partida na ca­

pital e duas no interior,
inicia-se hoje o -segundo
turno do atual campeona­
to. Sergipe e Santa Cruz

jogam na cidade de Estân­

cia, Lagarto e Confiança

em Lagarto e Centro Es­

portivo Maruinense e Ita­
baiana em Aracaju.

Em todas essas três par­
tidas, praticamente não
existem favoritos e apenas
no jogo de Estância, o Ser­

gipe atualmente campeão
sergipano e vencedor do
primeiro turno dó campeo­
nato em curso, ,apresenta­
se em melhores condições,

Botafogo e Treze jogam
hoje em João Pessoa a pri­
meira partida para decidir
o campeão do segundo tur­
nó de futebol.

Quarta-feira, dia 26, em
. Campina Grande, o Treze

'jogará com Campinense e

no domingo, 30, o Campi­
nense enfrenta o Botafogo,
encerrando o super-turno.

Caixa Econômica Federal

Loteria Espodivo
SUPERINTENOaNCIA OE LOTERIAS

Cartões que não concorrem, de acôrdo com os relatórios dos computadores (Art. n.' 9, Parágrafo 1."
da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos).

.

'

Os apostadores, cujos números dos cartões constam da presente publicação, 'devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

20-00003

20-10005

cer-

Código Número de Cartões

20-00001 66279
670.31
47161
48421
42931
91327
64498
39196
59121
59369
68184
64305
122034
122837
124977

\
125082
126440
53771
54761

TESTE N� 91
SANTA CATA.RINA
Código Número de Cartões Código Número de Cartões

56184
56368

20-10008 71491
20-10011 67136
20-10013 80841

80981
83371

20-10015 45720
20-10015 45800
20-10018 50827

50842
53001 A 53006.

20-10019 90535
20-1.0020 ,38874

40476
20-10021 36498
20-10026 71307

71410

71435
71503
72117
72597
72605
72629
72962
74391
43178
'43701 A 43703
32609
32822
35606
36077
37366
37475

73483 A 73485
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20-10031

20-10032

20-10033

20-00004
20-00005
20-00006
20-00007
20-00009

20-10001
20-10003
20-10004

Em Campinas, o Coríntians, que atravessava uma crise

administrativa- jogará contra a Ponte Preta, no Estádio,
Moises Lucarelli. No turno os corintianos venceram por
I x O. Coríntians - Sidnei; Zé Maria, Baldochi, Luiz Car­
los e Pedrinho; Tião e Adãozinho; Paulo Borges, Vagui­
nho, Mirandinha e Aladim. Ponte Preta - Valdir; Perez,
Dagoberto, Valdir e Santos; Ferreirinha e Dicá; Ditinho,
Manfrini, Valdomiro e Tuta.

Encerrando a rodada, as 10 horas da manhã, o Juven­

tus, volta ao Campeonato depois de uma excursão ao

exterior, jogando contra a Ferroviária de Araraquara.

Norte-nordeste
no Nacional

Aracaju (AJB) - Os presidentes de Federações de

Desportos desde a Bahia até Amazonas, estarão reunidos no

dia 28 do mes em curso em São Luiz do Maranhão,

O assunto mais importante a ser tratado é a ajuda da
CBD para a participação dos clubes dessa área no

campeonato nacional da primeira divisão. Todas querem
.as passagens e hospedagens por' conta da Confederação
Brasileira de Desportos e alegam que nas viagens os times

gastammuito e as rendas não cobrem as despesas.

Comenta-se em Aracaju que essa reunião. foi convocada
sem a autorização da CBD. OS jornais daqui dizem que essa

iniciativa foi da Federação Pernambucana de Desportos e

conta com o apoio de todos os dirigentes esportivos, pois
acham que "a CBD deve manter uma situação de igualdade
entre todos os filiados, quer participem da chamada

primeira div.isão ou da divisão especial". ".,.-

Enquanto os presidentes de federações vão se reunir em
São Luiz, os dirigentes dos clubes sergipanos começa, a

"gue'rrinha" sôbre quem representará o estado no

campeonato da primeira divisão. A Federação Sergipana de

Desportos abriu inscrições a todos os times para que
disputassem entre sí .quais seriam os times sergipanos a

participar do campeonato conhecido anteriormente como

Nordestão.
�.

Êste é O mundo
do som

VlyA NÊLE,
NOS FINANCIAMOS
A SUA
FELICIDADE

�_J

.

,§J PTICA HEUSI
CINE-FOTO-SOM
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Eugênio
ainda briga
com

Trais,
mas é quase
o campeão

8lumenau:
-d

(
x-a rez

define

hoje
os seus

-

campeoes
Blumenau - Os Campeonatos Brasileiros Masculinos e

Feminino de Xadrez têm suas últimas rodadas hoje e a en­

trega de prêmios aos campeãs amanhã, às 10 horas, no

Grande Hotel.
Pela 19a_ rodada do Masculino, jogam Pio Fiori x Rodol­

fo Araújo, Miguel Russowski x José Pinto Paiva, Marco
Asfora x Adauto Nóbrega, Máximo Macedo x Francisco
Alves, Antônio Rocha x Helder Câmara, Alexandre Gonçal­
ves x Vitória Chemin, Eugênio Guerman e Joaquim Guerra,
Herman Claudius x Peter Toth e Luciano Belém x Luiz

Tavares,

Eugênio Guerman é o líder e o virtual campeão, pois

empatado com o gaúcho Francisco Trais e .ainda joga na .

rodada de hoje. Trais não tem mais nenhuma partida a

cumprir e apenas vai aguardar o resultado do jogo entre

Eugênio e Joaquim Guerra.

o Feminino se decidirá na partida entre Ruth Cardoso,
. da Bahia e a paranaense Regina Fontanelli, Reginà-é líder
do Campeonato, com apenas meio ponto à frente de Ruth.

. Jogam ainda na última rodada, Sônia Paredes x Daisy
V as qu ez, Norma Snitkowski x Valdede Leal, Otília
.Grohman x Eunice Aquino e Tereza Romanowski x Esco­
lástica Soares,

Avaí
Jacaré

Gonzaga
Deodato
Eraldo

Ariovaldo
Miltinho
Rogério
Toninha
Lica
Moacir
Ismael

figueirense
!lo

Pinga
Jailson
Moenda
Vacaria
Pelé

Adailton
Caco

TiãoMarino
Luiz Everton

Land ,

Juiz: Gilberto Nahas, com Osmarino Nas�imento e Jo�é
Ferreira
Horário: 15h 30min
Local:Orlando Scarpelli "Martinelli tem 'regata

interna, na 'baia Sul
o Clube- Francisco Martinelli faz hoje sua regata

interna, às 8h 30min, na baia sul, com largada defronte ao

estaleiro naval, em Coqueiros e, chegada próximo à, sede.
A regata terá seis páreos, precedidos pela solenidade de

abertura: 10. - 4 com timoneiro, classe júniors; 20. -

single-skiff, classe aspirantes; 30. - 4 com timoneiro, classe
estreantes; 40. -" 2 com timoneiro, classe seniors; 50. -

out-riggers a 2 remos sem timoneiro, classe seniors; '60. _

Double-scull, classe aspirantes.

Em todos os páreos concorrerão somente duas guarni­
ções e as autoridades da regata serão João Batista Bonassis
como árbitro geral, Wiridomar Homem, juiz alinhador, WiI:
mar Ramos, juiz de partida e João Soares, juiz de chegada,

Não vale dois pontos
ínas'a renda interessa

A semana estava muito mais para os

dirigentes do que para os treinadores. Afinal, na

quarta-feira se decidiria o fómula para o quadrangular
e na sexta outra reunião do Conselho Arbitral, desta
vez, com a presença de todos os presidentes de clubes.
Para aumentar ainda mais os encargos e

responsabilidades dos presidentes de clubes, no caso

major Ortiga e Italo Piava, o Jorge Daux apareceu
com a novidade maior da semana: mandado de

segurança contra decisão do Conselho Arbitral de 14
de abril.
Passado tudo a limpo, o quadrangular foi de absoluta
ardi I dade, o mandado foi mais uma brincadeira

do responsável um blefe.
E o pior mesmo acabou sobrando para Zezé e Jorge
Ferreira: quando tudo indicava que os dois teriam
uma semana tranquila para treinamentos especiais e,
até mesmo para dar um descanso aos seus plantéis,
surgiu um pedido, justo,· mas um pouco na.

contra-mão. Dona Dayse queria
-

um clássico com

renda total par,! a Sociedade Prornocíonal do Menor
Trabalhador.

MUDANÇAS
A. palavra "clássico" transformou por completo os

planos de Zezé e_ Jorge. Ferreira. Embora os dois
, treinadores insistissem em tratar o jogo como um

amistoso, pelo simples fato de ser um clássico o

descanso foi cancelado e os treinos especiais

transferidos, tudo em favor das - velhas táticas e
.

esquemas cautelosos, mais- de acordo com os grande
jogos.

. Zezé alegando "mau estado do gramado da

Federação", levou o plantel para treinar lá na

Trindade, onde pouco ou quase nada transpira dos
treinamentos, principalmente em matéria de

esquemas especiais.
Jorge Ferreira primeiro tentou despistar, dizendo que
daria folga aos titulares. Mas sentiu a mancada, caso
escalasse o time reserva para um jogo beneficiente e

decidiu caprichar com o time de cima. -
.

E, como a partida de hoje tem fíns beneficientes, vai
ser difícil esconder a arrecadação. Ela vai aparecer,

. pois os cofres da Sociedade Promocional do Menor
Trabalhador não podem ficar vazios, seja por falta de

público ou sonegação.
•

LESÕES
Tanto Jorge Ferreira como Zezé pretendiam colocar
todos os titulares; pelo menos durante o primeiro
tempo. Mas durante a semana vários jogadores
somaram-se aos que já estavam fora do time por lesão.
No Figueirense Quincas, Vacaria, Washington,
Armando e Cláudio, não ficarão nem no banco.
Pelo lado do Avaí os problemas são muitos também,·
pois vários jogadores estão sem condições: Lili,
Rogério, Rubens, Raulzinho e Batista assistirão o

clássico.

INCONIHO
.

Df JOHNAlISIAI
DI SANI A CAIAHINAi �

I

ij

28 a 30 de julho de 12

CAMPINAS, ,CENTRO
E ESTREITO

C.ASAS DA AGUA:
" -

, I

ACOMPANHANDO o DESENVOLVIMENTO
_

DA CIDADE,

AS CASAS DA AGUA COLOCAM A SUA DISPOSiÇÃO
UMA NOVA LOJA - A FILIAL CENTRO.

DEPOSITO ANEXO PARA PRONTA ENTREGA DE QUALQUER

MATERIAL DE CONSTRUCÃO.
AGORA MAIS PERTO DE VOCÊ, AS VANTAGENS DO
BARATO ,TOD9 DIA!

CASAS DA AGUA - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 1

BEM NO CENTRO FONE 2340
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Sanduí he:'�parência Iam
o simples gesto de um

homem às vezes toma-o i­
mortal. O Duque de San­
dwich, quando teve a idéia
de enfiar um pedaço de
queijo entre duas fatias de
pão, sem querer; estava ga­
rantindo sua imortalidade
e assegurando a fortuna de
muitos que de' seu gesto,
criaram uma cadeia infin­
dável de lanchonetes tendo
como atração principal o

sanduíche.

Como em qualquer ou­
tro lugar; Florianópolis já
tem um considerável nú­
mero de lanchonetes, de
brekeburgers e de carroci­
nhas . de cachorro-quente,
'atraindo o. freguês muitas
vezes pela fome, más tan­
tas outras pela simples gu­
la, um sério pecado capital
- segundo a religião,

VARIEDADES

Nem sempre os nomes

dos sanduíches são. fáceis
_" de ..,PJ:Q:i},Unciar,: >mas, eles

quase sempre são. muito.
gostosos de comer. A difi­
culdade reside um pouco.
em sua' espessura., Os co­

merciantes mais imagino-,
So.S esquecem, muitas ve­

zes,' do tamanho. da boca
do freguês, Uma menina
delicada', por exemplo,
sente certa inibição ao. ter
que abrir a boca considera-

velmente para poder abo­
canhar o. sanduíche. E ao

gesto seguem-se às vezes

pequenos vexames, 'pronta­
mente resolvidos pelo gen­
til cavalheiro ou atencioso

garçon, Mas sempre resta.
uma saída com leves man-.
chas de gordura, quando
não. de respingos de ovos

estrelados colocados gene­
rosamente entre as fatias
de pão.

À pergunta costumeira

"que temos hoje"? feita
pelo. mocínho guloso, se­

gue-se uma série de nomes

nada familiares que, resu­
mindo, não. passam de
duas fatias de pão com

uma série de iguarias den­
tro. chamado sanduíche, a

grande, mas aparentemen­
te simples descoberta do
nobre Duque de Sandwich.

Infalíveis quebra-galhos
das noites sem jantar são

quase sempre servidos com
refrigerante, naturalmente
para facilitar a digestão,

PROl)uTO INDUSTRIAl
.

Considerado hoje pro­
duto. industrial, pois sua

concepções e lançamentos
exigem sérios estudos por
parte dos entendidos em

mercado de consumo, é ele
que firma ou derruba a re­

putação de uma.lanchone­
te, permitindo. o. seu su-

cesso ou então a melancó­
lica morte.

Más nem sempre é pre­
ciso. montar uma lanchone­
te para vender sanduíche.
Veja-se o Brekeburger ar­

mado despretenciosamente
na Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, num pequeno.
quadrado antes usado co­

mo. trailer. Seu dono tam­
bém não. esqueceu a infalí­
vef'âtração, ou seja, o san­

duíche da casa, o breke
-especial, um generoso sano.

duíche com OVo.S, bife, al­
face, tomate, etc, mas sem

antes descuidar de. outras
variedades, todas elas mui­
'to tentadoras.

Localizado num ponto.
de movimento,' comer no.

Brekeburger requer, no. en­
tanto, a 'posse de um veí-

i culo, já que lá servem aos

mo torisados permitindo
que este - quase sempre
muito. bem acompanhado
- permaneça confortavel­
mente, instalado no. seu

carro. Além, -po.rtanto, de
'

um centro de alimentação.
e de "esticada" é também
um atraente centro. de en­

contros, de'namoros e da
brasileiríssima paquera.

A Lanchonete Kretzer
n�o. foge à regra de bo.ns
comerciantes e criou o

kret-sanduíche, muito.

en
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ém
avantajado e gostoso, Mas
lá a preferência maior é pe­
lo. misto-quente - dito. de
uma maneira gostosa pelos
florianopolitanosque carre-,

gam no "x" - e que em

Porto Alegre é chamado. de
torrada americana.

CACHORRO-QUENTE

O princípio é o. mesmo,
só mudam os ingredientes
e o formato. do pão. E o.

cachorro-quente, ou hot
-dog para os mais sofistica­
dos, que, ao. contrário do
Brekeburger como meio de .

trabalho usa apenas' uma
pequena carrocinha, sem­

pre com cores berrantes,
colocada estrategicamente
nas esquinas da cidade, nas
praias, ou junto. aos por­
tões dos estádios de fute­
bol.

Bem mais simples que'
os sanduíches, os cachor­
ro s-quentes daqui ainda
não se sofisticaram tanto

quanto. os das demais cida­
des, como

. Porto. Alegre.,
onde os cachorros-quentes
do Zé do Passaporte já são.
tão populares que se cons­

tituem ponto obrigatório
de qualquer turista.

"Genial" ou "Paquera­
dor" , as carrocinhas inva­
dem a cidade na medida
em que aumenta o movi- .

. mento de turistas - nota­
damente no. verão e no car-

e
naval. Vendidos bem mais
.baratos que muitos sanduí­
ches, dão. um pequeno lu­
cro ao vendedor de cerca

de Cr$O,30 por cada um

vendido.

CHURRASQUINHO

O objetivo é um só:

"caçar" o. homem pela fo­
me, ou pela gula. Surgiu
no meio dessa confusão de
vendedores os famosos:
churrasquinhos. São pe­
quenos pedaços de carne

enfiados num palito, assa­
dos na hora num pequeno.
fogareiro à querosene. De
higiene duvidosa, baratos
(Cr$O,50), só começam a

ser vendidos depois das 19
horas. Colocados estrategi­
camente junto. a terminais
de ônibus atraem o freguês
na medida em que este se

dispõe a ignorar seusprin­
cípios higiênicos.

Ao observarmos o. nú­
mero de vendedores ambu­
lantes que vendem comes­

tíveis nas ruas da cidade, é
de se imaginar que real­
mente comer é um bom
negócio, principalmente
para o vendedor. Laranjas,
amendoim, balas, maçãs
açucaradas, pipocas "delis­
sioças" ., como dizia nu­

ma pobre carrocinha - es:
tão' expostas nas ruas. E
chegar, comprar e comer.

Basta escolher. ,
i
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Coluna de Maurício Cibulares

Minha experiência acumu­

lada no combate à especulação
dos produtos- básicos, recolhi­
dos no período em que dirigi a
Cofap nos Governos Jânio
Quadros e parte do período do
parlamentarista, mostra a' ab- .

soluta inocuidade das medidas
de intervenção frontal e os da­
nos resultantes desse tipo de a­

tuação.

Hoje gostaria de conversar

um pouco sobre a tentativa

que fizemos então de abordar
o problema dentro das leis de
mercado e que ao que parece
produziram então resultados
bastante razoáveis, pelo menos

bem melhores do que os obti­
dos nas tentativas anteriores..

Abandonando de vez .as

medidas de controle ou de pu­
nição prévia dos prováveis ou

passiveis especuladores (corte
de crédito no Banco do Brasil,
presença dos prováveis ou

apertos pelos órgãos tributá­
rios, etc) achei melhor tentar
impedir ou dificultar as mano­
bras desses especuladores atra­

vés a presença no mercado.

Não, é claro, a presença no

varejo pela venda direta de

produtos ao consumidor atra­
" vés uma rede distribuidora go­

vernamental, uma vez que isso
se tinha revelado absolutamen­
te ineficaz, pela reduzissima

presença dessa venda em rela­

ção à imensidão do varejo, que
diluía completamente o esfor­
ço que se fizesse nesse sentido.

Aliás, uma das grandes li­

ções dessa época é que tentar

alguém atuar diretamente num

varejo de qualquer coisa, que
tenha grandes dimenções, com
o objetivo de regular preços
para cima ou para baixo é mar­
char para um redondo fracas­
so./sto é um poço sem fundo,
onde quantias gigantescas so­

mem como água na areia, sem

que visivelmente apareçam re­

sultados de maior significação.

Reconhecendo isto, procu­
ramos atuar sobre o atacado.
Liminarmente, e com volumes
relatimente reduzidos de di- .

I nheiro, fizemos um estoque
'considerável de alguns itens
bá�icos em cuja comercializa­
ção se pretendia influir. É cla­
ro que esses, volumes, se diluí-

, dos em aplicações diárias [ne­
cessariamen te de porte muito
reduzido diante do movimento ..

geral do mercado) se perde­
riam por completo.

Por isto, e quando se carac­

terizava uma manobra especu­
lativo com algum item, procu­
rávamos contato atacadistas
sabidamente não comprometi­
dos com ela e fazíamos uma

. oferta concentrada e apreciá­
-vel de nossos estoques a preços
convidativos, possibilitando a

esses atacadistas oferecerem
naquele curto momento esses

produtos ao varejo a preços
mais favoráveis do que os pra­
ticados pelos especuladores, o
que naturalmente deslocava

para eles uma boa parte das

compras' até então orientadas

para os concorrentes especula­
tivos que, não sabendo até on­

de ia a minha disposição de ca­

pacidade' de manter a atuação
concentrada, preferiam em ge­
ral acomodar-se a niveis de

preços mais baixos do que en­

frentar os ônus decorrentes de
uma imobilização prolongada
de estoques.

Como a minha intenção era

manter o equilíbrio do merca­

do, e nunca acabar com ele em

troca de uma popularidade
momentânea, o mesmo tipo de

atuação se fazia ao contrário

quando por acaso os preços fi­
cassem por demais deprimidos
devido à excessivos estoques
em mãos dos atacadistas.

Nessas ocasiões, nós procu­
rávamos os tais atacadistas
"boa conduta" e compráva­
mos deles a preços razoáveis o

excesso de estoque' que os esti­
vesse incomodando e obrigan­
do a praticar vendas por pre­
ços demasiado baratos, o que
em geral também produzia os

resultados desejados.

É curial que em qualquer
atividade econômica o êxito

depende em grande parte das

condições morais, operacio­
nais, econômicas, financeiras e

patrimoniais da intermediação,
vale dizer, daquelas institui­

ções, empresas ou organismos
que ligam as duas pontas do
ciclo produção/consumo. Mes­
mo que o consumo seja quan­
titativamente satisfatório, e a

produção pelo seu lado seja
compatível com esse consumo

em volume e preço, nem por
isto se pode ter a segurança de

que as coisas andarão bem
num determinado setor. Para

que isto ocorra, é imprescindí­
vel que as atividades pe inter­

mediação liguem com eficiên­
cia as duas pontas.

Quando essa ligação não é

feita com eficiência por qual­
quer razão, é sempre provável
que a compatibilização acabe

por não se' fazer de forma sa­

tisfatória, perdendo-seno inter­
mediação o equilíbrio que de­
veria existir se apenas conside­
radas as duas pontas ativas dá
processo.

Se isto é verdadeiro nas si­

tuações de equilíbrio é ainda
muito mais verdadeiro quando
não existe esse equilfbrio. Nes­
ses momentos de anormalida­
de em alguma ou em ambas as

pontas, qualquer deficiência
maior na intermediação multi­
plica consideravelmente o pro­
blema e faz com que os seus

efeitos finais sejam despropor­
cionalmente maiores do que a

dificuldade original gerada an­

tes ou depois dessa intermedia­
ção.

E isto com frequência per­
turba mais ou menos seriamen­
te os analistas das crises que
procuram encontrar nas pon­
tas do ciclo as origens dos pro­
blemas, e nelas não encontram

fatos capazes de justificar ou
explicar toda a dimensão dos

efeitosanotados. Com isto, não
somente se fica perplexo, co­

mo mesmo procurando atuar

nas pontas (quando boa parte
do problema está na interme­

diação) não se chega a lugar
nenhum, com isto aumentan­

do-se a perplexidade.

Foi exatamente o que
aconteceu comigo quando tra­
tava dos problemas do abaste­
cimento nacional, e levei mui­
ta surra dos acontecimentos
até aprender a minha lição, e

não substimar em minhas aná­
lises e decisões as influências
da intermediação.

A primeira conâiçdo para
que a intermediação funcione
bem é que ela esteja tranquila,
isto é, tenha condições' para
tomar as suas próprias decisões
em clima de serenidade. Se ela
estiver intranqúila, decidirá
por princípio erradamente,
mesmo quando imbuída das
melhores intenções do mundo.
E seus erros de' decisão se re­

fletirão fatalmente no proces­
so, impedindo que as med_idas

corretivas porventura adotadas
surtam os seus plenos efeitos.

E o que seria uma inter­
mediação tranquila? Claro
que nunca uma intermediação
impune, isto é, que se sentisse
em liberdade para fazer o que
queria sem sofrer sanções por
isto. Mas também' nunca uma

intermediação desnecessaria­
mente inquietada.

A experiência cofapiana
me ensinou entre outras coi­
sas, que ao contrário do que
alguns dos meus antecessores

'supunham, a maioria absoluta
dos intermediários é honesta e

quer honestamente que as coi­
sas funcionem bem. Os deso­
nestos, ou os que por qualquer
razão não querem que tudo
'ande certo, são sempre mino­
ria muito reduzida (graças a

Deus), embora com frequência
se cometa erro palmar de les­
gilar para essa pequena mino­
ria, com isto atingindo toda a

imensa maioria que não está
comprometida com a especu­
lação e, que alarmada por essa
legislação, passa a ficar inquie­
ta. e a decidir sob tensão.

,

E, na prática, com isto se

incorpora essa grande maioria
à pequena minoria de mal in­
tencionados, uma vez que ela
por erro inconsciente fará qua­
se que as mesmas coisas que 'Os

maus fazem premedita­
damente.

Descobrir a forma de im­

pedir a minoria de fazer o mal,
ao mesmo tempo em que se

mantém a maioria de bem in­
tencionados tranquila, é um

dos segredos mais difíceis de
serem apreendidos pelo admi­
nistrador público. No meu ca­

so pessoal, foi a lição que mais
demorei a aprender e aquela
que, enquanto por mim igno­
rada, mais dificuldades causou

.

à minha ação administrativa.

O ideal mesmo seria aca­

'bar-se com a intermediação.
Mas como isto não é possível;
é.preciso que se aprenda a con­

viver com ela tirando dela o

muito de bom que ela pode
dar se convenientemente trata-.

da, � impedindo o muito de
mal que ela pode fazer quando
deixada inteiramente solta ou

inadequadamente tratada.

O que não é fácil, mas é

sempre passivei quando se age
de cabeça fria.

FRIOS DO NORDESTE S.A. (FRINOSA)
C.G.C. n! 07.337.082/001
BALANÇO GERAL ENCERRADO. 'EM 31 DEZEMBRO DE 1971
A T I V O

IMOBILIZADO
REALIZ1VEL

, ..
•••••••••••••••••••••••••••••••••••

A curto prazo
A longo prazo

DISPONíVEL
RESULTADOS FErmENTES

CGMPENSÃÇÃO

•••••••••••••• 1.222.396,09
399.604.92.....

'

.

.................................... �

� •........•.....•..... �.....

•••••••••••••••••••••••••••••••••••

TOTAL DO'ATIVO •••••••••••••••••••••••••••••••••••

P A S S I V O

NlO EXIGIVEL
ExIGIVEL

... � �
.

A curto
A longo

COMPENSAÇÃO

prazo •••••••••••••

prazo : ••••••••••••

••••••••••••••••••••••••••••••••••

1.221.656,77
635.304,00

TOTAL DO PASSIVO •••••••• � •
'

.

4.784.540,66

1.622.001,Ql
232.390,05
57.610,3'5

10.478.612,00
17.175.154,07

4.839.581,30

1.856.960,77'
10.478.612,00

17.175.154,07
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a

a-

a

a

a -
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125.496,94
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. � ..... 17.652,14

35.304,00
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de
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, \
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Programa de assistência
gerencial em s. Catarina

A assistência gerencial, co­

mo função regular do' BRDE
desde 03 de julho de 1970, é
um mecanismo destinado a

aprimorar as práticas
gerenciais das pequenas e mé­
dias empresas do Estado. de
Santa Catarina, paralelamente
à formação e à êapacitação de
elementos para os níveis de
média e alta administração .

Com características de CUf"

so de pós-graduação em grau
de mestrado, constitui um ins­
trumento de complementação
dos cursos regulares de forma­
ção em Engenharia, Economia,
Ciências Contábeis e Adminis­
tração de Empresas. Dotado
de cunho eminentemente prá­
tico, é um programa de treina-.

'

men to profissional dirigido,
em que o treinando desenvolve
seu aprendizado em seu pró­
prio ambiente de trabalho - a

empresa.
I

Destinado igualmente à
pi:oduzir resultado operacional
em curto prazo, o programa
deverá promover a organização
e implantação de modernas
técnicas de gerência nas em­

presas, concomitantemente ao

t r e i n a m e rr-t o e

aperfeiçoamento de seus diri­
gentes numa ação conjunta
com outras empresas do mes­

mo ramo e porte,

Trata-se portanto de um

programa integrado de capa­
citação técnica que coloca o

empresário, o jovem profis­
sional e o consultor-professor
experiente num mesmo con­

texto onde relações simultâ­
neas de aprendizado e mútua
transferência de conheci­
mentos conduzem ao aprimo­
ramento profissional de cada
um, beneficiando direta e ime­
diatamente a empresa envolvi­
da.

o Programa abordará de
forma interdisciplinar os prin­
cipais campos da ciência da ge­
rência empresarial, adequada­
mente transpostos para a reali­
dade brasileira, cujo elemento
é integrado de modo especial
por sistemas de informações e

.

controle gerenciais, pesquisa
operacional, desenvolvimento
organizacional, mercadologia,
finanças, engenharia de produ­
ção e economia.

Baseando-se numa metodo­
logia de análise e' de sistema,
combinando técnica de gerên­
cia moderna, princípios e con­
hecimentos científicos numa

aplicação prática dentro da
atual situação regional e brasi­
leira, representa este instituto
um instrumento de fomento
econômico, com possibilidades

de aplicação em outras regiões
ou países em desenvolvimento,

É uma alternativa para
aumentar quantitativamente e

qualitativamente os recu�sos
gerenciais de Santa Catanna,
com um bom índice de custo/
benefício e)com resultados in­
termediários a, curto prazo,
que reduzem substancialmente
os subsídios a fundo perdido.

Num ambiente que tem o

apoio governamental, recursos
financeiros, mentalidade eJ?­
presarial, mercado, potencial
humano, infraestrutura neces­

sária e reconhecimento da ne­

cessidade e falta de recursos

gerenciais, ó programa' repr�­
senta o elo destinado a produ­
zir resultados rápidos e signifi­
cativos no caminho de um de­
senvolvimento e co n ômico
au to-sustentável.

Em resumo, o programa da
assistência gerencial será, a um
só tempo
- um programa de pós-gra­
duação em ciências gerenciais
aplicadas;
- um programa de formação e

aperfeiçoamento de dirigentes;
- um projeto de prestação de
assistência técnica e adminis­
tratíva a empresas da região;
- um laboratório de pesquisas
sócio-econômicas;
- um instrumento de desen-

. volvímento econômico e de
aplicação de recursos financei­
ro s em planos de raciona­
lização e expan são regionais e

setoriais.
Projeto. Piloto em Santa Cata-
rina:

\

Como teste do sistema no

Setor Pesqueiro em Santa Ca­
tarina, considerado o mais
crítico e carente de assistência
imediata, a Agência do BRDE
em Florianópolis iniciou em

novembro de 1970, um proje­
to piloto de Assistência Geren­
cial.

o projeto com uma em­

presa da capital do Estado está
praticamente concluído, ser­
vindo como base de programa­
ç ã o para a sua ins ti tu­
cionalização.

Como consequência dos
trabalhos de assistência geren­
cial e de um 'estudo de pré-via­
bilidade realizados pelo
BRDE, está se processando um
projeto de fusão de várias em­

presas pesqueiras, lideradas
pela empresa assistida, cujo
processo se encontra enqua­
drado no BNDE/FMRL

Os resultados e a experiên­
cia adquirida pelo BRDE, na

execução dos trabalhos. antes
referidos e na elaboração de
um Perfil Econômico do Setor
Pesqueiro de Santa Catarina,

J0SJ1 HTflffiBRTO DA ROCHA GTRÃO FRANCISCO DAS CHAGAS OLIV. SOlTCI,A

Diretor Superintendente Cont ador CRC - CE - 2047
�._----�����������----��-�--------------------�------------�I_�----------=--==-=-==---- _

vieram dar novas orientações e

diretrizes ao Banco na sua

atuação no Setor Pesqueiro.
Consciente da problemática,
após contatos e reuniões reali­
zadas durante o mês de maio
próximo passado no Rio de Ja­
neiro, com a SUDEPE, SUDE­
SUL e BNDE, decidiu o BRDE
participar de uma ação conjun­
ta proposta nessas reuniões,
culminando com um acordo,
celebrado no dia 26 de junho
próximo passado entre o Go­
verno do Estado de Santa Ca­
tarina, SlJDEPE, SUDESUL e

BRDE:

Esse acordo visa basicamen­
te o desenvolvimento, em regi­
me de mútua colaboração, de
um programa para o setor pes­
queiro do Estado de Santa Ca­
tarina, tendo como escopo o

estabelecimento de diretrizes e

ações prioritárias nos níveis fe­
deral e estadual para o equa­
cionamento dos desequilíbrios
da economia pesqueira do Es­
tado, através da conjugação de
esforços dos Governos Federal
e Estadual.

Instituto. Brasileiro. de As-'
sistência Gerencial à Pequena e

Média Empresa de Santa Cata-

rinto;JyA�J;§frência do de­
senvolvimento' do programa de .

assistência gerencial, iniciado
com colaboração do BNDE,
MIT, Fundação Ford, SUDE­
SUL e 'BRDE, resultou num

projeto que foi apresentado no

II Congresso Brasileiro dos
Bancos de Desenvolvimento'
que se-realizou em Brasília de
28 de fevereiro até 2 de março
de 1972, onde teve boa
acolhida.

Em 25 de março de 1972,
sua Excelência o Ministro de

Planejamento, na sua palestra
de encerramento da ,IHa. Con­
ferência das Classes Produto­
ras, no Rio de Janeiro, incluiu
a assistência e treinamento em­

presarial como objetivos do
Governo Federal.

Em seguida procedeu-se a

preJaração e institucionali­
zaçao pelo BNDE, FINEP e

Associação Brasileira dos Ban­
cos de Desenvolvimento de um
sistema nacional de Assistência
Gerencial à Pequena e Média
Empresa e a criação de um
Centro Brasileiro de Assistên­
cia .Gerencial à Pequena e Mé­
dia Empresa - CEBRAE, co­

mo órgão de cúpula e repassa­
dor.

Como primeiro instituto
executivo desse sistema foi
criado no dia 6 de Julho de
1972 o Instituto Brasileiro de
Assistência Gerencial à Peque-

na e Média Empresa de Santa
Catarina - IBAGESC.

Em 17 de julho de 1972 foi
assinado no gabinete do Minis­
tro do Planejamento, no Rio
de Janeiro, o convênio entre o

CEBRAE e IBAGESC, consa­

grando em definitivo a institu­
cionalização do Programa de
Assistência Gerencial, a nível
federal e estadual.

Na mesma oportunidade fo­
ram firmados mais 5 convênios
semelhantes, com órgãos de 4
outros Estados (Guanabara,
Minas Gerais, Espírito. Santo,
Bahia) e a Confederação Na­
cional dos Clubes de Diretores
Lojistas.

O IBAGESC foi criado pelo
Banco Regional de Desenvol­
vimento do Extremo Sul -

BRDE e Universidade para o

Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - UDESC que
atuarão como catalizadores e

pontos de cristalização para
uma ação conjunta de entida­
des de variadíssimas procedên­
cias e finalidades, possibilitan­
do ampliar essa experiência
prática na busca da sistemati­

zação e transferência de novos

conhecimentos e métodos de
desenvolvimento.

O IBAGESC já está estabe­
lecendo 'negociações com a

Universidade Federal do Esta­
do de Santa Catarina, a Fede­

ração das Indústrias do Estado
de Santa Catarina, 'o Fundo de
Desenvolvimento do Estado e

o Instituto Evaldo Lodi para
associação e colaboração com

recursos financeiros, humanos
e materiais.

Os recursos financeiros, ma­
teriais e humanos fixados no

projeto do IBAGESC, para o

primeiro ano de atividades,
provém do CEBRAE, BRDE,
UDESC, Fundação Ford,
USAID/BNDE, PENUD, CISE
e das empresas que receberão
assistência gerencial.

O. IBAGESC deverá ser uma

experiência educacional inédi­
ta no Brasil, constituindo-se
em campo fértil para pesquisas
e estudos aprofundados, que
poderão transformá-lo num

novo componente da tecnolo­

gia moderna.

Com essa iniciativa, o

BRDE como coordenador do

programa, em estreita
co laboraçâo com as outras

entidades participantes, procu­
ra auxiliar em Santa Catarina a

ação desenvolvimentista , en­

vidada pelo Governo do Esta-
do.

•

'JORGE F,RYDBERG
CONSTRUTORA· CRESCIUMENSE
entregou as chaves dos 9 apartamentos do EDIFfCIO VICTÓRIA
situado à rua Lauro Muller com José Balsini, em Criciúma. Com este
edifício JORGE FRYDBERG-CONSTRUrORA CRESCIUMENSE
compl_eta o t�tal de 150 unidades residenciais entregues. O
PROVINCIA CREDITO IMOBI L1ARIO SA. também contribuiu com
mais este empreendimento de JORGE FRYDBERG-CONSTRUTORA
CRESCIUMENSE. Eles estão satisfeitos e agradecem a todos, por tudo.

-©
JORGE FRYDBERG

©r; PROJETOS E CONSTRUÇÕES _

RUA SANTO ANTÕNIO 116 - CAIXA POSTAL 27 -

TELEGR. "CONCRETA" - CRICIÚMA - SANTA CATARINA.

14em, Idem .4�•••••••••••••••••••

PERDAS E D,�SF,l;RDiCIOS ."
Vr. perdas verificac18.s ••••••••••••

,FUNDO DB RES;CRVA LEGAL

Vr.5% S/lucro d!exerc{cios

GRATn'ICA,Ao Á DIRE'rORIA

Vr.lê# S lucro d/exerq:[cio •••••••

UJCROS SUSF�:1nOS Á DIS"OSI �ÃO ,DA
ASSEMBL'IA
Vr. do lucro lIQuido verificado

/
' .

n exerClC10 •••••••••••••••••••••••

CONSTRUTORA CRESCIUMENSE

END.
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j Filatelismo Teixeira da Rosa

e Troféu Construtora Said; 20. lugar
Artur Oliveira Bruno, PEIXES, recebeu
Placa de Prata. 30. lugar.C Francisco
C arlos Noronha, BRASIL, recebeu troféu
"Chapelaria Cury" e uma medalha de
bronze ofertada pela Comissão Julgadora.
A Comissão Executiva da Expfirp, trans­
rnitimos, pelo seu presidente, o incansável
batalhador filatélico Camine Consentino,
nossos cumprimentos.
FILATÉLICA DE SOROCABA
Municipal- funcionários Po�t�i�, e fílatelis­
tas, foi efetuado o laiiçãri1ento do Carim­

bo especial, comemorativo do 50. aniver­

sário da Feira.Filatélica, que vem sendo

realizada em praça pública" dominical-
Ainda em junho, deu prova concreta a "

d mente, na histórica cidade de Sorocaba,
esse respeito ao baixar Portaria esignan-
do seis pessoas, indicadas pela Sociedade ;�RNALISTA DO INTERIOR- 72 -­

Filatélica local, para comporem a Comis-
Jornalistas filatélicos do Estado de S.

são Executiva que levou a cabo, com mui-

to sucesso, a II Exposição Filatélica de Paulo, reunidos em Itu, elegeram nosso

confrade, amigo e distinto membro da
Ribeirão Preto.

Integraram a Comissão Julgadora o dr. ABRAJOF, Agostinho Tonny, de Tatuí,
F
,.. como o Jornalista 72, do Interior Paulis-

Ângelo Zioni, dr. Heitor erucio, e Jorna-
listas Américo Tozzini e Aristides N. Bra- tão Parabéns acs eleitores e, eleito, pela es­

, colha acertada.
ga. , PARABÉNS A VOCÊ
A distribuição dos prêmios obedeceu à Festejam seus aniversários em julho os

seguinte classificação: GRANDE PRÊMIO seguintes colegas de jornalismo filatélico:
-' Medalha' de Ouro (grande) e Troféu dia 2, dr. Heitor Fenício; dia 6, Aristides
Muller - coube à coleção IMPÉRIO DO Braga, Batatais SP; dia 15, dr. Plínio Ric­

BRASIL, de Itamar Bopp. Primeiro Prê- .ciardí, Rio de Janeiro; dia 16, Arthur Bar­
mio Medalha de Ouro (tamanho média), roca, Nova Iguacú, Rl; dia 20, Werner

coube, as coleções FALSIFICAÇÃO Ahrens, S. Paulo; dia 28, Gilberto M. de

1894/1906 e EVOLUÇÃO E DECADÊN- Proft, S. Paulo; dia 30, Cap. Teodoro Sil­

ClA DA ARTE PLÁSTICA, de Umberto va, de Campinas, SP. Parabéns.
Cerruti e Biágio Mazzeo, respectivamente. VENEZUpLA E TEMÁ'Í'ICA
Segundo Prêmio: Medalha de Ouro (tama- Por ócasiã9- das "falas" ao término do

�o pequeno) coube às coleções REVO- almoço, no 140. Encontro Filatélico, em
LUÇÃO DE 15132 e EGITO ANTIGO, E Blumenau, se, tivemos a oportunidade
SUA INFLUÊNCIA NO MUNDO, de J.L. de colocar, à disposição dos filatelistas
Barros Pimentel e Dirceu Gonçalves de presentes, exemplares das revistas VENE­
Paula. Terceiro Prêmio: Troféu "O DIÁ- ZUELA FILATÉLICA Y NUMISMÁ­
RIO" e BANCO PORTUGUÊS DO BRA- TICA E TEMÁTICA. A primeira é edita­
SIL", respectivamente, coube à Anita Cal- da em' Caracas e a outra em S. Paulo- A­
das Costa Moreira e Savino da Fonseca proveitamos o ensejo para salientar o alto

, (catarinense), que apresentaram as cole- valor das citadas revistas, ambas de circu­

ções ISRAEL � XADRES. Quarto Prê- lação internacional, merecedoras do apoio
mio: Medalha de Prata - Cinco Vencedo- dos filatelistas pelo muito de bom e atua­
res - Cláudio Bruno Piazza, coleção lizado que apresentam, dentro das fmali­
PLANTAS MEDICINAIS NA FILÁTE- dades a que se destinam. O comunicado
LIA; João Lucascheswiski, AS SOBRE- foi recebido com simpatia, pois, as revis­
CARGAS NOS SELOS DO BRASIL; Hé- tas, a seguir, foram solicitadas para con­

lia Santana de Almeida, AEROGRAMA sultas.
ZEPELlN; Ayres Gevaerd (catarinense), INTERCÂMBIO
ROTARY E, SUA HISTÓRIA NA FILA- Gratuitamente, sem responsabilidade
TELlA; Raul Neves, éENTENAIÜO DO porém, apresentamos nesta coluna nomes

SELO; Quinto Prêmio - Medalha de me- de filatelistas que desejam efetuar trocas,
tal dourado - cinco vencedores: Israel Do- desde que nos enviem além do nome e

ktotsky, ISRAEL BÍBLICA E HISTÓRI- endereço, informações sobre idade (se
CA; José Infante, SELOS DAONU; Gino menor), profissão e espécie de selos que
Ceconi, SOMÁLIA INDEPENDENTE; Pe- desejam e que oferecem.

,

dro Kliucas, CIDADES CENTENAlÜAS OSMAR NERZATO, Caixa postal 11,
-BRASILEJRAS; Joaquim, Taveira, BIS- Timbó, SC (89120). Estudante, 18 anos.

NETA DO BRASIL. Sexto prêmio: dóis Deseja trocar selos novos ou usados da
vencedores - medalha de bronze: Joa- América Latina, por outros em idênticas

quim Posa Araujo, BRASIL EM CARIM- condições.
80S; Geraldo de Andrade, ROTARY CORRESPONDÊNCIA
CLUBE EM SELOS. Qualquer nota, comentário, sugestão,

poderá ser encaminhada a Teixeira da

Rosa, Caixa, Postal 304, Florianópolis
(88000) S.Catarina.

, SEGUNDA EXPFIRP

Em Rl�eirão Preto, uma das grandes
cidades palhistas, vem se verificando notá­

vel crescimento, global, 'equilibrado, em

extensão e para o alto, sob aspectos ffsi-
, cos, sociais, políticos e culturais. Aliás,
Ribeirão Preto há muito que gosa do con­

ceito de.Capital da Cultura,
Seu Prefeito Municipal, dr. Antônio

Duarte Nogueira, homem de muita atívi-

'dade e descortínio administrativo, é um

grande amigo da filatelia, pois compreen­
de o múltiplo valor do hobby, inclusive
sob o aspecto turístico.

I ,

Também foram premiados, na Classe
Juvenil: lo. lugar, Adolfo Consentino, co­
leção BRASIL, recebeu medalha de Prata

ENGENHEIROS ,CIVIS
HOFFMANN BOSWORTH ENGENHARIA S.A., estabelecida à

/ .

Rua Uruguai, 155,-; 100. andar -- sala 1008/10, Caixa Postal, 160"7, em
Porto Alegre - RS, necessita de engenheiros civis para fiscalização de
obras em Porto Alegre e/ou no interior do Estado.

Os interessados devem se dirigir pessoalmente ou por carta ao

e nder e ço acima, informando dados pessoais, curriculum vitae,
experiências anteriores e pretensões salariais.

,1

"

I LETRAS DE 'CAMBIO

flVAP s. A�
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. 'Silveira, 21 Salas 4 e 5 Fone 2965

ÓTI CA MONTREAL
Técnica a serviço de seus

olhos.
- Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl inque-,
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis
especiais para crianças.

O istribu idor exclusivo
, das lentes de contato Krie:
ger.
Felipe Schmidt, 51 - Gale-
ria Jacqueline loja _2
Florianópolis.

Na porta da Delegacia de Polícia
de Silver City, no Estado de Arizo­

na, encontra-se afixado o seguinte
aviso: Quem encontrar o cadáver de

Stan Bently, que recentemente

morreu afogado no Rio Salmon, re­
ceberá uma gratificação. O desapa-
.recido tem 1,90 de altura, olhos

azuis e cabelos louros.

Sinal especial de reconhecimen­

to: "é gago".

Aconteceu•••
•

sIm

* * *

,

Frederico Faggion de Vecença,
Itália, que no ano de 1875, foi de­
clarado incapaz para o serviço mili­
tar p,or "pouca esperança de, vida",
acaba de festejar o seu centéssimo

segundo aniversário de nascimento, .

ainda otimamente disposto.
* * *

Curiosidade de números: O nú­

mero 2520 pode ser dividido por
todos os números de 2 até 10, sem

que fique um resto. Como escrever

1000 com 8 oitos? 'Assim:
8+8+8+88+888, .ígual a 1000. Co-

,

mo se pode escrever 100 com 4 al­

garismos? Assim: 99-9/9.
* * *

Os dois artistas mais altos do
, mundo, são: A holandeza Katja van

Dy'ck, que mede 2,45m e o irlandês

Johann Petersson, com 2,75m de al-
I

tura. Este calça sapatos de no. 63 e

usa chapéu no. 72. Os dois se en­

contraram há pouco em um festival
em Londres e comenta-se que pre­
tendem casar-se, apesar de que

Katja, pela sua idade podia ser mãe

de Johann. Mas, parece que não há

geito, já que, isoladamente, nenhum
dos dois -encontra um parceiro dis- '

posto a unir-se aquelas "alturas".
'

por

Walter Lange

Na praça do mercado de Gela,
Sicilia, existe uma estátua de Vê­
nus: que quase contribuiu para o

fracasso de uma procissão e dos fes­

tejos marianos daquela cidade. É
que, há tempos passados, o sacerdo­
te se negou terminantemente' de

passar em frente da mesma. Veio

então uma idéia salvadora ao prefei­
to: "Cobriremos Vênus, símbolo da
fertilidade de nossa terra, com flo­
res de nossos jardins".

boa-vontade e interconfessional",
tanto mais de ressaltar-se que, n� é-,
poca, se vivia ainda no clima dos

conflitos religiosos que talaram a

Europa.
'* * *

Aborrecimentos: "Porque a tua

esposa está tão aborrecida? " "Por­

que deu mil cruzeiros para uma o­

bra de caridade, pedindo que não

publicassem o nome dela nos jor­
nais e não publicaram mesmo!".

* * *

* * *

O serviço Evangélico de Impren­
sa, editado na Argentina, em seu

boletim no. 130, informou que o

testamento de Lutero foi confiado
.

aos arquivos oficiais de Budapeste e

recorda como, graças a um católico,
foi preservado esse documento. Re­

digido no ano de 1542, quatro <l!l0s
. antes da morte do pai da, Reforma
Protestante, na cidade de Eisleben,
escrito em letra clara e legível, o au­

tógrafo enc�trava-se, desde 1815,
nos arquivos da Igreja Evangélica
Húngara em Budapeste, ocasião em

que foi recebido das mãos de um Por que a bandeira da Cruz Ver-
colecionador católico. melha? Foi um filantropo suíço, de

O documento
- nome Henry Demant, quem primei­

se havia extraviado, no 'século XVIl,- ro teve ,a idéia de fazer adotar por
.

durante a guerra polaca-prussiana e '/ todos os Estados do Mundo um si-
apareceu mais tarde nas mãos de '

uma família alemã chamada naldistintivo, a bandeira branca

Carpzow. Quando o último dos com uma cruz vermelha, para a pro-

Carpzow faleceu, em 180�, os bens teção dos feridos, e do pessoal das
da família foram vendidos em lei- ambulâncias, nos tempos de bata-

Ião. Nesta ocasião um colecionador lha. Em 1864, a Convençãoçde Ge-

católico, de- nome Jankovich, com- nebra coroou a sua geflerosa inicia-

prou o testamento por 40 guldens, tiva e a "Cruz Vermelha" tornou-se,
entregando-o doze anos depois à 1- desde então, por assim dizer: uni- ,

greja Luterana, como "prova de versal. I

Por que se chama assím o "Ocea­
no Pacífico"? Em 1513, o navega­
dor espanhol Vasco Nunes de Bal­
bon descolbriu esse mar .que bati­
zou com o nome de "Mar do Sul".

Anos mais tarde, Fernão de Maga:
lhães atravessou-o pela Primeira vez.

A sua viagem foi tranquila, calma,
sem borrascas, sem tempestades.
Em memória desse cruzeiro ele, por
sua vez, deu o nome de "Pacífico"
ao Mar do Sul.

* * *

o
.

-

LANÇA O . BALAIO
DE OFERTAS DA SEMANA

Os artigos das ofertas não estão em liquida­
ção, Estamos oferecendo um grupo de pro­
dutos por preços realmente vantajosos e que
serão mudados todas as semanas. Aproveite
ESTA, pois os' artigos ,ofertados aqui duran-

I '

te este período não adm item concorrência.
Acredite! Depois vai ser mais caro.

CARLOS HOEPCKE S.A
FLORIANÓPOLIS, CURITIBA, JOINVILLE, ITAJ'Ai,
BLUMENAU, LAGES, JOAÇABA E CRICIUM�.

\
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azulejéls aliane,

CASA ALUGA-SE CÃES PASTO,R ALEMÃO
VENDEM-SE FI LHOTES

PRAIA DAS PALMEIRAS, 342: ITAGUAÇU

H. A VOZ DA' PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ OÚE
,

ORIENTA E· DÁ' CERTEZA
I'

Brancos, coloridos, decorados
e relevoAluga-se excelente casa à Avenida Rio Branco

nO.11.
4 quartos" 3 banheiros, cozinha, copa,
garagem e dependências de empregada. Tratar
-fone 3022 com Osmar

"

CAMPOS & BÚRIGO
os melh\?res preçosMinistério da Educacão e Cultura

Universidade Federál d� Santa Catarina
Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa

Departamento de Registro e Controle Acadêmico
FPOLlS. - Rádio Santa Catarina

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas. .

CAÇAl>QR - Rádio Difusora Caçanjuré,
Dominges às- 8,30 horas.

'

-

.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
. Sábados às 18,45 horas.

. HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
, Domingos ás 13,00 horas.

, .

ITAJAÍ - Rádio Difusora Vale do Itajaí
.

Sábados às 15,30 horas,
JAR'AGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,Q5 horas.
-

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarineris� de Joaçaba
Sábados àS'17 ,30 horas..

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
, Domingos às 13,00 horas.

'

PALMITOS - Rádio. Entre Rios Ltda.
.

'Domingos às 11,00 horas:'
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA � Rádio Dube

. São João Batis.ta Ltda.
Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de (

São M.igu�l d'Oeste
Domingos às 13,00 horas.

S: FRANCISCO DO SUL - Radio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

'

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.
Sábados às 1.7,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,1'5 horas.

CUPOM DE INSCRIçÃO
Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso .. de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome .••..•.•.••••...•..•••••••••.....•••.••:.....•.••.••••.••••..••••••• , ••••• ,.� ••.•� •••••••••••

Rua ••••.•••••••. :.•..•••.•.•.•••••.•••.••..•••...•••••••••••••..•••••• N...!••••••••••� •••••••.

Cidade •••••••••.•.•.••.•.•.•.••••••..••••..••...•..••••••.. Estado••••••••••••••• ; •••••••••
Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

. ,

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000·
.

Rio de Janeiro GUANABARA

Criciúma
Av. Rui Barbosa .229 - Fone 2611,

II

SEU TV. ENGUiÇOU?' EDITAL No. 722.A01.002
Retifica em parte" o Edital No.

722.A02.001, de 05/07/72, que
'trata da opção, pré-orientação e

rnatr ícula para o

segundo semestre de 1972.

PRÉDIO DESOCUPADO PARA COMÉRCIO -:'"

E RESIDENCIA NO CENTROConserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso'
Atende-se até às 22 horas.

, Peças Oriqinais
AV. HERCILlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária ..

VENDE-SE, com excelente localização e, ponto comerciai
feito, um prédio com dois paviI'1entos sendo o térreo para comércio
e o sobrado' apartamento em; excelente estado de conservaçio,
Possuindo três quartos, duas' salas. hall, cozinha e banheiro
vitrificados com azulejos decorados até o teto, lavanderia e área de
serviço. Ver e tratar à Rua João Pinto, 43 Sobrada, com o Ir

BATISTA, diariamente.."
,

Com observância às determinações constantes da Portaria

327/72, baixada pelo Magnífico. Reitor em 19/07/72, torno público,
para conhecimento dos interessados, que:

16.) Ficou transferida para os dias 27 e 28 de julho a

distribuição das senhas de matrícula para os alunos vinculados ao

regime de 'créditos e pré-requisitos disciplinares e, adrnltidos em'

, 1970,1971 e primeiro semestre de 1972.
20.) Ficou transferida para os dias 31 de julho, to., 2,3,4 e

5 de agosto, a matrícula dos alunos referidos no ítem 10., fixado,
para cada um deles, pelo Departamento de RegiStro e Controle

Acadêmico, dia e hora à efetivação da mesma.

30.) Ficaram transferidas para às 10:20 h do dia 05 de agosto,
independentemente de senhas, as matrículas dos alunos da UFSC

que tiveram deferidos' pedidos de trancamento das, mesmas e

daqueles provenie.ntes dos cursos seriados por' ela mantidos, cujas.
séries foram exti ntas.

"

40.) Ficou mantida a data de 21 'dejulho,para a

pré-Oooriéntação de matricula inicial e distribuição de senhas aos

candidatos classificados pelo Concurso Vestibular para ingresso no

20. semestre de 1972.
50.) Ficaram mantidas as datas de 22 e 24 de julho para a

inatrfcula dos. ca-ndidatos de que trata o ítem 40., fixado, para cada
um deles, pelo Departamento de Registro e Controle Acadêmico, dia
e hora à efetivação da mesma.

60.) Ficaram mantidos os demais dispositivos da Portaria.
309/72, de 27 de junho de 1972.

Florianópolis, 20 de julho de 1972.
Bel. Nelson MoritZ La Porta

Diretor

. CASA DE CAMPO E PRAIÀ

Magn (fica residência toda constru (da em madeira tratada, canel
escama, amplo living, três quartos com arrnêrios em hrtjdos, cap:cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí.
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade,

.

Granja de lQOm2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de�
'equipamento automático.
.

Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15· minutos do.•
centro, próprio para pessoa. de fino gosto ou aposentados de vida Imansa.!

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno é casa na
'cidadeou carro.

Infor_mações c0r.n Gilb:rto, fone 4221� .no horário comercial.

,.

Rádio
,

e

-GUARUJÁ VENDE-SE OU ALUGA-SE
Uma casa de alvenaria, situada à r. Marques de Caro
valho, 51 - Coqueiros. Tratar pelo fone 37-50 ou
no local.

Otimo ponto para escritório ou

,

'

representação.
Aluga-se fi rua Saldanha Marinho n.24 em frente ao Aplub,6

salas e demais dependências para escritório, representação comercial,
etc...

Área de 150 m2 no 10. andar. Não é andar térreo. Telefonar para
4706

.

ESTADO DE SANTA eATARINA.
SECRETARIA DA FAZENDA

DEPÁRTAMENTO DOPATRIMÔNIO
E D I T A L No. 02/72

ESTADO DE SANTA CATARINA
_

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRAOAS E RODAGEM

AVISO

Pelo presente '=DITAL o Departamento do Patrimônio da Se­
cretaria da F.azenda, por seu Diretor, torna público que no dia 28'
(vinte e oito) de julho corrente, ãs 9 (nove) horas, na sua sede sita �
rua Tenente Silveira no.t - Edifício das Secretarias 50. andar nesta

Capital será procedido o sorteio entre às Sociedades Seguradoras
inscritas de acordo com o Artigo 40. di! Portaria N.SEF-50/72, de

,

19.05.72, para a contratação de seguros � -s bens, direitos, créditos e

serviços, dos órgãos central izados e descéntraí izados do Estado, de
acordo com o que determina à Decreto N. SEF-23,04.71/42.

Os bens a segurar referem-se �s seguintes entidades:
I CELESC
II COTESC - D,E.R.SC - COMP.CAT. de Águas e Saneá­

mento .- DEPTO. AUT. DE SAÚLo_ PÚBLICA.
,111 ADMINISTRAÇÃO DIRETA OU INDIRETA, excluidas as

entidades mencionadas expressamente nos outros Campos.
'PODER JUDICIÁ,RIO E PODER 'LEGISLATIVO.
IV BRDE ... BESC ._. CXEC. EST. SC lPESC - FUN·

DAÇÕES CIA. CAT.' CRED. E INVEST.·
Florianópolis, 18 de julho de 1972.

,

Waldyr Albani-,
DIRETOR

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS, E RODAGEM DA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA (DERSC)., comunica aos interessados que se

acha aberta a Tomada de Preços - Edital no. 16/72, para serviçosde
implantação na estrada SC-21.,-trecho Mafra (BR-116) a Canoinhas

(Km 25), entre as estacas 132-140, 190-218, 560-575 e 723' a

1250, com prazo de entrega das propostas até às 15 horas do dia 8
. de Agosto de 1972. '<, ,

DERSC., em Florianópolis, 18 de Julho de 1972.

Engo. Civil. Ernani Abreu Santa Rita ,

Diretor Geral do DERSC.
-;

Apartamento com vista para o mar

.Edifício ltaquaçu
1 apartamento com 2 quartos, amplo living, cozinha,

banheiro e área de serviço.
Entrega dentro de 30 dias.

'

UMA PEQUENA ENTRADA E O RESTANTE FINANCIADO A
LONGO PRAZO. A vista é a inais bela de ItagUaçu e Coqueiros.
.Jnforrnações: fone 3929 ou na 1.�OBILlÁRIA ANDRADE RAMOS'.

OEd�ARAÇÃO
CI RO ,BACHA, declara que extraviou o Certificado de

Registro de Veículos, de seu automóvel marca Volkswagen, ano

1'971, cor azul pavão, \com 4 cilindros, 52HP, chassis No.
8S-068902, uso particular, placa CR-0088.

CULTUR'A
AMÉRICA TEIXEIR�MORAIS

10. ANIVERSARIO

Valmor Dilson de Morais e Valter, Hélio Morais e João Paulo Morais,
Noras e Irmãos, Tias e Netos e pessoas de sua amizade, convidam
para missa de 10. Aniversário a ser celebrada na Igreja Nossa
Senhora da .80a Viagem (Saco dos Limões) às 18 horas nó dia
25/07/72 (Terça-Feira], Pelo comparecimento a esse ato de
Solidaríedade Cristã, desde já agradecem penhorados.

(I melhor CARTEIRA EXTRAVIADA
I

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Amador,
pertencente ao sr. Hilário S. Soares./\ .

CERTIFICADO PERbIDC)""
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo

Vo t kswaqe n, tipo Kombi,. motor BH-096-240, chassis

B9-183-108, de Marçal Seemann.

DOCUM�ENTOS:"EXTRAVIADÓSDOCUMI:NTO PERDIDO
programa�ão F;ram extraviados Carteira National de Habilitação no'. 32.062

e Carteira de I dentidade no. 16.492, p'ertencentes ao sr. Teodósio
Maurício Wanderley .

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1962, motor B-124908, Chassis 8-2086082, Cor
. Turqueza, pertencente ao sr. Irani Hipólito da Silva.

'"
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,conjunto residencialA ves de Brito.
..

Comvoctdentro.
Comece a pensar seriamente na mu­

dança.
Daqui a quatro meses, sem prorroga-­

ção, á. Gonzaga entregará o Conjunto
Alves de Brito, uma construção com a

marca de qualidade A. G.
\ O Conjunto Residencial Alves de Bri-
to tem unia localização excepcional: rua
Alves de Brito, próximo ao centro e junto
.a escolas, praça, armazéns e. com linda
visão panorâmica da baía norte.
As plantas foram cuidadosamente plane­
jadas para proporcionar uma inteligente
divisão de peças e o máximo conforto.
Todos os apartamentos têm três quartos, i /
ampla sala e demais áreas talentosamen- L.__

te projetadas.' Você pode escolher o taman iI.
-165 metros quadrados.

-, Algumas unidades ainda estão disponíveis' e são Iínanciac.,
_

cia Crédito Imobiliário, através do Plano de Equivalência Salarial.
Escolha um dos diversos planos de pagamento e decida-se logo.
Eis um dos planos. Outros estão à sua disposição nos escritórios

Gonzaga.

,.-�'"
.

(

II

de A.

Flt'<ANCIAMENTO EM 15 At'<QS
Mensalidade: Cr$ 889,77
Comprovação de rendimentos: (
:I1arido e Mulher
A penas 1 pessoa
Mais de 2 pessoas .. ,

Poupança: a prazo CrS 38,600,00
Pagamento da poupança a prazo
Entrada . . . , , , . , , .

12 mensalidades de o-s 2.000.00 .. , "

Na entrega das cha:les ...

CrS 2,965.fO-30""
Cr$ 2.542.20·35""
Cr$ 3.559.08·25""

CrS 6.000,00
Cr$ 24.000,00
Cr$ 8.800,00
Cr$ 38.000,00
Cr$ 65.000,00
CrS 103.80000

Bocaiuva
o
..

,> >:.cO
Financiado pela Provincía Crédito Imobiliário'

NO acabamento não existem excessos ou
faltas. Tudo obedece aos padrões exigidos
pela norma PNB 140 da ABNT - 'Associação
Brasileira de Normas Técnicas.

Se desejar detalhes mais completos, cha­
me um corretor 'A. G. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

.

DelfinoLuis

VI
�
>

<[

I

�.A.GONZAGA SA.
=:::::::I engenharia e incorporacões imobiliãrias'

, Rua Deodoro, 11 - Fones 3526 e 3450
CRCl 74 3.' Região - CREA 2493 10.' Região

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-RESI'DENCIA - CONTINENTE RESIDENCIA ,CENTRO-

RUA ABELARDO LUZ
Residência alvenaria 143,55 m2. em ter­

rena de 360 m2. Com amplo living, 4

dormitórios, banheiro, social completo
em cores, copa, cozinha, dependência:
cornp. p/empreg., escritório, garagem e

churrasqueira. \Cr$ 120.000,00. Aceita­
se contra-proposta . Uri�nte.

. RUA HIDALGO ARAUJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em ter­

ren.o'de 360 m2. Com ampla sala visitas,
sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios e

banheiro social em alvenaria. Excelente

localização. Cr$ 22.000,00 a co!:nbinar.
AV. ALMIRANTE TAMANDARÊ.

t
Residência NOVA alvenaria 120m2. em
terreno de 372,60 m2. com varanda, li­
ving, sala de jantar, 2 dormitórios, ba­
nheiro social completo, cozinha, escritó­
rio/quarto, garagem. Cr$ 95.000,00 faci­
l.itados. Aceita-se apto, 2 quartos até Cr$
65.000,00.

AVENIDA MAURO RAMOS
Residência NOVA de alvenaria

com 2 pavimentos, constru ída em

1971. Térreo: garagem para 3 carros,
lavanderia e área coberta. 10. pavi­
mento: sala de estar, copa, hall, vestí­
bulo, sala de jantar, cozinha, despen­
sa, 'lavabo com azulejo e louça deco­
rada, dependência completa para em­

pregada, área de serviço. 20. pavimen­
to: 4 dormitórios, 2 banheiros (sendo
um social e outro privativo do casal)
todos com azulejos decorados até o

teto, com box de alurnmio e banhei­
ra. Área constru ída: 339,58 m2. Área
do terreno: 224,40 m2. Preço: Cr$
270,000,00, sendo Cr$ 40.000,00 fi­
nanciado pelo BNH. Saldo a combi­
nar..

CAPOEIRAS
Residência NOVA alvenaria SEM HABI­
TE-SE com 82,81 m2. em terreno de
300 m2 (esquina), com amplo living, 2
dormitórios, copa, cozinha c/azulejos co­

lor idos e pisos c/ladrilhos vitrificados,
banheiro social completo c/azulejos colo­
ridos, garagem. Nos fundos: construção
alvenaria 4,50 X 2,50 m. Cr$ 50.000,00
- urgente. Sistema Financeíro,

RUA PROF BAYER FILHO
Residência NOVA alvenaria 2 pavimen­
tos c/lage de 365 m2. em terreno de 340

.

"

m2., com living, varanda, -3 dormitórios
com armários embutidos, 2 banheiros so­
ciais completos o/azulejos decorados até
o teto (sendo 1 privativo), cozinha, copa
c/armários embutidos, dep. comp. p/em-,
.preqada, 'lavanderia, garagem p/3 carros' e

2 'salas c/instalação sanitária no térreo.
Acesso externo escada .de mármore. Cr$
281.941,51 sendo financiado IPESC

(865,OO/mês) - Cr$ 220.000,00 ao pro­

prietário (condições a combinar).

AV. RIO BRANCO
Residência 'alvenaria-Bü tn2. em terreno

de 230 m2: co'm I1liing (enorme), .2 dor­

mitórios, cozinha. copa, banheiro social
em' cores, dependências p/empregada, de­
pósito e abrigo p/carro:
Cr$ 140.000,00 a combinar. Urgente­
motivo viagem.

r-

TRINDADE
•

.

Casa mista sendo parte de madeira
com .. parede dupla, construída em

'1971, sobre terreno de 13 X 20 me­

tros. Contém: sala; 2 quartos. COZi­

nha ·banheiro e quarto para emprega­
da. 'Habite-se de 8 meses. Excelente

localizacão. Preço: Cr$ 27.000,00 .

Aceita terreno em Balneário---Çambo-
_ riú como parte de pagamento.

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Supe­
rior: sala de visitas, 2 quartos, sala de
jantar, cozinha.j área de serviço e banhei­
ro social. I nferior: sala, quarto, cozinhai
sala de jantar e banheiro. '.

Cr $ 33.000,00 entrada e saldo
Cr$ 1.000,00 p/mês. Total'
Cr$ 70.000,00.

'

COQUEIROS
B e I íssima' residência NOVA alvenaria
150 m2. em terreno de 600 m2. 'com

.

amplo living L, 3 dormitórios, banheiro
social completo com azulejos decorados
até o 'teto, cozinha c/azulejos decorados
até o teto, e pisos de ladrilhos vitrifica­

dos, dependências completas p/emprega­
da. Forro lage. HABITE-SE vence em

junho. Cr$ 125.000,00 - Urgente.

RUA MADRE BENEVENUTA
Casa de madeira com 2 quartos, tivinq;
cozinha, banheiro. Terreno 225 m2. Cr$
22.000,00 sendo parte em, d' . heire e

parte I PESCo

RPA BOA VISTA
300 metros da Av. Ivo Silveira. Local al­
to com belíssima visão panorâmica da
Baía Sul. Casa de madeira toda pintada a

óleo interna e externamente em terreno,
de 1=2X33 metros, todo murado com rnu-, .

r o pr é- fabricado. Com quarto casal
(4X4), sala (4,50X5), cozinha (4X4)
co m azulejo até 1,50 m), banheiro

(2,50Xl,50) com azulejo colorido e piso
São Caetano. Nos fundos um rancho de
madeira de 5)(2,50 metros servindo cç­
mo depósito. PREÇO: Cr$ 27.000,00
sendo Cr$ 15.000,00 ao proprietário e

Cr$ 12.000,00 transfere da'Caixa Eco­
nômica Federal financiado em 10 anos a

CCr$ 206,00 por mes (Equivalência Sa-],
larial).

. ,

'AV. SALVADOR DI BERNARDI
Residência NOVA alvenaria 72 m2. em

terreno de 360 m2. Com varanda, living,
2 dormitórios, banheiro social, cozinha e

quarto empregada. À 30 �etros do pon­
to de ônibus. Cr$ 40.000,00 - facilita­
dos.

EDIFÍCIO BEIRA-MAR
CANASVIEIRA/
Apartamento com área de 54,28 m2 no

andar térreo, com 1 quarto dividido em

dois com armário' de imbuia, living, cozi­
nha, banheiro, área de serviço com tan­

que.
PREÇO: Cr$ 21.000,00

RUA JOAO COSTA - AgronÔmica.
Duas casas' de madeira em terreno de 16
X 1'5 metros, contendo: sala, quarto, co­
pa, cozinha e banheiro. Entrada para car­

ro.

Cr$ 20.000,00 pelas duas - à vista ou a

combinar. Urgente!

AVENIDA MAURO RAMOS
-Residência alvenaria com 160. m�. em

terrenó de 375 m2. contendo amplo li­

ving, sala de jantar em L, copa, çozinha
Com azulejo até c teto, 3 amplos dormi­
tóris, 2 banheiros sociais completos. Ga­

ragem para 4 carros e estacionamento pa­
ra mais dois. Nos fundos: dependências
completas para empregada, lavanderia e

depósito.
'

Cr$ 200.000,00 a combinar. Urgente!

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Residência alvenaria 113,50 m2.· em ter­

reno de 360 m2. Com 2' varandas, livi ng,
2 dorrriitóris, cozinha, banheiro social,
completo, área serviço, dependência
comp .. p/empregada e garagem fechada.

Cr$ 80.000,00 a combinar:

RUA FRANCISCO MACHADO OE
SOUZA
Resitlência alvenaria 120 m2. em terreno "

de 288 m2. Com living, 3 dormitórios, 2
cozinhas, banheiro completo área servi­

ço, garagem. Precisa pequena reforma:
Cr$ 60.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 en­

trada e saldo Cr$ 1.000,00 por mês.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria 85 m2. em terreno

de 538 'm2. Com sala de visitas, 3 dormi­

tórios,' sala de jantar, cozinha e banheiro
social. Fora: dependência o/ernpreqada:
(completa).
Cr$ 130.000,00 à vista.

RUA TOMAZJOÃOSANTOS
Residência nova de- alvenaria com 72,10

. m2. com varanda, sala de visitas, 2 dor­
mitórios grandes, copa-cozinha e/azule­
jos coloridos, banheiro social completo

.
com box de alumínio e azulejos colori­
do. Entrada para carro. Cr$ 70.000,00 à
vista, URGENTE!

EDIFícIO PRAIA DA SAUDADE
Apartam�nto novo com 67,59 m2. com'
living, 2 dormitórios, copa, cozinha, ba­

nheiro social: área serviço e WC emprega­
da. Cr$ 46.400,00 a combinar.

RUA TOBIAS BARRETO
Residência alvenaria com living, 3 dormi­
tóri�s, 2 salas, copa, cozinha c/azulejos e

armários embutidos, banheiro 'completo
e garagem. Construção nos fundos servin­

do como depósito. Cr$ 120.000,00.

RUA LUIz'D'ÀCAM'PORA
C�sa de Madeira envernizada 90 m2. com

sala, -quarto, varanda, banheiro, quarto
despejo. Anexo garagem, cozinha, ba­

nheiro, quarto, estudoe churrasqueira.
Terreno com 1.925 m2. Cr$ 50.000,00.

PRAÇA GETÚLIO VARGAS'
Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terrena de' 100 m2. No 10.

:,.>avimento: garagem, quarto parJa empre­

gada, lavanderia e áre�. No 20. pavi­
mento: ampla sala de visites, dormitório,
copa, cozinha, banheiro social em cores e

hall.

c-s 60.000,00. Tr a nsf er e-se BNH

Cr$ 210,00 por mês. '

RUA GERONIMO JOSE DIAS
Casa de madeira com 47,50 m2.

sobre terreno de 8 X .20 metros (com
� fundos. ao mar): Oorn sala;"sala'de ran"'·
tar, quarto,' cozinha e banheiro. Po­
rão aproveitável como lavanderia-e
'depósito. Frente para o asfalto. Pre­
ço: Cr$ 12.000,00 facilitados. Peque­
na entrada e saldo Cr$ 500,00 'por
mês.

RUA JOAQUIM CARNEIRO
RUA P�OFE�SORA MARIA JÚLIA
FRANCO·
Casa de. madeira de 48 m2. em terreno

de 250 m2. Com sala, 3 quartos, cozi­

nha, banheiro (em alvenaria) e varanda.
Lindo panorama.
Cr$ 18.000,00 a combinar.

Ótima casa de alvenaria muito bem situa-
. da', entre Av. Ivo" Si-Iveira e Rua Geral de
Capoeiras. Contém: ampla sala, :?
'quartos, cozinha, banheiro social e um -

anexo de madeira nos fundos. \c
�r$ i35 000,00. Urgente.

Aluga�se
RUA ARTISTA BITENCOURT,--j6 RUA FELIPE SCHMJDT
Prédio com 3 pavimentos, com amplas .

Casa com 2 salas, 2 quartos, banheiro,
I

'

b h' dâ amplo salão com 50 m2. e outras depen-sa as, 9uartos, tres an erros, varan ao, dências, estacionamento interno. Áreaenvidraçado, terraço, etc, ,

RUA TEtiiEI\iTESTC\/ETRA 118 construída: 200 m2. Própria para reparti­
ções,Residência nova - sem habite-se - com RUA' FELIPE SCHMIDT, 1082 garagens, salão de festas com lavabo, 2 Residência com 194 m2 mais anexossalas sociais, 4 dormitórios, banheiro de-
com 80 m2. Própria para repartições.corado completo, copa, cozinha, depen-

dência completa p/empregada, amplo, BOM ABRIGO - RUA JOÃO COSTA
quintal.

' .

Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL cozinha, banheiro e garagem.
DAUX ÉDIF: CIDADB DE FLORIANÓPOLIS

Apto. com 2 quartos, sala, cozinha e \

banheiro.
.

\
. RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha e

I'lFInheiro.
EDIFICIO SÁO FRANCISCO
Rua Arno Hoeschl - Com living, 2 dor:
mitórios , cozinha, banheiro social e de- ,

pendência para ernpreoada (completa).
RUA JOSE DE ALENCAR - COQUEI­
ROS
Na esquina ·do asfalto. Casa com sala, 3
quartos, cozinha, banheiro social.

TERRENOS BALNEARIO

'CAMBORIU
\

CACUPÊ \,
Lote com 26 m. frente para o mar e fun­
dos até o morro. Cr$ 25.000,00 facilita-

. dos:

RUA ARACY VAZ CALLADO
Lote com 18,77 m. de frente por 24,35
m. com a Rua Felipe Neves, lado direito
22,35 m. e profundidade de 8,87 metros,
área 305,42 m2. Cr$ 26.000,00 a combi-,
nar.

BOM ABRIGO
Lote com 1'4 m. frente por 30 m. pro­
fundidade. Área 372,90 m2. Frente
P/Praia Bom Abrigo ao tado Bar esquina
com rua interrompida por uma pedreira.
Cr$ 25.000,00 facilitados.

EDIFICIO RECREIO
Apartamento tipo dúplex com sala visi-.

tas, sala de jantar, cozinha, sacada, ter­

raço, 'quarto casal c/armários embutidos,
.

quarto solteiro c/arrn, emb., banheiro so­

cial e área serviço. Todo mobiliado.

Cr$ 35.000.00 - facilitados.

EDIFÍCIO ATLÂNTICO Ótimo apar­
tamento no centro. com 2 quartos,
sala/cozinha, banheiro social e área
de serviço. Aqu e c i me n t o com
Junkers' na cozinha e banheiro. Mobi­
liado. Preco: Cr$ 35.000.00.

-RUA ABEL CAPELLA
Excelente terreno Rua Abel Capetla qua­

ie esquina com Enqo, Max de Souza.

Rua calçada, far-mácia, mercearia, ponto
táxi, etc. Com 25 metros de frente por

30 metros de profundidade. Área 750

m2.
Cr$ 40.000,00. Propostas a estudar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Lote com 13 m. {rente por 46 m. pro­
fundidade.Ã'rea 598 m2. Çr$
100.000,00 - - facilitados.

RUA LEOBERTO LEAL
Lote com 14,70 metros de frente para
asfalto por 30 metros de profundidade,
área 441 m2. Cr$15.000,OQ facilitados.

RUA 14 OE JULHO
Lote com 16,80 m. para Rua 14 de Ju­

lho, laterais' com 33·m. e 14 m. fundos
no mar. c.s 18.000,00 à vista. Salas para escritórios.

SOLAR DONA MARTHA .

.

Living, 3 dormitórios, cozinha, banhe'iro,
área serviço, dependência p/empregada.
Com ou sem garagem.
EDIFICO PRÇÀ XV

Apartamento çonjugado para escritório
ou residência.
RUA JÚÁO PIN'i;O
Prédio com ampla loja. comercial e sobra-,
do com 7 peças.
GALhRIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escritó­
rio.

RUA ANTENOR DE ,MORAES
Lote com 12 m. frente por 25 rn. pro­
fuhd,idade. Área 300 m2. Cr$ 21.000,00
a combinar.

BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal à Rua Aracy V.'Callado, per­
ta maternidade. Com 12,50 metros de'
frente por ·30 metros de profundidade.
c-s 15000,00.

RUA 1021
Residência alvenaria 100 m2. em terreno

. de 300 m2. Com living, 3 dormitórios,
copa, cozinha, banlieiro social c/azulejos
coloridos, garagem e varanda. Caixa
d'água 1.000 litros. Sem móveis.
Cr$ 48.000,00 à vista. Interessa lote
(12X22 no m ínimsd na Rua 1001.

CAPOEIRAS
Um terreno com área de 1..200 m2. fren­
te para duas ruas. Contém 3 casas vel has
(pàrfl demolir). Cr$'30.000,OO - "facilita­
dos.

SACO DOS LIMÕES
Lote absolutanente plano entre AV'Bei­
ra-Mar e Estrada Geral, com 11 m. de
frente por 22 m2. profun{Jidade, área '

242 m2. Cr$ 8.500,00 à vista.

RUA LACERDA COUTINHO
Lote com j 2 rn. frente por 27 m.Pro·

. fundidade f e . Área 324 m2. Cr$
90.000,00 à vista.

.

TRINDADE I
Lote com 10 metros por 23 metros. Cr$
4.000,00 à vista. ..AV. OTHON GAMA O'EÇA.

Terreno de esquina com 1.325,32 m2
pronto para receber construção. Gabar i­
to de 12 andares.

PREÇO: Cr$ 500.000,00 à vista.

RUA EUCLIDES DA CUNHA - CO­
QUEIROS
Lote com 11,50 metros de frente por
33,80 metros de profundidade, área

366,85 m2. Cr$ 9.000,00 facilitados.

TRINDADE
Lote com 12 metros por 25 metros. Cr$
9.000,00

NOTICIÃR'IO A. G.
PLANTÃO NOTURNO

APARTAMENTOSLOJAS
EDIFiCIO DANIELA EDIFIClO ANITA GARIBALDI

Apãi·tal1lcr,;:3(;oú, 81',06 m2" com Tiving,
2 dormitórios, banheiro social. cozi nha.

Cr$ 75.000,00 acombinar.
EDIFICIO SCiLÃK. vONA EMA
Apartamento com living, 3 dormitórios,
cozinha, banheiro social, dependência
para empregada, área de serviço, gara­
gem. Cr$ 100.000',00 facilitados.
EDIFíôo DANIHA

-

Excelente apartamento com I iving,
3 dormitórios (sendo dois com armá­
rios embutidos, banheiro social cornir
azulejos coloridos, copa, cozinha corrrs
azulejos, dependência completa para
.ernpreqada, área de serviço e garagem. -,

Área 118 m2. Preço: c-s 120.000,00'
com "entrada de 50% e saldo a combi-
mr.

_
.

EDIFJOU C'ARLOS TAUJ,OIS
Otimo apartamen,to à, Rua Tte. Silveira,

\ 72 com living, jardim de inverno, quarto,
banheiro social e cozinha. Área de 50,73
m2. PREÇO: Cr$ 45.188,00 send� Cr$

.

21.000,UO ao proprietário e saldo moda­
lidades AG. Cr$ 21.000,00 podem ser

desdobradas com Cr$ 10.000,00" de en-',
trada e saldo Cr $ 1.000,00 Dor mês..

ÉDIFICio-EVUARDO -

Apartamento com sala de visitas, 2 dor­

mitórios, copa, cozinha, banheiro social,
saci3da, área de estacionamento e recrea·

ção.
.

Cr$ 60.000,00 facilitados.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Excelente conjunto para escritório.
Cr$ 35.000,00 a combinar,

EDIFíêio FLORENCIO COSTA

(COMASA) ,

Sala comercial com 45,50 m2. 110. an­

dar. Cr$ 35000,00 a combinar.

�DIFlCIO APLUB
-

-.
Otima sala comercial com 50 \'112.
Cr$ 40.000,00 a COmbinar.
Aceitá-se contra-proposta. Urgente.,
CENTRO tXECUTIVO MIGUEL
DAUX .

Conjunto comercial com 43,53 m2. fren­
te para. Rua Saldanha Marinho, Desocu­
pada, pronta para uso. PREÇO: Cr$

· 35(000,00 à vista ou Cr$ 40.000,00' a
COmbinar.

Apartamento de luxo com living, 3 dor­

mitórios; banheiro social em cores, cozi­

nha,
.

dependência p/empregada, área de
.

serviço e garagem.
Cr$ 120.000,00 a combinar.
EDIFiCIO SAO FRANCISCO
.Apã,tamento NOVO. com IlvinçJ, 2 dor-

mitórios, banheiro social completo, co­

pa-cozinha, garagem (sob pi.lotis).
Cr$ 10.000,00 de. entrada ...�Irln

Cr$ 503,00/mês.
[DIF(CIO PKI-\l,-A xV
ór imo apartamento no�o' (sem uso)
pro n to para morar ou montar seu

escritório/ - consultór;io.· Pessibilidade
de "financiamento (Província - Caixa -

etc}. São duas Kitinetes conjugadas, po­
«íendo-se morar numa e ter escritório
anexo. Contém living, 2 dormitórias, co­
zinha e banheiro. Área total: 80 m2.
EDIFICIO ARTHUR . . _

Apartamento 105/106 conjugados. l'IJo
105: 1, arto, sala, banheiro social, cozi­
�ha, f r de serviço e dependência para
empn gada. No 106: sala/quarto, banhei-
we Kit. Box de garagem.

.

Cr$ 65.000,00 os dois, inclusive gara­
gem., Apto. 105 sem garagem.
Cr$ 35.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
entrada e 15 X Cr$ 2.000,00. Apto. 106
sem garagem.
Cr$ 25.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
entrada e 2r'1 X rr$ 1.00000.

\

PARA MELHOR ATENDIMENTO DE SEUS CLIENTES E PO,BLICO'
GERAL, VENDAS·0 DEPARTAMENTOEM DE,

I

DE A. GONZAGA S.A., ESTA ATENDENDO DE 2a. A �a. FEIRA

ATÉ ÁS. 22 HORAS 'A RUA DEODORO Ng 11 FONE 3450.-·

COMPRA-SE,.
Residência alvenaria nova 'SEM HAB 1-
TE-SE até Cr$ 200.000,00. .

De preferênci� com � dormitórios e 2
· banheiros sociais.

Bom lote na Agronômica. Pedra Grande
Ou Stodieck. Paga-se à vistao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologi,a

Curso de especialização' pela Pontifica Universi-
tade Católica do Rio de Janeiro. '

,

Residência Médica (2' anos) no Instituto Esta­
dual'de Diabetes e Endocrinologia - GB,

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERtILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
{Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- E,L da A'&,sociação Catarinense de Medicina -'Fone

.

4304 - Diariamente à partir das 12,30 horas.
.

, ,

DR.

DRA. lÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

, "

Atende diariamente no ,consultório edificio Associação'de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho,_325 - 50. andar - sala 54, das IS ás
18 horas.

DR. ANTONIO SANTAEllA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Assoçíaçâo Catarinense de Medicina
Sala 1,2 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Fl?rianói>olis -

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS,
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul,
Cursos de Especialização na Maternidàde Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas .díariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutívo Miguel Daux, Rua Anita Gariba)di esquina Sal­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 _,;.)

Florianópolis - SC. ':."

,
'

,

Dr. CarJos Alberto Barbosa' Pintai
CRM � 583.SC � CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
'

Consultas.das 16 às 20 horas - Diàriamente.

,

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 .: 70. andar./ '

"
"

-

'

.. _
.

\ '

DR. ,ROBERTO, MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

,
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

,� Tràtamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

,,'

Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade
de SãoPaulo.

CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas

,
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Julieta - 20. andar, - sala 205 - Fone 4438.
'

Curso de especialização de, dois anos no Hospital das
Clínicas de SãoPaulo. ,

Tratamento Estético .das Mamas - Abdomem - Rugas
_;_ Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

,
"

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

'

DR: 'RODRIGO D'EÇA NEVES'
CIRURG'IÃO PLÁSTICO /

DR. RAUL CHEREM FILHO'
, CLINICA MÉDICA

'

DOENÇAS.REUMÁTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 às 16 heras (diaria-
mente). \

'

( " \

POllClINICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGICOS'

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia-
, I,

Periodontia - Radiologia - Ariestegia Geral .:

CI ínica Notúrna.
-

R. Felipe Schmidt, 25

20. andar - Fone 3568.

Ed. Zahia' -

ODONTOPEDIATRI-A

( . -
.

'DR., CLOVIS PRUDENCIO
I

CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC, - 315
'

ürtodontla (Correção de Dentes)

Clínica· Geral

HORÁRIO'
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - -90. andar - conj. 904
Florianópolis.

\

I

DR. RAUL r KLEIN
CIRURGIÃO DtNTISTA

Horário das 14 às 20 hs,

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Migu'el Daux
30. Andar - sala 306

, '

CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros-quadrados.
ITAGUAÇU "

'

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para
construção imediata.

'

FAZENDA EM BIGUAÇU
_

Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para
trabalhadores - engenho de serra. - produção de abacaxi e '

bananas - terras para produção de arroz.
'TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
,E ARMAÇÃO)
EXfelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Preços de lançamento.
'ArAitrAMhNIOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA
Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dorrnitórlos - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino, acabamento. Todo

segundo andar - 232 m2,
tiUA 1-\L.IVlIRAI\l1 t: ALVIM
Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem - 141 m2
Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

\ ENTREGUE-NOS O ABORREÇIMENTO DA CONS�

TRUÇÃO"'DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE'
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA",

\ RAVOCÊ.

DR. EDMO B:ÀRBOSA SANtOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas;
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

i '

,ANPRADE RAMOS

Você vai descobrir �e é muito melhor comprar,

'NlAT�RIAIS DE CONSTRUÇAO na ,HIDREL

HIOREL: R: Jerônimo, COelho, 325, Fone 2.0011

(
s

IMOB.lUÁRtA
R. FelípeSchmidt, 51 - Galeria Jaqueline :_'Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAM'FNTE

VENDAS
('I\SAS

BOM ABRIGO - SfHABIT'E-SE - 2 PAVIMENTOS
Andar Superior: 3 quartos - l' sala:" 2 banheiros.

,

Andar Inferior - sala de visita - sala de jantar - copa cozi­
nha - lavabo '- dependência de empregada - garagem.
193,36 m2,

ESTREITO
'2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

.dependêncía de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINAN,CIADOS \
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na T1,UNDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
� paga somente após receber as chaves,

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala' -c copa-cozinha - banheiro
- área de serviço ,- terraço.
::;ALAS t'ARA E::;t;RITORIO - CENTRO
91 m2 - 20. e 30: andar - Financiadas.

APAR'fAMENTOS,
CENTRO .: EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
APAIi I AMtN i os

EDIFíCIO GAIVOTA - PRAIA DE ITAGUAÇU
3 dormitórios - living - cozinha, - banheiro -r- dependência
de empregada - área de serviço. Fino acabamento. G<jragem.,

, 136 m2. Ent!ega em aqosto,
J iAGUAÇU - EDIFfCIO ITAGUAÇU'

Com 2 dormitórios '- Íiving - cozinha - banheiro -

área de serviço. I,
CENTRO .: EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - Iivíng ,� cozinha - banheiro -

área de serviço.
.

'

-

ESTREITO.\. EDIFÍCIO CISNE BRANCO
Com 1 ou 2 dormítôríos ,- living ., cozi'nha - banhei-

ro - área de serviço':
)

TERRENOS

R-ESI·DÊNGIAS E lOTES

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE'

O maior sortimento de jóias e

'relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC. '

/

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados ,no
.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­
gem pluvial.

DIRIGIR:"SE a ma Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

,

Em visita oficial' ao Estado de Santa Catarina oMinistro do Trabalho

Júlio Baràta esteve hospedado nasuite presidencial do HOTEL ROYAL
,
f· •

Fábrica de E�quadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara .

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito "'"' Fpolis ,

- SC
,

" fone 6583
, \

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns.'Jan!t
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de-madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar, Serras Cir.culares com,

de�tes de VIDIAS. A única na praça Kremer & Cla, Ltda. agota revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola. !,

aliar
HOEPCKE VEI,CULOS S/A,

Rua ,Conselheiro Mafra� 28 - Fone 31 ...t7.

EDIFíCIO ,SANTOS' DUM'ONT
CR$ 350,00

,
,

Mensais! situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens. ,

I
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA' - ED. PERNAMBUCO -�ED. DUCA DE
LACERDA'

,
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade n. 39·- j ,

andar - Fones, 2Y-33-53, '24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das '3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.' "

'
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FONES:[4139
, 3022

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA .

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
diariamente uma linha de ô

n i bus entre Rio do'

Suli-Florianópolis, viarBtumenau+Itájaf. '

I Saída de Rio do Sul às 8 horas com passaqern às 9h50 em

'Blurnenau, 10h- 45m· em I Itajaí, J 1 horas em Balneário,
"Carnboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m,'

I

Saídá de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário>
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 21h10m em'
Blumenau e chegada em Rio do' Sul às 23 horas. Esta nova'

'linha da Riosulense é Stlrvida com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de �assageiros. 'São ônibus Mercedes,

Benz, equipados com motor trazeirç, tipo OH, carrocerias
,Marcopolo II, dotadas.ide toilete e demais requisitos de'
conforto, luxo e seçurança; garantindo viagens aqradáveis e
pontuais.

"

D$partamento deVeículos Usados'
do seu Concessionário de Qualidade

,

I

CULTURA
,.

"

,Auto V1iação IMPERATRIZ Ltda

Opala - Azul, , : .. , , . ,'.. ,'. , , , .. ,�. , , , , , , . , , , . , . , , , . : .. '" .', , .. , .. , , . , ... , ,71
Opal a - Branco Pol ar '" ,.",.",."" , ,., .. ,.,.,."."., . 70
Opala - Branco Polar "." .. , , "".,. _. ..

_. , : , , , .

'/
' , , , .. , , . , , .70

Opala - Bege Esporte ., .. , .. "." , .. ".,: " "., " .69
Opala - Bege', Esporte, .', . , . , , , , .. , . , , , . , , , , , , .. , , .. 69

,

\

Volkswagen TL -'- Azul 'Diamante . , , , , , '. , , , .', , .. , , , , .. , . , . : .. , .70t71
Volkswagen TL - Azul Diamante. , .. , .. , . , . , , . , , , . , , , , , , , . , , , . , . , , ... , ,70/71
Volkswagen - Azul Pavão .. , .: ',." , ,., ,., ., , " .. , ,., .. , ... , .. , .. ,.70
Volkswagen - Branco Lotus , , , , , .. , , : , . , , .. L:. ,'o , , • , , • , •• -, • , , •• , .69
Volkswaqen - Azul Cobaldo. .. , , . , , , , . , . , , , , . , . , , , .' .. , , , .. , , , .. .', .69
Volks-Variant -fVanco,Lotus. " , " .. , ..•.... , , .... , ,.', , " ... , .. , " , , , .. ,.70
Volks-Variant - Branco tatus. , , , , .... , . , , ... , . , . , , , , . , .. ."'- , . , .. , , . , , .. , , ... ,70

J

Ford Corcel - Verde Claro , .. , .. , ... "., .. ".,.,.:,.,., .. ,." .. ,.,.,., .. "., ,70
Ford Caminhão - Marfim Azul "."."" .. " .. " ... , .. � . :

. , , , , , , , . , . , , , . , .. , , .62
, ' \ '

Chev, Caminhão - Verde e Gelo, .. , .. , , , .... , . , , , , , . , , , , . , . , , . , , .. , , . , .. , , .59
Dodge Camionete -:- Azul Universal , " .. , . , , , .. , , , .. , , .. , , . , , , ... , . , , , , .. , , . , ,69
Regente - Branco Polar, , , , , .. , . , , , .. , , , , , , , . , . , . , .. , , , , , . , , . , , , , , .. , , .68
Simca - Palhinha c/Verde. , , , , , .. , . , , ... -, , .. , , , . , , , , , .,; , .. " .. , , . , , , .. , . , , , . , .6,6
Aero Willys - Cinza Tango ".,.,."""", .. ",.""",'"."." ... ,.""" .. ,68
Itamarati '\ Azul Luar , , , . , , , , .. , . , , , , , '. , , , , , '; , , , , , . , ,68
Galaxie ,- Azul ,.,." ."

, ,

'

.. , , . , , , , . , , ... , ,' .. , , , .. , : , , , , ... , , , , , , .68

SIGA ESTA SETA.
( VOCEVAI
ENCONTRAR
O,MELHOR '

'

'FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Atende escursões <: qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópol is - SC.,

Horários de Florianópolis para:
'

SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50; 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, '20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6,50,8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00,
17,40,18,00,,19,20,19,45,20,00, 20,30e 21,00,

.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.'

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos:,12,40
e r8,00,

Tacada certa I
.

Ouvir na Rádie Guarujá às 13 horas
W'alter Souza

,
'

EMpRÊSA
SANTO ANJO DA, ,GUARDA

HORÃRIOS - PARTIDAS DE FLORIÁ,NOPOl-1S
a Porto-Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 1';1,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Garro leito às 22,15 horas.
,

I

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.,

a Criclúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 � 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 -'- 24,00.,

,

a Imaruf 14,45.
,.

, ,

a Imbituba: 6,;30 - 7,00 - 10,00 -:- 14,00 - 17,00 - 17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00,- 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00_

a Lauro Muller: 6,00 � 1,4,30
cy •

a Tubarão: 4,00- - '7,00 - 8,30 - 1'0,00 - 12:00 - 13,00 -

14,30 -)1,4,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00,

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 -,12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00. /

-

;

Hotel Royal
''\,

"
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a melhor "

I

pro9rama,�ão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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72
72
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71
71
71
71
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72
68
72
72
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C'. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEI9
R. JoãoPinte no. 9 t:lua Cei. Pedro Demoro 1\9.1·466

.: Fn"p 3641 Foolis. - 6381 EstreitÕ.
.

VOLKS 1967 , Pérola

VOLKS 1968 , , . , , , Branco lotus

VOLKS 1968 , . , , Branco lótus

VOLKS 1968 , , , , Vermelho Grená

VOLKS 1969 , , Branco lotus

VOLKS 1969 '

, , , . , . Branco lotus

VOI..KS 1969 ; .. Verde Folha

VOLKS 1969 .. '. , , , . .Verrnelho Cereja
VOLKS 1969 , , , . , .. , , Verde Folha

VOLKS 1970
'

.. , , .. Branco lótus

VOL)<S 1970 , Bege Claro

VOI..KS 1971 ( , Branco lótus

íL-2.1970/1971 , , .. , Vermelho Cereja
íL.- 21971 ., , .. " Vermelho Cereja
VOI..KS sedan 4 portas ,1969 ., Branco lótus

KOMBI 1960 ", , " .•Verde Areia

KOMBI 1963 , , ,. Branco

KOMBI 1968 , " Cinza Moderno
KOMBI 1969 , , , Cinza Claro
KOMBI 1969 , , Cinza Claro

TEMOS TL E VARIANT TODAS AS CORES

·IFI.NANCIAMOS SEU VEICULO ATE 36 MESES

VElcUlOS USADOS

Alto Oualtdàde
,'_ .Ó:

Telefone':" 6389 e 6393
-, FINANCIAMOS'A'ft 36 MESES

.

VEfcuLOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO , .. , . , , 1965

VOI..KSWAGEN SEDAN VERMELHO .,." .. , 1966

GALAXIE 500 AZUL. , , , , , 1967
ESPLANADA OURO CHINES , .. , , . , .. , , , 1969 _

OPALA 6 CILINDROS VERMELHO , ,., 1969
CORCEL4 PORTAS LUXO AZUL .. , . , . , , ., 1�69
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO. , , 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO, , , , .. ,. 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO" , .. 1970
VARIANT BRANCO POLAR ,.",., , , 1971

DODGE DART CUPÊ VERMELHO ,. 1971
DODGE DART CUPÊ �ZUL NÁUTICO/P,RETO ., .. 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO ""'" 1970

CAMINHÃO F-600 , , , , , .. 1956

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES

.

. Rua São José 426'
. Balneário ._. Estreito
Fone: . 6645 e 6681

Opala Special
Corcel Cupê ST
Fuscão
Fuscâo
TI..
Variant
Opala SS

Opala ST 4 P
Galaxie 500

! Rural
,

Rural
F -75
F-75
F - 100 luxo

Volkswagen 1300
1

Volksw�en 1300
Corcel Cupê ST
Caminhão Mercedes
Kombi

Azul Mar{timo OK

Vermelho Cadmiun OK
Branco Lotus,QK
Branco Lotus
Branco Lótus
Azul Diamante
Ci nza Metál ico
Vermelho
Vermelho
Verde Patropi/Branco OK
Cinza Branco

'AzuIOK, "o
Verde Patropl

"

Amarela

Branco Vinil

�.�_1(__:.:.:.é.�.:i.:.H.de.S.A.:.·t.o.m.d.v.e.i.S.
R.EV E N D E DOR AUTORiZADO

RE;lAÇÃO DOS VefCULOS USADOS IA VENDA
KoesO cOmércio de AutQmov_is

;KOERICI�f
'Rua.AlÓlirante Lamego 109

.

ÁELACAO DOS VEJCULOSUSADOS À VENDA
Sedan 1500 Azul Diamante ;0/7 í
Sedan 1500 Laranja Monza 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja ' 70/71
Sedan 1300 BrancoLotus , , 70/71
Sedan 1300 Vermelho ..

"

,•......................70
Sedan 1300 Bege Claro '.' 70
Sedan 1300 Branco Lotus ,69
Sedan 1300 Verde Caribe , 68
Sedan 1300 Bege Claro , 68
Sedan 1200 Branco Perola .. , , ,66
Kombi Bege Claro , 71
Kombi Bege Claro , .. , , . , : 70
Kombi Azul Diamante 71
Kombi Azul Pastel .' - 68
Sedan 4 Portas Branco : 69
Sedan 4 Portas Branco .. , ,

·

", .......•..70
TI2P. Portas Branco Lotus ' : ". :72
TI.2P, Portas Branco , , , .. , , 71
TL.2P. Portas Verde Folha '

, 70
TI.2P. Portas 'Azul Diamante " ,70
Variant Vermelho , : 71
Variant Branca : , 71
Variant A I D'

.

70
V.

zu Iamante , :
'

.

T anant Branca 70

Financiarntnto.t. 38,mesM
��========���.�

.

JENDIROBA .

AUTOMÓVEIS
R. Sàldanha Marinho-Esq. de João Pinto.'

FONj:S: 4673 � 2952

�gLKSWAGEN OK 1300 VÁRIAS CORES

DOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DGE D A R T 4pFORD G A L A X I E

gHKEVROLET O P A L A 4 91.
: .W V E M A G U E T E

. LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
CÓM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

,Fir]anciamefltos até '36 'meses

,�AlDIR AUTOMÓVEIS. LTOA.J' , "

Ru:. Victor Meir�lc�, 32 - Fone �739
Flori:lnócolis � se' \

Corcel ê
.

72 OK
C cup standard verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

-

Corcel cupê luxo branco , .' 72 - OK

Corcel cupê standard azul. , , " , 70

Vorcel cupê standard vermelho ....•...... , 69

VOlkSwagen 1500 branco .'. . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . .. 71

Olkswagen 1300 azul . /.•........•.............. 70

1972
1972
1970
1967
1970
1964

Opala Especial Cinza Prata ••..•...•••••••••••••. 1971
Fuscão Bege Claro ...........................• 1971
Volks Marfim ...............•................ 1969
Volks \:p.rmelho '.' :..•.. 1968 Cónserto urgente a domicílioVolks AZLI r."al " ...........................• 1968
Volks Cinza ...•.............. , ......•....... 1965 Orçamento sem compromisso
Volks Pérola , 1964 Atende-se até às 22 horas.
Gordini Cinza Grafite ......•.........•..•.•.•.. 1964

1
P O

.. .

I Kombi Azul Diamante .......•.•••.••...•••..•• 1961
AV. H��tíL�Ó'���, 241

�----------------------�------�----'-,�-'�'
.. E_m__f_re_n_t_e_à_p_e_n_h_a_,_n_a_r-o-d-o-V-ia-'r-ia_. .. �1

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
\

R. Vidal Ramos, 41- Florianójil9lis
.

BA''NCA' ES'PECIALIZAD'A E"M'Comércio em geral de automóveis - compra - vendas -

'.
.

.

., :��C���inanci���n.to ...-.. 196Q

.

·ASSUNTOS JURíDICOS
1962 .

1963, -: ADVOGADOS':
�5 PROF.: HENRIQUE STODlECK
�:: A. H. B,ULCÃO VIANA

ADERBAL G. DA ..ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos. Sindical. Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa-
nhamento em Instância Superiores. ,

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva slo, Edifício Praça XV -

.

Conj. 305/306 - Tel, 2246. CPFs: 002.627.499 'r:
,

006.64'8.799 - 002.660.869

a·'I$iUMI@1J .

I

.

. COM�RCIO DE
AU-TOMOVEIS

,Cinza Prata
Verde Tropical
Laranja Fogo

Branco Nevasca
Marrom

Azul Nápoles
Azul Pavão
Azul Pavão
Azul Pavão

VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK

DODGÉ "SE" CUP� - OK

OPALA CUP� ESPECIAL - OK

CORCEL CUP,� - OK

CORCEL CUP� - OK

VARINAT- OK
FUSCÃO- OK
FUSCÃO- OK
KOMBI- OK .

RUARALWILLYS- OK Marrom e Branco

FUSCÃO - 1972 Azul Pavão

FUSCÃO - 1971 Vermelho Cereja
TL - 1970 Azul Diamante
VOLK.S - HHO Bege Claro
•VO LKS' _. 1970 Branco Lótus

POSSUIMOS CARROS ZE�O QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreite'
.

Fones: 6632 e 6359.
F10rian6polis.

.

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Ml)recnal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 23.27

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: - -

,.

_ 0-'
FLORIANÓPOLIS: as 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1.5 12,0

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas.,

TUBARÃO: às'0;20 - 6,OU - !:S,lU - 9,15 - .12,00 -
-

.

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��(f,�o - 8,20 - 18,00':" e Carro Lêito às

3,30 horas.
_

ARARANGUÃ: às z.oo - 12,30 -14,30 -17,00 -19,1.0
- 23,00 ;_ 24,00 - 1,15 e Carro Leito as .'

. 2.30 horas,... . '

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO <- OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 1 �,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

AUTOMOVE IS COMPRA,VENDA E,TROCA.

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial- 01( ••••....•••••
. 1.- FUSCÃO _: Azul Pavão - OK ..

,

1,- FUSCÃO - Bege Claro .......................•..
1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .......•..
1.- "TL" - Branco Lotus .•....... , ......•....•..••.

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro � ..

1;- "JK" FNM - Branco ..

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro .

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe ..........•.•...•
1.- KOMBI - Vermelho e Branco .

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .•. ; .

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul ..•.•..•.•...•.
1.- AERO WILLYS - Grená .

.IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA'FELIPe SCHMIDT, 85

- ROA JOÃO PINTO ;40 -'- FQNES'2777 e 27.66,
.

.... -I...).. '",,' l1J • ( ,n �'. ,.... . �,

AUTOMÓVEISIPIRANGA
R ? çte Seterneeo, 13- Fone; 3B86

m'lRNêu�",EN�(J Em�6mesES/'
CORCEL,LUXO .•..•...•...•.••.•.....•.•. 69.
VOLKSWAGEN SEDAN ... ,.................. 67

. OPALA 3.800 •........ :. ; . . • . . . . . . . . . • • •. 70
VOLKSWAGEN SEDAN .: ,......... 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS. ,' : . . . .. 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 •..•

'

.• : . . . • •..• •. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO : .'. : . .. n

NÓS PAGAMOS,MAIS·PELO SEU C·ARRO.
----------------------�------�----------�

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA - VENDA _: TROCA

�rros Inteiramente rwisados
End -, Áuá João Pinto, �1

Fone 4291

Fuck
Fuck
Fuck

. . � . . . . . . . . .. ....'

Fuck .... . . . . . . •. ..•.. . .....

Kómbi . . . . .. . ...•.••.

DKW B.elcar , ..•.•.•.......... '.' ...•..•.

Rural Willys : . . . • . . . . • . . • . . .' ...•.

ltamaratv .. ',' . . . . . . . . .. ..... . ...

NOVACAP VEICULOS
Opala cupê especial ........••.......•.......•.. OK
Corcel cupê luxo .......................•....••. 69
Aero willys verde .• ; ........•.. '. . . • . . . • . . . . . . . .. 67,
Aero willys creme .••........•. : •... '.' ... : . . . • . .. 64
DKWazul , '

........•...•..... 67
Rural willys .....••........••........••........ 64

A sua casa, pode fic,ar tão bonita como aquela d!l revi.sta

rlé decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

�informe-se naH.IDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

\ ";Coelho, 325.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna Camboriú
e ltajaí, às 07,30 - 10,00-- 11 ,3Ó - 13,00

, e 18,00 horas. .

Nova Tr�nta,.às 07,00 .z; 13,00 e 18,OO·horas.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.

EXPRESSO RIOSULENSE lTOA.
FlQnanópôiis à Rio do. Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerlanópolis

às 04,30' - 10,00 e .14,00 horas

'EMPiESA AUTO

VIAçAO C,ATARINENSE
PARTIDAS D,IARIAS DE

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30; 10,00; H ,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

'

.

'

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16A5 horas.
Para MAFRA � Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

.

Para Joinville DiRETO - 19,30 horas.
.

Para J01NVILLE -"- Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - B�r� Vellia:5,30; 9,00; 13,30;.14,30; 16,30 horas.
Para Joinvílle c� Via Bal. Camboriú e Itaja!: 5,00; 700'
11,00; 13,00 e 117,00 horas.

' ,

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas. .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; IS,QP; 17,00
horas. ( e 19;00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado ín-.
forma que mantém regular serviço de encomendas palra
as cidades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para. top� o Brasil. Oferece também modernos,e confor.

.

tãveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do.país e exterior. '.

�nformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da .Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

.

,
I .

REUNIDAS S.A.
·A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PAR1;rD_AS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS·
PARA: PORTO UNIAO,passando por Balneário de Carn­

boriú - Itajaí - Píçarras >- Barra Vellia - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -- Campo Alegre -

São Bento do Sul �. RLo Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.

(

As 19,30 horas.
.

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS .;

"c' ,_ CLEVELÂNDIÁ-'J-'.PATO BRANGO- FRANCIS­
co BELTRÃO'e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU ...:. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitíbanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ �

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 horas. .

,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES .

Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.' .

PARA: AN,ITÃPOLIS e SANTA ROSA. DE LINtA passan­
do por São José - Palhoça' - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e AN1TAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.'

'

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estii­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'Viadutos .: Erechím e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

. ONIBUS PARA ,: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB-se 0165 .� CPF 007896239

DR. ROB.ERTO GONZAGA SAMPAIO"
.

OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 é 4219.

I
. . .

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

"

DR. EUGrNIO. DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fiscal' de Rendas· Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

. ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registras OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, esc
0739, CPF ..J,. 006645709. Escritório de advocacia Espaclal!­
zada em DIREITO TRIBUTARia. I. Renda, IPI, 'ECM. RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOe,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Editrcio Aplub - Conj .. 85/�, Fone: 4731
Flori8!1çDOlis - SC.·

.

.
•

.

DRS. SADI LIMA. e
UBIRAJARA DIAS !FALCÃO

.
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas'Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6351
ESTREITO � FLORJANOPOLl8:

DR. ALDO··AVllA· DA ·LUZ
ADVOGADO,·
CPF ÔOl776628\ "

Ediffclo Prace XV. 10. and,ll" - Sala 10� .

"GARIBALDI, RADIO FEITA ,'COM
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias .

-r- 240 ms:
, LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pateceres e'Consultas Jurídicas.

U A. SILVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Adv.ocacia de la. e
.

la. Instânciá - )ustiça do TrabalhQ
Atendimento ao Interior

.

Escr\tÓrio: PraçaíXVde Novembro, 31 - Conj. 362
.

Telefone' 25 11 - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCA'ES
P�OF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLlMACO DA SILVA
DR� RICARDO MAc'tEL CASCAES
mt PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS C.VEIS. CRIMINAiS
E TRABALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux . Con], 4 (Sobreloja)
. Rua dos Ilhéus, '22 • Fone 43-03
:Expediente: das 9',30 às 11,30 e

das 15 às 17,OQ hpras.
CPFs.: 083136449,000100491,002671129
082606219 e 001943529.

I •

MAJESTIC HOTEL
,

Rua Trajano; 4 - Fone 2n"

No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
Â tradição da hospedagem florlanopolita.na

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 1962
,

OSCAR PAlACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- r.tflo para estacionamento
bar musical

Telefone 3286,- 3638 .: rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

I
----_.....---------------""""--1

I

LUX' HOTEL
Seu lar fora do I�

O mais Central da Capital do Esta�o
Saia de leitura - todos os quartos eom telefone

•

I,

I
.Rua Fetipe Schrnidt, 9 - Florianópolis.

,
I

II SWENSON ·PAlACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva" 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfioo SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
ABora totalmente remodelado,

.

70 novos aptos. e 50 quartos.
.

Gara�m e eStacionamento pata 100 ve'ículoL
Amplo salão de esfat com televisão. "

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82
.

. Fones 6230 e 6665.
.

.

Estreito - Florianópolis,.

"OT�L

RaVAL f

RUA JOIO PINTO _. I'ONy, ,Iiu .1 _ ..... t•.

.

n.OA1 A"'ÓPOLIS • SANTA CATA"I"''' ••"""1&.."
APARTAMENTOS eUITE.,

IA•• JARDIM DE INI7ERNO • '8ALAO DE aCOEPCOl8 I

"u'o"' . ''''1110 'lUV"'J.O. OILA�I"A. AI (ONOICIOMAelO

"OUICIMIIITO CIN'"" . �"'V�NIIC'I""� 11(1"01110 'A'� 1.0"'"",
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Conscientes de que a participação do estudante no

processo desenvolvímentísta de uma comunidade não se

revela apenas no trato das questões curriculares
ministradas em salas de aula, dezenas de jovens

. diariamente reunem-se numa das salas do Colégio
Coração de Jesus a fim de programar a no. Feira Anual
do Livro. A sala é a sede do Centro de Cultura

Catarinense, e os jovens, universitários e secundaristas de

diversos estabelecimentos. de ensino de Florianópolis,'
desta vez procuram recursos para a criação de bibliotecas

no interior da cidade e instalação de postos de

alfabetização em locais onde ainda o Mobral não pode
chegar. Em 1971 eles conseguiram com a lo. FAL Cr$
3.500,00 que foram doados a Associação de Pais e

Mestres dos Excepcionais. A 110. Feira Anual do Livro

ser� realizada no período de 22 a 30 de setembro na

Praça Pereira Oliveira e terá à disposição dos ledores
cerca de' 30 mil volumes, entre obras didáticas e

romances, cujos preços poderão variar entre Cr$ O,�O
até Cr$ 30,00.

Com o slogan "Livro Desabrocha Cultura", o Cecuca

pretende que o povo leia mais e que um maior número

de estudantes ingresse no movimento criad'a há um ano

para combater o vazio cultural de Florianópolis.
Explica Jorge Lourenzetti, 20 anos, aluno do 20. ano.

de enfermagem da UFSC, que o Cecuca nasceu da

necessidade de proporcionar a todos secundaristas e

universitários, a. "opção de fazer alguma coisa em

benefício' da comunidade". Além disso, foi o único meio

encontrado por um grupo de jovens, para reunir a classe

de estudantes, nos dias de hoje tão dispersa.
<:

Jorge, que ocupa a presidência do Centro de Cultura

Catarinense, acredita seriamente na potencialidade e

entusiasmo daqueles que estão trabalhando com ele,
antevendo desde já os bons frutos das sementes que
Serão plantadas com a 110. Feira Anual do Livro.

Da idéia de instalação de bibliotecas no interior, dois
locais estão defmidos. Uma servirá à comunidade de

r

Ratones e ocupará um pequeno espaço do. Grupo Escolar

local conforme entendimentos que serão mantidos com a

Estudantes fazem feira
para criar bibl iotecas

I·

. Secretaria de Educação do Estado. Outra no leprosário
da Colônia Santa Tereza e uma terceira na própria sede
do Cecuca. Para o trabalho de alfabetização, serão
constituídas várias equipes de moças e rapazes que se

deslocarão nos fins de semana para QS locais a serem

designados conforme o levantamento do. índice de
analfabetismo das' regiões rurais a s�r procedido pelos
planejadores.

Além da feira de Livros, o Cecuca está preparando
para os dias 28, 29 e 30 do mesmo mês um encontro

estadual de secundaristas para: debater o atual sistema de
ensino. Os estudos serão desenvolvidos através de
conferências a serem proferidas por experts em educação'
e trabalhos em dinâmica de grupo. No dia primeiro de
outubro um show de Maria Betânia a ser confirmado
encerrará a 110 FAL.

Dizendo que atualmente ainda persistem os tabus

milenares sobre a lepra, Jorge conta I que os pacientes do

noscômio da Colônia Santa Tereza "vivem em Jorge
conta que os pacientes do nosocõmio da Colônia Santa

Tereza "vivem em prospectos mi:'meografados,
elaborados por autoridades médicas, esclarecendo a

população sobre os maus conceitos que muitos tem .a

respeito da doença. "Há muito misticismo em torno da

lepra e como consequência os pacientes sofrem

barbaramente".'No ano passado, durante a lo. feira, os

prospectos distribuídos sensibilizaram a população sobre

a necessidade de amparo aos excepcionais.
Trabalhando com a revenda de livros à base de

comissão com quinze editoras, a lo. Feira teve. um

movimento de venda superior a 15 mil livros, com a

mobilização de aproximadamente Cr$ 20 mil. Para este
- ano' os cálculos estimam uma venda superior a 25 mil

volumes. A feira será armada na Praça Pereira Oliveira
em barracas de lona com características típicas. ,

Aos que queiram "fazer alguma coisa a mais, além de.

frequentar os bancos escolares", Jorge conclama pata
que se juntem no Cecuca. Os estudantes poderão
procurar a sala da entidade no Colégio Coração de Jesus.

Concentradosdiariamente no Centro de Cultura Catarinense, �sJove�s acertam detalhes 'para realização da Feira.

COMUNICAÇÃO

COMUNICAÇAO

Testinha, ex-ladrão, é
hoie um pacato pastor

João Batista Rodrigues, mas conhecido como Testinhansscea na

cidade de Porto Feliz, São Paulo. Com dez anos de idade perdeu pai
e rnaê, ficando órfão juntamente com uma irmã de 13 anos. Uns
tios, a princípio, cuidaram das duas crianças, porém as dificuldades
fizeram com que eles fossem '''dados'' para uma família rica, 'que
prometeu

.

dispensar-lhes o mesmo tratamento dado aos filhos. Isso
porém não aconteceu. Logo Testinha começou a sentir que para ele

sempre era dado o resto. Servindo de saco de pancadas para as

frustrações do casal que o adotara, vivia desesperado. Durante toda a

sua vida nunca soube o que era ganhar um presente de Natal. Essa a

sua maior paixão.
Por ser tão desprezado Testinha sentiu uma grande vontade de

fugir. E foi o que fez, dirigindo-se para o Rio de Janeiro. Seu
primeiro "emprego" lhe foi oferecido por um rapazinho de 13 anos,
que pagou sua comida, deu-lhe roupas e convidou-o a fazer um
"trabalhinho" que não exigiria habilidade alguma: era um ladrão

profissional. Com 14 anos de idade, no Rio, já pertencia a uma

quadrilha de roubos de carro. Apesar de ser o menor do grupo era o

chefe e andava armado com um revólver de seis balas. Perseguido
pela' polícia fugiu para São Paulo. La :pôs em prática o que tinha

aprendido no Rio de Janeiro,' tendo sido preso a seguir e levado a

um reformatório de menores, onde conhceu bandidos como "Sete
Dedos", "Pdntera Negra", "Meia Noite", "Mineirinho" e "Diabo
Louro". Com eles aprendeu a vender casas e terrenos com

documentos falsos. Aos 18 anos já havia tido 120 passagens pela
polícia.

Sua quadrilha possuia fardas e armamentos militares que eram

contrabandeados e com os quais podiam ser facilitados todos os

trabalhos de roubos.

Após uma série
.

de prisões e fugas, Testinha conheceu um

pregador evangelista, que teve muita paciência' com ele. Porém
Testinha quase o matou, mas, segundo conta, não conseguiu pois na

hora em que ia desferir o golpe ficou com o corpo todo paralizado,
percebendo então que existia Deus.
NA ILHA DO DIABO

Depois de algum tempo de prisão, foi transferido para a Ilha do
Diabo. Lá, o trabalho era forçado e trabalhava o dia inteiro
rebentando pedras com marreta, cortando madeira e carregando nas

costas. A alimentação era quase totalmente estragada e o descanso
de 20 minutos ele aproveitava pará ler a Bíbliá. Certodia os guardàs
desconfiaram que ele estava encabeçando uma grande fuga e o

levaram à presença do direto; que disse que ele deveria contar tudo
sem mencionar o nome de Deus, pois se assim acontecesse ele teria,a
língua cortada com uma tesoura.

No dia 20 de junho de 52 foi despertado pelo barulho da maior

revolução na história de presídios do mundo inteiro. "Presos

armados de metralhadoras, fuzis e parabelum de 16 quilos. A ilh
em chamas e m,ortos caído� �or todos, os lados_ - conta Testinh

a

"Atravessei O' pátio do presídio, fui ate o pavilhão, abri a Bíblia a:
um versículo, que no meio de tanta morte não lembro qual foi"

eh

Ao passar pela portaria do presídio viu a cabeça do homem qu
havia torturado. Levantou os olhos e fez uma oração por ele.

e o

Durante 13 dias esteve fugido pela mata junto a uma série d
outros evadidos, enfrentando febre e fome. Após esses dias fora

e

presos. "Rebentaram o meu braço esquerdo em quatro partes
Ili

nervo foi amassado como se fosse bagaço de cana,. Um dos olhosf °
queimado com estilhaço de bomba de fuzil e até hoje ainda tenhol
no corpo uma bala de fuzil. °

Já estavam encostados num paredão para ser fuzilados, Testinh
• Carlos. e Diabo Louro quando surgiram dois oficiais do Exército qUa,
impediram o ato. Oito dias depois foi levado para o presídio onde
trabalhou na oficina e em seguida foi requisitado pelo Past

e

Evangélico para trabalhar na Biblioteca.
Or

"Sete. anos e meio haviam se pass�do quando, um dia, dentro d
minha cela, orei a Deus -por um presente de natal: um meio de
conseguir a liberdade."

e

Baseando-se na Bíblia, no livro dos Romanos que diz "Nenhum
'condenação há para os que em Cristo Jesus, que não andam segUnda
a carne mas segundo o espírito", dirigiu um pedido de perdão aO
então presidente da Repú�lica, Getúlio Vargas. Algum tempo rnai�
tarde soube que o .perdao Impetrado pelo Presidente tinha um
parecer que reduzia de 69 para 7 aNOS. Mas, por infelicidade de
Testinha, morre Getúlio. Após, alguns anos, _o Supremo Tribunal
concordava com o parecer do ja falecido Presidente, e Testinha, já
tendo cumprido 9 anos, foi posto em liberdade.
EMFLORIANÓPOLIS

Nesta Capital, Testinha, agora Pastor João Batista, encontra'se
fazendo um trabalho de testemunho, edificação espiritual e

exempl�s, contando experiências edificativas, baseadas 'na SUa
vivência conturbada de outrora.

Testinha, fora do trabalho de evangelização, faz" parte da equipe
d,,9 Plano do Governo Federal na Campanha contra Toxicos.

Em São Paulo trabalha com a Secretaria de Assistência Social e
no Juizado de Menores; em Curitiba trabalha com a diretorj, de
Polícia Civil na Campanha contra os tóxicos.

Aproveitando a oportunidade em Florianópolis onde realizará
uma série de pregações, proferirá palestras sobre tóxicos, per
indicação da Campanha Nacional de Repressão aos Tóxicos, já qUe
Florianópolis, segundo ele, não está ainda: muito conscientizada'
dessa campanha do Governo Federa], .

O fato de ser conhecedor da matéria, por já ter sido no paSsado
.

um traficante de tóxicos, faz com que seja a pessoa credenciada pela
Campanha do Governo Federal para proferir esses tipos de palestras
sem que o resultado repercuta negativamente.

'

Afirmou que o seu propósito, assim como o propósito de todos
os elementos que' atuam nessa Campanha, é fazer com que a

juventude se conscientize dos males que podem trazer o tóxico.
Disse que muita gente não consegue nada nesse sentido por não usar
a linguagem exata da juventude, por não se comunicar com ela. Não
basta chegar e dizer ao jovem que tóxico é prejudicial à saúde. Ê
preciso dizer que, ao dizer, isso saiba penetrar no âmago do jovem e

para isso ser possível, deve-se utilizar a linguagem da juventude. "Não
aquela de um "barato simples", mas aquela linguagem que é
realmente um "barato correto e franco."

Disse que aqui na ilha há uma tendência muito grande à
infiltração de tóxicos tendo em vista a atracagem de navios de toda a

espécie e de todos os lugares.
Acredita que "estamos vivendo o início de uma terceira guerra

mundial e que 90% do que não presta vem de fora, principalmente
as drogas...

" Ao que parece, existe um complô para minar as escolas
e faculdades com drogas. Disse que essas campanhas servem p;ra
tornar os jovens estudantes que serão os futuros dirigentes de
amanhã, uns viciados, provocando um, caos na nação,
consequentemente apodrecendo a juventude.

Testinha, que já trabalhou inclusive no filme "Assalto ao Trem

Pagador", disse que essa campanha do Governo Federal está se

solidificando dia a dia e que nas escolas onde for constatada a

presença de psícõmanos sem que a direção do estabelecimento
cientifique a polícia, o diretor ou o professor que souber c que não.
tomar a devida providência terá sua licença p�ra lecionar cassada
não podendo assim trabalhar em parte alguma do País.
PALESTRAS

Ontem à tarde Testinha proferiu 'palestras na Cadeia Pública
reunindo todos os presos, coisa. que não é frequente quando um

pregador aparece, Disse que isso se deve ao fato de ter sido um

ex-presidiário no passado, o que deixa muito detento curioso. Esse
fato o-corre em todas as prisões onde profere palestras, pois foi um

ex-presidiário muito comer .ado e mU'Ít:J conhecido há 24 anos.

"Mas por pior que seja, o sofrimento deles, não se compara ao que
passei. Além do mais, conhecendo o meu passado e a minha história,
terão oportunidade de encontrar a senda para a transformação assim
como ocorreu comigo".

.

Hoje às 15 horas no Ginásio Charles Edgard Moritz, Tcstinhi
e star á pro ferindo palestras sobre tóxicos à toda juventude
floríanopolítana. ;'Os jovens devem comparecer porque o negócio
vai ser mesmo quente".

-

A palestravísa mostrar todos os pontos negativos e meléficos dOi
tóxicos e entorpecentes, alertando os pais, enfermeiros, médicos,
farmacêuticos, etc, sobre o problema.

A COTESC e EMBRATEL comunicam que a

hora do dia 22-07-72 , passaram a funcionar

partir de zero

no Sistema

COTESC - EMBRATEl
AVISO

Interurbano, os seguintes codíqos :

Drogaria e Farmácia Catarinense' S/A, Filiais de Florianópolis,
comunicam com profundo pesar o falecimento do Sr. Alberto
Bornschein Pai, Diretor Fundador da Empresa. Ocorrido no dia 19 de

julho próximo passado.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
,

SETOR FLORIANOPOUS

ESTADUAIS'
Poro chamadas interurbanas a outras cidades do Estado, exceto' Blumenau e Joinville,

disque "16", "

INTERESTADUAIS •.BLUMENAU E JOINVILLE, EXCETO O PARANÁ:
Disque "10" para chamadas a Blumenau, Joinville e localidades de outros Estados, exceto

o vParanó,

,-FA�TARÃ LUZ DOMINGO NA CAPITAL E MUNICfplOS VIZINHOS,
Para a ampliação da capacidade transformadora da Subestação Geral de Coqueiros sob a

tensão primária de 13,2 KV em 4.500 KVA e conclusão dos serviços de implantação da nova
tensão primária de distribuição de 13,2 KV na L-3 da Ilha, assim como visando a segurança do

'

pessoal que re�liza esses serviços., haverá desligamento geral 'da rede de energia elétrica,
DOMINGO, dia 23jJULHOjn, no período compreendido das 7;is 10,00 horas.

Florianópolis, 20 de Julho 'de 197:?
-A EMPRESA-

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICACOES
COTESC

AVISO AO POBLICO

INTERESTADUAIS PARA O PARANA"
.

Disque "7" para chamadas a Curitiba e interior do Paraná.

Floriano'polis,22 de Julho de 1972

A DIRETORIA
/

A Co4anhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, torna público que não se
responsabiliza pela emissão e distribuição' de Catálagos ou Guias Telefônicos que não selam da
EDINPAR ou LISTAS TE LE FON ICAS BRASI LEI RAS; com as quais mantém contrato.

Florianópolis, 20 de julho de 1972
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.Iii.__=:=:��:����������������;;;;;;�iiiiiiiiiiiiiiiiiiii��;;:;;ii;i;;���iiiiiii��;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;iii��������������::;;;;;;;�;;:;;;;;:;;;;;;;;;;;;;:===::::-;�===:::�:;.:.:�==a;:-::._;:_:_:;;_;;::_�:::::a-:::"===;:=;""""";':::;";:;;:::�d
= 2> =m:;..�__.."."....-��---�-.---.-C---=-"I-�·��'�_'__"-"-'·· -'�

���l.
"""'Il-

\'�""""" I

([)
- J

. _ LU ..

�M

�:-

HO'�EEU\JOU
,

P.I\SS�R-FOME�

5;t�

�

I

�I-�"
!:

'[
L

' ...

<II
'"

1'8
.,

I§
"
..

-e
'"
;;,

I�
..
Q

O

�
.,

�

lo-

o ESTADINHO
Florianópolis, Domingo, 23 de julho de 1972 -cNúmero 10 .

�
•

r

Cl
O

. ,.,.

�-Sl".

".,. ...
_.-... �

..

/

( o ESTADINHO, "rua Felipe' Schmidt' 116, está esperando seus
desenhos e historinhas. Cada crianca qu'e envia seus trabalhos para'

,. �_. .

O ESTADINHO, está automatlcamente inscrita no "festival da
criança", concorrendo, em agosto a valiasas prêmios. O sorteio
será feito dia 13 de agosto. Também dia 13, se não chover; as
crianças poderão ir a" uma das praças de Florianópolis - que será
indicada mais tarde - pintar.

.

O ESTAOINHO irá fornecer tinta e papel, os "pintores" só
terão que levar um vidro de boca larga e pincel. As criançaspassarão uma manhã inteira criando e pintando. Também em
agosto haverá o "concurso de pandorgas", outra etapa do festival
da criança (vamos já preparando as pipas e pandorgas) e a
exposição dos trabalhos enviados ao ESTA,OINHO.

e-_...:.--=-._-.-
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cate

papais -�.:

disse venha conosco pas
se o cachorro e disse ô
mos mesmo.

'

Sim, disse o coelhQ;':'�váfuos
passear na floresta. E eQ.rn�r ée-

, .�' � ,-

noura, e o gato disse e lelte tarn-
bém e o cachorro disse é urrt déli-
cioso osso.

Olhe uma chácara, ei. vamos
comer sim vamos. Olhep meu os­

so, disse o cachorro, e meu leite
disse o gato, e a minha cenoura
disse o coelho. Já comi; disse o

cachorro, eu também, d.sse o ga­
to e minha cenoura j.á Se foi disse
o coelho. Au, vamos para casa,
disse o cachorro .. Está bem, disse­
o gato, vamos sim.

E eu vou também, disse o coe­
lho já está tarde. Disse o �ato té

logo. O gato chegou em casa. má

mãe, vou dormir. O que houve
onde você toi. eu fui passea'f com
meus amigos. Cheguei em casa,
olá mãe cachorrinho.. onde, você
foi, eu fui passear com meus arni-.

gos. Cheguei em casa da mãe' coe­
lhinho. Onde você foi, eu fui pás­
sear com meus amigos, (MÃR­
CIA PINTO PEREIRA - 7

"

A Cart;inha

- Patinho Só

•

A ,.

pz-ema.oa P"§!:.
" :�. ':.,-./

anos).

ra: - pando'rga -que ficar mais

tempo no ar.

maior pandorga.

raenor pande rga ,

pandorga mais original.

As inscrições serão iniciadas

brevemente. Vamos j�1 'catando as

táq_uarinhas, selecionando o pa-
.

pel e amadurecendo a goma, .bem

como arrà�j�;nq:9' 9 fio ap;r-opria-·
." ,:,._;�.

do. Sera d.'ep:ü�s ><do. dia 13.
�,,-::.-..,.:::-.,,'
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Que pena que. o meu desenho
.

não saiu no jornau. Eu queria
quê o meu vovô Mirico visse. Ele
mora aí em Florianópolis, na ave­

nida R ia Branco 14. Será que
ainda vai dar? (ROBERTA COR­

DE_lRO PEREIRA - 7 anos -

Criciúma) ..

O patinho estava na áqua, Ele
tinha uma casinha. O nome dele'
e patinho féio. Ele morava numa

.

casinha sozinho. Só. (MAGDA

CASSO - 6 anos).
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RECEBEMOS

D,ESENHOS
t" '" _

'E' HISTORINHAS:DE:

.Ft ()i�tANÓPOl IS
lJ4.,Rbl;HUtí'i K. Mattar - 11 anos.

II5 ..,RuSB f1e Máttar - 12 anos. "

.

1 rR. ff�®ttfgBra Elisabete Carvalho - 11 anos.
>,

117. MãrnesF. de Carvalho Júnior - 9 anos.
1 )8. Nelson Aurélio de Carvalho - 6 anos.
119. Hayesa C. Todescato - 9 anos.

120. Lucyane Lemos - 9 anos.

l21. Ana Lúcia Piazza - 5 anos.
122. Marcelo Piazza - 6 anos.

123. Adriana Piazza-> 8 anos.

124. Constâncio Koneski Neto - 11 anos.
BHUSQUE
125� Jamile Koch � 13 anos.

126. MBriane'Heloísa Vale - 9 anos:

127:lIdete Regina Vale - 9 anos.

128. Carlos Renato Marchi - 13 anos.
(

129. Jorge Angioletti - i 3 anos.

130. Airton José Kormann - 10 anos.

131. Ana Maria Chaves - 11 anos.

132. Edilberto Silva - 12 anos.
"

133.Célio Noldin - 13 anos.

134. Eduardo João - 14 anos.

13"5. José Luiz B. dos Santos - 13 anos.

136. Júlio Carlos de Modesti - 12 anos.

137. Gérson Dunca - 12 anos.
�

138. Roselis Kohler - 11 anos.

139. Ângela Bianchezi - 13 anos.

140.. l.ilian Dóris Samagaia - 12 anos.

141. Odair José Fuqazza - 11 anos.

1�2. Joice Wanka -.12 anos.

143.Egledir dos Santos - 12 anos.

144. Verônica Pereira - 14 aROS.
145. Ana Virgín'ia da Silva - 12 anos.

146. Marlise Inês Kohler - 1'1 anos.

147. Carlos Alberto Weber - 11 anos.

,148. Ivanor O. Werner - 11 anos.

149. João Henrique Vechi - 11 'anos .

150. Alcides Preti - 12 anos.
151. Maurício Graf - 11 ânos.
152. Tracício Vechi - 11 anos.

153. Jackson Wanka - 13 anos.

154. Vânia Regina Harthe - 9 anos.

165. Vitória Goedert - 9 anos. "-

156. Andréa da Veiga - 6 anos.

157. Mariza daVeiqa - 7-anos.
f58. João Carlos da Veiga - 8 anos.

159.Pedro Veiga - 9 anos.

,160. Márcia Veiga - 10 anos.

161. Mírlsm Veiga - 11 anos.

1B2. Hermes Antônio Luiz da Silva -"- 9 anos.

163. Jorge Heitor Fadei 7' 9 anos,
OUTRAS êlDADES
164. Carlos Alberto Bento - 8 anos (LAGUNA).
165, Hoberta Cordeiro Pereira - 7 anos (CRICIÚMA).
166. Gislaine do Carmo Rigotti -,CONCÓRDIA).
167. Maria Apárecida Morelattq - íCONC_ÓRDIA).
168. Helo ísa Dallanhol - 4 annos (BRASI LIA).
169. Onélia Silveira - 12 anos (GASPAR).
170. Maria-de Lurdes Pereira - 11 aQOS (GASPAR).
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Todas estas crianças, qúe enciaram desenhos ou
historinhas estão concorrendo a valiosos prêmios- que
serão sorteadas dia 13 de agosto, dom ingo. Os premiados
do interior terão seus prêmios enviados por conta do

_) ESTADlNHO. Não haverá julgamento da qualidade do
desenho ou historinhas. Todos, pelo simples fato de'
mandarem seus desenhos e historinhas,' podem ganhar
p/rê m i o s. Mas convém caprichar porque todos os
desenhos que O ESTADINHO receber vão ser expostos à
visitação �,0,bUça.
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